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DECRETO Nº 10.832, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Transforma o 4º Grupamento de Engenharia do 


Exército em organização militar 


privativo de oficial-general. 


de comando 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, caput, 
incisos VI, alínea "a" e XIII, da Constituição, decreta: 


Art. 1º Fica transformado o 4º Grupamento de Engenharia do Exército, com sede no 
Município de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, subordinado ao Comando Militar do Sul do 
Exército Brasileiro, em organização militar de comando privativo de oficial-general. 


Art. 2º O Anexo ao Decreto nº 10.575, de 14 de dezembro de 2020, passa a vigorar com as 
alterações constantes do Anexo a este Decreto. 


Art. 3º O Comandante do Exército editará os atos complementares necessários à execução 


do disposto neste Decreto. 


Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 


(Anexo ao Decreto nº 10.575, de 14 de dezembro de 2020) 


| - OFICIAIS-GENERAIS 







































































POSTO COMBATENTE INTENDENTE MÉDICO ENGENHEIRO MILITAR SOMA 
GENERAL DE EXÉRCITO 15 - - - 15 
GENERAL DE DIVISÃO 39 4 1 4 48 
GENERAL DE BRIGADA 70 6 4 6 86 
SOMA 124 10 5 10 149 
Il - OFICIAIS DE CARREIRA 
POSTOS SOMA 
ARMAS, QUADROS OU SERVIÇOS SORanNEI Es Ria CAPITÃO pio: ano 
Armas e Quadro de Material Bélico 1.325 1.404 1.976 2.785 1.453 752 9.695 
Serviço de Intendência 164 226 247 419 232 94 1.382 
Serviço de Saúde (Quadro de Médicos) 99 92 210 464 439 - 1.304 
Serviço de Saúde (Quadro de Dentistas) 19 29 90 127 49 - 314 
RS E DEE DEE SEDE: 
Quadro de Engenheiros Militares 91 155 200 302 273 - 1.021 
Quadro Complementar de Oficiais 48 229 434 459 284 - 1.454 
Quadro de Capelães Militares 1 8 12 20 17 9 67 
Quadro Auxiliar de Oficiais - - - 2.096 2.094 1.268 5.458 
SOMA 1.763 2.172 3.234 6.738 4.867 2.123 20.897 
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(Decreto publicado no DOU nº 192, de 8 OUT 21 — Seção 1) 


DECRETO Nº 10.834, DE 13 DE OUTUBRO DE 2021 





Autoriza O ingresso e a permanência temporária de 
forças militares dos Estados Unidos da América no 
território nacional para participar em conjunto com 
o Exército Brasileiro do exercício de adestramento 
combinado CORE 21 no período de 28 de novembro 
a 18 de dezembro de 2021. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, caput, inciso 
XXIl, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 1º, caput, inciso |, da Lei Complementar nº 90, 
de 1º de outubro de 1997, decreta: 


Art. 1º Ficam autorizados o ingresso e a permanência temporária de forças militares dos 
Estados Unidos da América no território nacional para participar do exercício de adestramento 
combinado CORE 21 no período de 28 de novembro a 18 de dezembro de 2021. 


Art. 2º O exercício de adestramento combinado de que trata este Decreto ocorrerá na 
região do Vale do Paraíba, entre o Município de Resende, Estado do Rio de Janeiro, e o Município de 
Lorena, Estado de São Paulo, entre o Exército Brasileiro e o Exército dos Estados Unidos da América. 


Art. 3º As forças militares de que trata o art. 1º compreendem o contingente de duzentos 
e quarenta militares norte-americanos, armamentos, acessórios, munições, optrônicos, dispositivos 
ópticos e sensores e equipamentos de comando, controle e comunicação. 


Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 


(Decreto publicado no DOU nº 194, de 14 OUT 21 — Seção 1) 


22º PARTE 
ATOS ADMINISTRATIVOS 








MINISTÉRIO DA DEFESA 








PORTARIA GM-MD Nº 4.095, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Aprova a Diretriz de Prevenção e Investigação de 
Acidentes Aeronáuticos na Aviação Militar Brasileira. 


O MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, 
parágrafo único, inciso |, da Constituição, observado o disposto no art. 1º, inciso XXIl, do Anexo | do 
Decreto nº 9.570, de 20 de novembro de 2018, e tendo em vista o que consta do Processo Administrativo 
nº 60532.000051/2021-98, resolve: 


Art. 1º Esta Portaria aprova a Diretriz de Prevenção e Investigação de Acidentes 
Aeronáuticos na Aviação Militar Brasileira, na forma do Anexo. 
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Art. 2º Fica revogada a Portaria Normativa nº 3.005/MD, de 14 de novembro de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União nº 223, Seção 1, páginas 6 e 7, de 20 de novembro de 2012. 


Art. 3º Esta Portaria entra em vigor em 3 de novembro de 2021. 


ANEXO 


DIRETRIZ DE PREVENÇÃO E INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS NA AVIAÇÃO MILITAR 
BRASILEIRA 


CAPÍTULO | 
DISPOSIÇÕES INICIAIS 


O Brasil chegou aos dias atuais com um Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (SIPAER) forte, atuante e com alcance internacional. O grande desafio das Forças Armadas 
no mundo moderno é preservar sua capacidade de combate, pois os riscos associados aos voos militares 
devem ser gerenciados e mitigados, sempre que possível. Uma das principais preocupações dos chefes 
militares é cumprir a missão da organização dentro de relativa margem de risco. 


Nesse contexto, é preciso tratar a segurança de voo como um processo dentro da organização, no qual 
cada um tem seu papel definido, enfatizando o conceito consagrado de que o principal responsável pela 
segurança de voo é o comandante, o chefe ou o diretor. 


Desde 2008, o Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA) vem 
incrementando sua atuação na Aviação Militar, com a incorporação, em seu efetivo, de militares da 
Marinha do Brasil e do Exército Brasileiro. Cabe ressaltar, também, o salto tecnológico das Forças 
Armadas, em virtude da incorporação de vários projetos de aeronaves, sistemas e equipamentos. Assim 
sendo, é necessário que haja atualização e treinamento das tripulações e dos mantenedores, com o 
objetivo de elevar os índices de segurança de voo. 


Ao encontro desses ideais, o CENIPA acredita que somente por meio de uma mobilização 
compromissada, envolvendo todos aqueles que trabalham em prol do desenvolvimento da aviação, seja 
possível atingir os objetivos aqui propostos. Com isso, a Aviação Militar brasileira presta relevante 
contribuição à sociedade, com a preservação de vidas humanas e do patrimônio público e privado, 
reafirmando, assim, sua crescente projeção no cenário internacional. 


CAPÍTULO II 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


1. REFERÊNCIAS 


1.1 Decreto nº 9.540, de 25 de outubro de 2018, que dispõe sobre o Sistema de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (SIPAER). 


1.2 Código Brasileiro de Aeronáutica (CBA) — Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986. 


2. FINALIDADE 


2.1 Esta Diretriz tem a finalidade de estabelecer procedimentos a serem aplicados em caso de 
acidente aeronáutico, incidente aeronáutico ou ocorrência de solo, envolvendo aeronave e/ou 
infraestrutura aeronáutica das diferentes Forças, e no intercâmbio e gerenciamento de assuntos de 
interesse da prevenção de acidentes aeronáuticos. 


3. OBJETIVO 


3.1 Incorporar procedimentos comuns às atividades de investigação e prevenção de acidentes 
aeronáuticos nas Forças Armadas, de modo a integrar esforços a fim de manter elevado o nível de 
segurança de voo na atividade aérea militar brasileira. 
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4, LEGISLAÇÃO 


4.1 O previsto nas normas do SIPAER, emitidas pelo Comandante da Aeronáutica/CENIPA, deverá ser 
adotado pelo Serviço de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos da Marinha (SIPAAerM) e 
pelo Serviço de Investigação e Prevenção de Acidentes da Aviação do Exército (SIPAAerEx), podendo o 
seu conteúdo ser adaptado às peculiaridades de cada Força Singular. 


4.2 As adaptações a que se refere o item 4.1 não poderão ser conflitantes, devendo haver 
coordenação entre as Forças envolvidas sempre que pontos possivelmente duvidosos sejam abordados. 


5. FORMULÁRIOS 


5.1 Os formulários do SIPAER, elaborados pelo CENIPA, poderão ser adaptados pelo SIPAAerM e pelo 
SIPAAerEx, visando a uma padronização nos procedimentos, de acordo com a legislação própria. 


CAPÍTULO III 
INVESTIGAÇÃO 


6. GENERALIDADES 


6.1 Neste Capítulo são definidos os procedimentos, as responsabilidades e as atribuições de cada 
Força Singular quanto à investigação de acidente aeronáutico, incidente aeronáutico ou ocorrência de 
solo, envolvendo as respectivas aeronaves e/ou infraestrutura aeronáutica, a constituição das Comissões 
de Investigação de Acidentes Aeronáuticos (CIAA) e a sistemática de utilização dos relatórios de 
investigação. 


7. CADEIA DE COMANDO DE INVESTIGAÇÃO 


7.1 Cada Força Singular deverá estabelecer uma Cadeia de Comando de Investigação (CCI) pela qual 
tramitarão os relatórios de investigação, sendo os seus órgãos de maior nível os responsáveis pelo 
relacionamento entre o SIPAAerM, o SIPAAerEx e o SIPAER. 


8. RESPONSABILIDADE DE INVESTIGAÇÃO 


8.1 Acidente, incidente ou ocorrência de solo envolvendo aeronave militar e/ou infraestrutura 
aeronáutica, exclusivamente de uma Força Singular — o Comando Investigador (Cl) será definido por 
aquela Força. 


8.2 Acidente, incidente ou ocorrência de solo envolvendo aeronaves militares de Forças Armadas 
diferentes — o Comando Investigador será definido pela Força de maior precedência. Nesse caso, o Cl 
deverá enviar uma cópia do relatório de investigação para apreciação da outra Força. 


8.3 Acidente, incidente ou ocorrência de solo envolvendo aeronave militar e/ou infraestrutura 
aeronáutica de Força Singular com aeronave civil - o Comando Investigador será o Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA). 


8.4 Acidente, incidente ou ocorrência de solo envolvendo aeronave militar com infraestrutura de outra 
Força Singular — o Comando Investigador será definido pela Força a que pertencer a aeronave. 


8.5 Acidente, incidente ou ocorrência de solo envolvendo aeronave militar da Marinha com aeronave 
militar estrangeira, ou a bordo de navios de Marinhas estrangeiras, durante operação aérea 
exclusivamente com a Marinha — o Comando Investigador será a Diretoria de Aeronáutica da Marinha 
(DAerM). 


8.6 Acidente ou incidente envolvendo aeronave militar do Exército com aeronave militar estrangeira, 
durante operação aérea exclusivamente com o Exército — o Comando Investigador será o Comando de 
Aviação do Exército (CAVEx). 


8.7 Nos demais casos envolvendo aeronaves militares estrangeiras — o Comando Investigador será o 
Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA). 
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8.8 Acidente ou incidente envolvendo aeronaves militares em operação embarcada em navio da 
Marinha: 


a) quando o acidente ocorrer com aeronave militar do Exército ou da Aeronáutica exclusivamente, 
aplicar-se-á o previsto no item 8.4; 


b) quando o acidente envolver aeronaves de Forças Armadas diferentes, aplicar-se-á o previsto no 
item 8.2; 


c) quando envolver aeronave militar estrangeira, aplicar-se-á o previsto no item 8.5, conforme o caso; 
e 


d) em caso de operação no exterior, aplicar-se-á o previsto nos acordos internacionais assumidos pela 
Marinha. 


8.9 Em caso de operação prolongada ou outra circunstância que impossibilite ou inviabilize o 
comparecimento da CIAA ao local, a investigação será iniciada pelo pessoal credenciado a bordo, até que 
o Presidente da CIAA tenha condições de assumir a condução das tarefas. 


9. COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTE AERONÁUTICO 


9.1 Toda investigação envolvendo aeronave e/ou infraestrutura aeronáutica de mais de uma Força 
Singular será realizada por CIAA mista, composta por integrantes das Forças envolvidas. 


9.2 DESIGNAÇÃO 


A CIAA será designada em boletim interno da Unidade (Comando Investigador), sendo que os 
membros das outras Forças Singulares, especialmente designados, serão colocados à disposição do 
Comando da Força a que pertencer o Comando Investigador, enquanto durar a investigação. 


9.3 CONSTITUIÇÃO 


a) Presidente da CIAA — oficial superior designado pelo Comando Investigador responsável pela 
investigação como um todo, representando o Cl; 


b) Coordenadores — um oficial de segurança de voo (OSV) de cada Força Singular envolvida, cabendo 
ao mais antigo a função de Investigador-Encarregado, responsável pela coordenação das tarefas de 
investigação; 


c) Fator Operacional — pelo menos um membro qualificado de cada Força Singular envolvida, 
conforme a NSCA 3-10 "Formação e Capacitação dos Recursos Humanos do Sistema de Investigação e 
Prevenção de Acidentes Aeronáuticos", sob a responsabilidade do mais antigo, para investigação do 
aspecto operacional, preferencialmente com experiência na aeronave envolvida (manutenção e 
operação); 


d) Fator Humano (aspecto médico) — um médico de cada Força Singular envolvida, qualificado 
conforme a NSCA 3-10, sob a responsabilidade do mais antigo, responsável pela investigação do aspecto 
médico; 


e) Fator Humano (aspecto psicológico) — um psicólogo de cada Força Singular envolvida, qualificado 
conforme a NSCA 3-10, sob a responsabilidade do mais antigo, responsável pela investigação do aspecto 
psicológico; 


f) Fator Material — um membro de cada Força Singular envolvida, qualificado conforme a NSCA 3-10, 
para investigação do Fator Material, sob a responsabilidade do mais antigo; e 


g) Outros membros de cada Força Singular envolvida, para investigar ou auxiliar na investigação de 
outros aspectos envolvidos. 


9.4 Caso a Força Singular não possua membro qualificado para compor a comissão, poderá solicitar 
apoio ao CENIPA, conforme o item 26 desta Diretriz. 
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10. USO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA PARA A INVESTIGAÇÃO 


10.1 Sempre que for necessária a realização de testes ou exames técnicos ou laboratoriais por órgão 
que não do Comando Investigador, é desejável que o material, mesmo que oriundo de pessoal ou 
aeronave da Força Singular diferente, seja examinado pelo mesmo órgão. 


10.2 Caberá prioritariamente ao CENIPA, por intermédio de seu Laboratório de Análise e Leitura de 
Dados de Gravadores de Voo (LABDATA), a leitura de gravadores de dados (Flight Data Recorder — FDR) e 
voz (Cockpit Voice Recorder — CVR), além da reprodução animada do evento investigativo, com o 
acompanhamento dos membros pertencentes à Comissão de Investigação. Caso o CENIPA não tenha 
capacidade de fazer essa leitura, o Comando Investigador assumirá a responsabilidade. 


11. RELATÓRIOS 


11.1 Os relatórios da investigação deverão ser entregues ao Comando Investigador para tramitação e 
endosso pelos órgãos da CCI. 


11.2 O documento conclusivo deverá ser encaminhado à outra Força Singular envolvida, pelo órgão 
emitente. 


12. GRAU DE SIGILO 


12.1 O grau de sigilo estabelecido por uma Força Singular em um relatório deverá ser mantido pelas 
outras Forças que o utilizem. 


13. CUSTO DA INVESTIGAÇÃO 


13.1 O custo da investigação ficará a cargo do Comando Investigador. 


14. TRANSPORTE DE INTEGRANTES DA CIAA 


14.1 O transporte dos integrantes da CIAA será de responsabilidade da Organização a que cada um 
pertencer, exceto quando realizado por aeronave militar colocada à disposição da CIAA. 


15. OUTRAS INVESTIGAÇÕES 


15.1 Quando for instaurada sindicância, inquérito policial militar, inquérito técnico, parecer técnico ou 
inquérito administrativo em virtude de acidente ou incidente aeronáutico envolvendo pessoal de 
diferentes Forças Singulares, aplicar-se-á o previsto na legislação, não podendo haver a participação, 
nesses processos, de pessoal envolvido na investigação do acidente ou incidente aeronáutico. 


15.2 As investigações de que trata este Capítulo, com a finalidade única de prevenir novas ocorrências, 
terão precedência sobre qualquer outra investigação realizada no âmbito das Forças Singulares. 


CAPÍTULO IV 
PREVENÇÃO 


16. GENERALIDADES 


16.1 Os procedimentos aqui identificados deverão ser adotados com o intuito de permitir ação 
integrada e eficaz de prevenção de acidente, incidente ou ocorrência de solo entre as Forças Armadas. 


17. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES AERONÁUTICOS 


17.1 Cada Força Singular tem a responsabilidade de elaborar o seu Programa de Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (PPAA), devendo divulgá-lo às demais Forças. 
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18. DIVULGAÇÃO 


18.1 O SIPAAerM, o SIPAAerEx e o SIPAER trocarão informações, incluindo, cada um, os demais 
destinatários do seu serviço de divulgação nos assuntos relativos à prevenção de acidentes aeronáuticos. 


18.2 A comunicação de fatores de elevado potencial de perigo ou de recorrência será feita às Forças 
Singulares por meio do órgão responsável pelo sistema ou serviço, para divulgação no seu âmbito. 


19. ATIVIDADES PROMOCIONAIS 


19.1 O SIPAAerM, o SIPAAerEx e o SIPAER poderão solicitar apoio técnico entre si para a realização de 
eventos promocionais, tais como jornadas, seminários e simpósios de segurança de voo. 


20. VISTORIA DE SEGURANÇA DE VOO 


20.1 O SIPAAerM, o SIPAAerEx e o SIPAER poderão fazer o intercâmbio de membros qualificados para 
a realização de Vistorias de Segurança de Voo (VSV). 


21. COMITÊ DE SEGURANÇA DE VOO DAS FORÇAS ARMADAS 


21.1 O Comitê de Segurança de Voo das Forças Armadas (CSVFA) tem por objetivo debater assuntos e 
orientar o planejamento e a execução das atividades relacionadas à prevenção de acidentes 
aeronáuticos, a serem desenvolvidas pelos elos gerenciais dos Sistemas de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos das Forças Armadas. 


21.2 Este Comitê deverá ocorrer pelo menos uma vez ao ano, sendo sua organização realizada de 
forma alternada entre as Forças. 


CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES FINAIS 


22. SISTEMÁTICA 


22.1 As adaptações das normas e dos formulários de que tratam os itens 4 e 5, respectivamente, 
efetivadas pelo SIPAAerM, pelo SIPAAerEx ou pelo SIPAER, bem como as cadeias de comando da 
investigação estabelecidas, deverão ser divulgadas às demais Forças Armadas. 


23. DANOS A TERCEIROS 


23.1 Os danos a terceiros decorrentes de acidente aeronáutico, incidente aeronáutico ou ocorrência 
de solo serão cobertos pelo Comando da Força responsável, devendo ser feito o respectivo processo 
administrativo de avaliação e indenização, independente da investigação da ocorrência. 


24. UTILIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES 


24.1 Toda informação divulgada por uma Força Singular com a finalidade de prevenção deverá ser 
utilizada no âmbito das demais Forças para disseminação de ensinamentos, respeitado o grau de sigilo 
estabelecido pela Força emitente. 


25. TREINAMENTO DE PESSOAL 


25.1 O treinamento e a qualificação do pessoal habilitado para o SIPAAerM e o SIPAAerEx poderão ser 
proporcionados pelo CENIPA, de acordo com a sistemática de intercâmbio existente entre as Forças 
Singulares. 


26. COOPERAÇÃO MÚTUA 


26.1 Independente das responsabilidades atribuídas nesta Diretriz, poderá haver cooperação de 
ordem técnica, educativa ou de assessoramento entre o SIPAAerM, o SIPAAerEx e o SIPAER, estando os 
Comandos interessados e autorizados a estabelecer os contatos necessários, por meio de documentos 





Boletim do Exército nº 42, de 22 de outubro de 2021. - 13 





diretos. Esse tipo de cooperação inclui a possibilidade de participação dos elementos credenciados da 
Marinha e do Exército em investigação de acidentes aeronáuticos no âmbito da aviação militar e civil. 


(Portaria publicada no DOU nº 194, de 14 OUT 21 — Seção 1) 


DESPACHO Nº 27/GM-MD, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Processo nº 08211.005570/2020-74. 
Interessado: Comando de Operações Táticas do Departamento de Polícia Federal. 


Objeto: autorização para trânsito e permanência de contingente militar dos Estados 
Unidos da América em solo brasileiro, para realizar o intercâmbio com a Polícia Federal. 


Amparo legal: Lei Complementar nº 90, de 1º de outubro de 1997. 
Assunto: intercâmbio entre Forças Especiais Militares/Policiais. 


Considerando o que consta dos Ofícios nº 80/2021/DIREX/PF, de 27 de julho de 2021; nº 
148/2021/DIREX/PF, de 16 de setembro de 2021; nº 27/2021/SIESP/COT/DIREX/PF, de 21 de setembro 
de 2021; e nº 34/2021/SIESP/COT/DIREX/PF, de 6 de outubro de 2021, submete-se ao MINISTRO DE 
ESTADO DA DEFESA, a solicitação de autorização para o ingresso, o trânsito, em aeronave militar dos 
Estados Unidos da América (EUA) e permanência temporária do contingente e material militar da aludida 
Nação Amiga em solo brasileiro, para realizar o intercâmbio com a Polícia Federal, em áreas específicas 
de Brasília-DF e do Rio de Janeiro-RJ, no período de 25 de outubro a 23 de novembro de 2021: 


DECISÃO: 


Ficam autorizados o ingresso, o trânsito em aeronave militar dos Estados Unidos da 
América (EUA), e a permanência temporária do contingente de 12 (doze) militares e de material do 
Exército norte-americano no território nacional, para participar do intercâmbio (Joint Combined Exchange 
Training — JCET) com a Polícia Federal do Brasil, com base no art. 4º, parágrafo único, da Lei 
Complementar nº 90, de 1º de outubro de 1997. 


O intercâmbio ocorrerá entre as Forças Especiais dos Estados Unidos da América (EUA) e 
as Forças de Operações Especiais Policiais do Brasil, em áreas específicas de Brasília, no Distrito Federal, e 
da cidade do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, no período de 25 de outubro a 23 novembro de 
2021, serão utilizados armamentos de porte e de uso individual e rádios portáteis de comunicação, que 
em nada se equiparam a equipamentos de guerra eletrônica. 


Remeta-se cópia deste Ato Decisório ao Comando de Operações Táticas da Polícia Federal, 
Superintendência Regional de Brasília-DF. 


(Despacho publicado no DOU nº 194, de 14 OUT 21 — Seção 1) 
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COMANDANTE DO EXÉRCITO 








PORTARIA — € Ex Nº 1.611, DE 13 DE OUTUBRO DE 2021 





Aprova o Plano de Movimentações a Cargo do 
Gabinete do Comandante do Exército — PLAMOGEx 
— 2022 (EB10-P-09-003). 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, e o art. 20, inciso XIV, do Anexo |, do Decreto nº 5.751, de 
12 de abril de 2006, resolve: 


Art. 1º Fica aprovado o Plano de Movimentações a Cargo do Gabinete do Comandante do 
Exército — PLAMOGEx — 2022 (EB10-P-09-003), que com esta baixa. 


Art. 2º Fica revogada a Portaria do Comandante do Exército nº 1.298, de 4 de dezembro 
de 2020. 


Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 


NOTA: o Plano de Movimentações a Cargo do Gabinete do Comandante do Exército — PLAMOGEx — 2022 
(EB10-P-09-003), está publicado em separata ao presente Boletim. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.612, DE 15 DE OUTUBRO DE 2021 





Altera dispositivos das Instruções Gerais para 
Movimentação de Oficiais e Praças do Exército (IG 
10-02), aprovadas pela Portaria do Comandante do 
Exército nº 325, de 6 de julho de 2000. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, e o art. 20, incisos | e XIV, do Anexo |, do Decreto nº 5.751, 
de 12 de abril de 2006, resolve: 


Art. 1º As Instruções Gerais para Movimentação de Oficiais e Praças do Exército (IG 10-02), 
aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 325, de 6 de julho de 2000, passam a vigorar com 
as seguintes alterações: 


"Art. 14. Para classificar os concluintes dos cursos, o Departamento-Geral do Pessoal (DGP) 
deve considerar os seguintes aspectos: 


IV - o desempenho profissional, com base nos indicadores fornecidos pela Diretoria de 
Avaliação e Promoções (D A Prom). 


$ 1º Para os concluintes dos cursos de formação e/ou graduação de oficial de carreira, 
exceto o da Linha de Ensino Militar Bélico, será considerada, como critério de escolha de organização 
militar (OM), a ordem estabelecida pela classificação final de curso. 


8 2º Para os concluintes do curso de formação e graduação de oficial de carreira da Linha 
de Ensino Militar Bélico, com seu 1º ano realizado na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (ESPCEx) 
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e com seus 2º ao 5º anos realizados na Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), será considerada, 
como critério de escolha de OM, a ordem estabelecida pela classificação final do curso. 


8 3º Para os concluintes dos cursos de aperfeiçoamento da Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais (ESAO), além do contido nos incisos le Ill deste artigo, será considerada, como critério de escolha 
de OM, a ordem estabelecida pela classificação final de curso. 


84º Para os concluintes do Curso de Altos Estudos Militares (CAEM) da Escola de 
Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME), além do contido nos incisos | e IV deste artigo, será 
considerado também o desempenho no curso, como critério para a classificação nas OM de destino, 
conforme os diversos níveis previstos no art. 45 das Instruções Reguladoras para Aplicação das IG 10-02, 
Movimentação de Oficiais e Praças do Exército (EB30-IR-40.001), realizada pela DCEM. 


8 5º Para os concluintes do Curso de Política, Estratégia e Alta Administração do Exército 
(CPEAEx) da ECEME e os concluintes dos cursos similares da Escola Superior de Guerra (ESG) e nas outras 
Forças, será considerado o contido nos incisos | a IV deste artigo, como critério para a classificação nos 
órgãos e comandos militares de área previstos no art. 46 das Instruções Reguladoras para Aplicação das 
IG 10-02, Movimentação de Oficiais e Praças do Exército (EB30-IR-40.001), realizada pela DCEM. 


86º Para os oficiais e praças concluintes dos cursos de especialização e extensão com 
duração superior a seis meses, será considerada, como critério de escolha de OM, a ordem estabelecida 
pela classificação final de curso. 


8 7º Para os concluintes dos cursos de formação e graduação de sargentos de carreira, 
será considerada, como critério de escolha de OM, a ordem estabelecida pela classificação final de curso. 


88º Para os concluintes dos cursos de formação e graduação de sargentos de carreira, 
excepcionalmente, poderá ser empregada uma classificação preliminar para atender às necessidades 
administrativas relacionadas à movimentação do concluinte, a critério do Chefe do Departamento de 
Educação e Cultura do Exército (DECEx)." (NR) 


Art. 2º Fica revogada a Portaria — € Ex nº 1.465, de 10 de fevereiro de 2021. 


Art. 3º Esta Portaria entra em vigor em 1º de novembro de 2021. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.613, DE 18 DE OUTUBRO DE 2021 





Cria o "Espaço Cultural Planalto" do Comando Militar 
do Planalto. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, e o art. 20, inciso XIV, do Anexo |, do Decreto nº 5.751, de 
12 de abril de 2006, combinado com o art. 10 das Instruções Gerais para a Criação, Denominação, 
Organização, Funcionamento, Preservação e Extinção de Espaços Culturais no âmbito do Exército 
Brasileiro (EB10-IG-01.009), aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.030, de 11 de 
outubro de 2013, resolve: 


Art. 1º Fica criado o "Espaço Cultural Planalto” do Comando Militar do Planalto (CMP) na 
cidade de Brasília-DF, com a tipologia de sala de exposições. 


Art. 2º Esta Portaria entra em vigor em 1º de novembro de 2021. 
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ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 








PORTARIA — 12 SCh/EME/C Ex Nº 542, DE 15 DE OUTUBRO DE 2021 


Atribui Número de Código para o Comando da 72 
Divisão de Exército. 


O 1º SUBCHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO, no uso da subdelegação de 
competência conferida pela Portaria nº 037 — EME-Res, de 12 de junho de 2002, resolve: 


Art. 1º Fica atribuído para o Comando da 72 Divisão de Exército (Cmdo 72 DE), com sede 
na cidade de Recife-PE, o número de código 02442-2. 


Art. 2º Esta Portaria entra em vigor em 1º de novembro de 2021. 


PORTARIA — EME/C Ex Nº 543, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Aprova a Diretriz de Iniciação do Projeto de 
Integração do Sistema Gênesis e cria a Equipe para a 
realização do Estudo de Viabilidade para o Projeto 
(EB20-D-04.008). 


O CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem os 
incisos Ill e VIl do art. 3º e os incisos Ile XI do art. 4º do Regulamento do Estado-Maior do Exército (EB10- 
R-01.007), aprovado pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.538, de 14 de junho de 2021, e de 
acordo com o que estabelece o inciso Ill do art. 12 e o art. 44 das Instruções Gerais para as Publicações 
Padronizadas do Exército (EB10-IG-01.002), aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 770, 
de 7 de dezembro de 2011, e de acordo com o art. 43 das Normas para Elaboração, Gerenciamento e 
Acompanhamento de Projetos no Exército Brasileiro — NEGAPEB (EB20-N-08.001), 22 Edição 2013, 
aprovadas pela Portaria do Estado-Maior do Exército nº 176, de 29 de agosto de 2013, resolve: 


Art. 1º Fica aprovada a Diretriz de Iniciação do Projeto de Integração do Sistema Gênesis 
(Pjt Intg Gênesis), integrante do Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (SPrg SAC) (EB20-D- 
04.008), do Programa Estratégico do Exército Obtenção da Capacidade Operacional Plena (Prg EE OCOP). 


Art. 2º Fica criada a equipe para a elaboração de Estudo de Viabilidade (EV) para o Projeto 
de Integração do Sistema Gênesis, composta pelos seguintes militares: 


|- Coordenador: General de Brigada LUCIANO ANTONIO SIBINEL, Comandante da Artilharia 
Divisionária da 12 Divisão de Exército (AD/1); 


|| - membros titulares: 


a) Cel RUBENS RIBEIRO GUIMARÃES JUNIOR, do Comando de Operações Terrestres 
(COTER); 


b) Maj DANIEL ROBERTO DE REZENDE, do Comando Logístico (COLOG); 
c) Cap THIAGO DOS ANJOS CORREIA LEITE, da Secretaria de Economia e Finanças (SEF); 


d) Cel RAFAEL MACHADO BARROS, do Departamento-Geral do Pessoal (DGP); 
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e) Ten Cel ALEXANDRE HORSTMANN, do Centro Tecnológico do Exército (CTEx); 


f) Maj DIOGO CARNEIRO DE ABREU, da Diretoria de Sistemas e Materiais de Emprego 
Militar (DSMEM); 


g) Ten Cel EDUARDO DE ALMEIDA CADORIN, da Agência de Gestão e Inovação Tecnológica 
(AGITEC); e 


h) Cap RAPHAEL NÓBREGA DOS SANTOS, do Subprograma Artilharia de Campanha (SPrg 
SAC). 


Ill - Coordenador Substituto: Gen Bda R/1 AMADEU MARTINS MARTO, da Artilharia 
Divisionária da 12 Divisão de Exército. 


IV - membros substitutos: conforme demanda proposta pelo Coordenador do Estudo de 
Viabilidade. 


Art. 3º As reuniões deverão ser realizadas presencialmente ou por videoconferência, 
conforme prescrito no Decreto nº 9.759, de 11 de abril de 2019, e no Decreto nº 9.191, de 1º de 
novembro de 2017. 


Art. 4º A coordenação da equipe estabelecerá o cronograma de atividades e o regime de 
trabalho da Equipe. 


Art. 5º O Estudo de Viabilidade deverá ser elaborado conforme a Diretriz de Iniciação do 
Projeto e o Anexo "D" das Normas para Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento de Projetos no 
Exército Brasileiro (NEGAPEB) — 22 Edição 2013. 


Art. 6º Sempre que houver necessidade de substituição, os novos participantes da equipe 
de Estudo de Viabilidade deverão ser indicados pelos respectivos chefes, comandantes ou diretores e 
seus nomes informados ao EME. 


Art. 7º Os representantes designados para compor a equipe trabalharão de forma 
acumulativa com as funções que desempenham em seus respectivos cargos. 


Art. 8º As reuniões da equipe não exigirão quórum para seu funcionamento ou votação. 


Art. 9º A equipe será reunida mensalmente, para a elaboração do Estudo de Viabilidade 
de Integração do Sistema Gênesis aos subsistemas da Artilharia de Campanha, em particular o 
Subsistema Linha de Fogo. 


Art. 10. A equipe deverá elaborar o Estudo de Viabilidade e se for o caso, propor 
atualizações que possuam correlação com o tema. 


Art. 11. O órgão encarregado de prestar o apoio administrativo é o EME por intermédio do 
Escritório de Projetos do Exército (EPEx) e do Prg EE OCOP. 


Art. 12. As reuniões serão convocadas por meio de ofício, DIEx ou outra forma legal e 
realizadas em local a ser definido pelo Coordenador da Equipe, de forma presencial para militares da 
Guarnição do Rio de Janeiro e Niterói e, preferencialmente, por meio de videoconferência para militares 
de fora dessas Guarnições. 
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Art. 13. Os trabalhos deverão ser finalizados em 120 (cento e vinte) dias a contar da data 
de entrada em vigor desta Portaria, com o posterior encaminhamento da documentação ao EME. 


Art. 14. Após cada reunião, deverá ser elaborada uma ata e encaminhada ao Gerente do 
SPrg SAC e ao Gerente do Prg EE OCOP, para o acompanhamento dos trabalhos e registro das decisões. 


Art. 15. Esta Portaria entra em vigor em 1º de novembro de 2021. 


DIRETRIZ DE INICIAÇÃO DO PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO SISTEMA GÊNESIS 
(EB20-D-04.008) 


1. FINALIDADE 


Regular as medidas necessárias para a confecção do Estudo de Viabilidade (EV) do Projeto de 
Integração do Sistema Gênesis (Pjt Intg Gênesis), visando incorporar o Sistema Gênesis à Artilharia de 
Campanha, através de um conjunto de computadores/terminais e rede de dados necessários para a 
utilização do software. Tal esforço visa dotar o Subsistema Direção de Tiro e Coordenação de Fogos de 
meios adequados ao planejamento de fogos e à obtenção de elementos de tiro com rapidez e precisão, 
por meio da digitalização do Sistema de Artilharia de Campanha (SISDAC). Este Projeto integrará o 
Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (SAC), do Prg EE OCOP. 


2. REFERÊNCIAS 
a. Constituição da República Federativa do Brasil. 


b. Emenda Constitucional nº 95/2016, que instituiu o Novo Regime Fiscal no âmbito dos Orçamentos 
Fiscais e da Seguridade Social da União por 20 (vinte) exercícios financeiros. 


c. Lei Complementar nº 97, de 9 de julho de 1999, que dispõe sobre as normas gerais para a 
organização, o preparo e o emprego das Forças Armadas. 


d. Decreto nº 9.759, de 11 de abril de 2019, que extingue e estabelece diretrizes, regras e limitações 
para colegiados da administração. 


e. Portaria do Comandante do Exército nº 233, de 15 de março de 2016, que aprova as Instruções 
Gerais para a Gestão do Ciclo de Vida dos Sistemas e Materiais de Emprego Militar (EB10-IG-01.018). 


f. Portaria do Comandante do Exército nº 054, de 30 de janeiro de 2017, que aprova as Normas para a 
Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento do Portfólio e dos Programas Estratégicos do Exército 
Brasileiro — NEGAPORT-EB (EB10-N-01.004). 


g. Portaria do Comandante do Exército nº 278, de 6 de março de 2020, que aprova a Diretriz 
Estratégica Organizadora do Sistema de Comando e Controle do Exército (EB10-D-01.013). 


h. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 176, de 29 de agosto de 2013, que aprova as Normas para 
Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento de Projetos no Exército Brasileiro — NEGAPEB (EB20-N- 
08.001), 22 Edição, 2013. 


i. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 330, de 4 de novembro de 2019, que aprova as Normas para 
Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento de Custos do Portfólio, dos Programas e dos Projetos 
Estratégicos do Exército Brasileiro (EB20-N-08.002). 


j. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 432, de 10 de outubro de 2017, que aprova a Diretriz de 
Implantação do Programa Estratégico do Exército Obtenção da Capacidade Operacional Plena — Prg EE 
OCOP (EB20-D-08-006). 


k. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 156, de 4 de junho de 2019, que aprova a Diretriz de 
Implantação do Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (SPrg SAC) (EB20-D-08.030). 
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|. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 127, de 31 de julho de 2018, que aprova os Requisitos 
Operacionais do Subsistema Direção de Tiro e Coordenação de Fogos do Sistema de Artilharia de 
Campanha (EB20-RO-04.046), 12 Edição, 2018. 


m. Portaria do Estado-Maior do Exército nº 126 — EME, de 31 de julho de 2018, que aprova os 
Requisitos Técnicos, Logísticos e Industriais do Subsistema Direção de Tiro e Coordenação de Fogos do 
Sistema de Artilharia de Campanha — (EB20-RTLI-04.002), 12 Edição, 2018. 


n. Plano Estratégico do Exército (PEEx) 2020-2023. 
o. Memória de Transformação do PEE OCOP em Prg EE OCOP, de 29 de agosto de 2017. 
p. Memória Informativa nº 01, de 17 de setembro de 2019, do Comando de Artilharia do Exército. 


q. Proposta de Modelo de Obtenção nº 001/18, de 10 de maio de 2018, da Diretoria de Sistemas e 
Material de Emprego Militar (DSMEM). 


r. Estudo de Viabilidade do Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (SAC), de 8 de março de 
2019. 


s. Compreensão das Operações (COMOP) nº 06/2016, aprovada pela Portaria nº 261 — EME, de 18 de 
julho de 2016. 


t. Condicionantes Doutrinárias e Operacionais (CONDOP) nº 009/2017 Subsistema Direção de Tiro e 
Coordenação de Fogos do Sistema de Artilharia de Campanha (SAC), aprovadas pela Portaria nº 040 — 
COTER, de 13 de junho de 2017. 


u. Parecer de Mudança do EPEx nº 03/2020, de 28 de setembro de 2020 — Inclusão do Projeto 
Integração do Sistema Gênesis no Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha. 


3. OBJETIVOS DO PROJETO 


a. Integrar o Sistema Gênesis (Programa digitalizado da IMBEL de Direção de Tiro e Coordenação de 
Fogo para a Artilharia de Campanha) aos demais subsistemas da Art Cmp, em particular o de Linha de 
Fogo. 


b. Integrar o Sistema Gênesis aos materiais VBCOAP M109 A5 e A3, sendo permitida uma manutenção 
adaptativa de pequena monta ao software, que não exija desenvolvimento substancial de códigos de 
programação. 


c. Integrar o Sistema Gênesis aos materiais autorrebocados dos GAC que serão dotados pelo 
Subsistema de Direção de Tiro e Coordenação de Fogos, sendo permitida uma manutenção adaptativa de 
pequena monta ao software, que não exija desenvolvimento substancial de códigos de programação. 


d. Viabilizar a Integração do Sistema Gênesis ao subsistema Busca de Alvos da Artilharia de Campanha, 
a fim de proporcionar integração digital. 


e. Implantar uma estrutura de logística que sustente com qualidade e oportunidade o novo SMEM, a 
fim de propiciar níveis de disponibilidade adequados ao longo de seu ciclo de vida. 


f. Verificar a pertinência e possibilidades de integração com o SIMAF. 
g. Qualificar pessoal para o manuseio, operação e manutenção. 


h. Verificar a pertinência e possibilidade de integração com o Sistema C2 do Exército Brasileiro. 


4. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA A TOMADA DE DECISÃO 


a. Em consonância com as demandas do combate moderno e a necessidade de mobilidade tática, o 
SPrg SAC foi implantado visando a reestruturar as capacidades de apoio de fogo do EB, conforme o PEEx 
2016-2019, vigente à época. 


b. Foi estabelecido um grupo de trabalho para a formulação conceitual do SAC, coordenado 
inicialmente pelo Comando de Artilharia do Exército em 2016, e posteriormente pelo Comando da 
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Artilharia Divisionária da 12 Divisão de Exército (AD/1), que elaborou as condicionantes operacionais, 
Requisitos Operacionais (RO), Requisitos Técnicos, Logísticos e Industriais (RTLI), entre os anos de 2017 e 
2019. 


c. A Compreensão das Operações (COMOP) nº 06/2016 foi aprovada pela Portaria nº 261 — EME, de 18 
JUL 16. 


d. As Condicionantes Doutrinárias e Operacionais (CONDOP) nº 009/2017 Subsistema Direção de Tiro 
e Coordenação de Fogos do Sistema de Artilharia de Campanha (SAC) foram aprovadas pela Portaria nº 
040 — COTER, de 13 JUN 17. 


e. Os Requisitos Operacionais, Técnicos, Logísticos e Industriais foram aprovados pelas Portarias do 
Estado-Maior do Exército nº 126 e 127, de 31 JUL 18, respectivamente. 


f. O produto Gênesis (Sistema Gênesis) comercializado pela IMBEL é um programa (software) que não 
inclui os computadores/terminais e nem a rede de dados (meios de comunicações) necessária ao tráfego 
de dados entre os diversos postos: OA — Terminal de Observação e Ligação (TOL); O Lig — Computador 
Tático do Oficial de Ligação (CoTat/O Lig); C Tir/Gp — Computador Tático Central de Tiro do GAC 
(CoTat/GAC); CLF — Computador Portátil de Direção de Tiro Comandantes de Linha de Fogo (CPDT); e 
Peças — Terminal de Visualização de Peça do Chefe de Peça (TVP). 


g. Atualmente a IMBEL trabalha com a Versão 5 do Sistema, com variantes para os materiais AP 
(versão 5AP) e AR (versão 5AR); além de uma variante Escolar (AMAN e ESA). 


h. Em 2019, por determinação do EME, deu-se início a avaliação pelo CAEx do Sistema Gênesis, com 
base nos RO/RTLI (elaborados em 2018). A avaliação inicial apresentou não-conformidade para alguns 
dos RO/RTLI e, portanto, encontra-se em suspensão temporária para que a IMBEL faça os 
aperfeiçoamentos necessários e seja reavaliado, possivelmente em 2021. 


i. Também em 2019, com a chegada das VBCOAP M109 A5+ BR nos 3º e 5º GAC AP, iniciaram-se os 
trabalhos de Integração (customização) do Gênesis Versão 5AP ao novo obuseiro. Para tanto, foi realizado 
um TED com a IMBEL para realizar a integração, que por sua vez contratou a empresa SIGMA DELTA. 


j. O maior desafio na integração do Sistema Gênesis com o VBCOAP M109 A5+ BR tem sido, até o 
momento, o tráfego de dados, utilizando os rádios HARRIS Falcon Ill adquiridos pelo EB para equipar os 
M109 A5+ BR. O CCOMGEX e a IMBEL iniciaram, em 2021, estudos e testes técnicos para solucionar essa 
pendência, já tendo sido demonstrada a viabilidade da integração empregando esses equipamentos. 


k É fundamental a elaboração de um projeto técnico de integração que garanta o pleno 
funcionamento conjunto de todos os equipamentos embarcados na viatura, tais como rádios, optrônicos, 
plataformas computacionais, entre outros. Esse projeto deverá abordar, no mínimo, os aspectos de 
compatibilidade eletromagnética, ergonomia, cálculo de carga e aterramento. 


|. A aquisição, pelo CCOMGEX, dos computadores e terminais para equipar os 322 e 5º GACAPe a 
AMAN encontra-se em curso. 


5. DADOS TÉCNICOS 
a. Metas do Projeto 


1) Integrar o software Gênesis da IMBEL até 2023, estabelecendo a dotação do sistema por tipo de 
GAC (customizando a constituição do sistema para cada tipo de GAC, considerando o material, AP ou AR, 
o número de baterias de obuses e a quantidade de OA e O Lig necessários). 


2) Integrar o Sistema Gênesis aos materiais VBCOAP M109 A5 e A3. 


3) Integrar o Sistema Gênesis aos materiais autorrebocados dos GAC previstos para receberem o 
Sistema. 


4) Verificar a pertinência e possibilidades de integração com o SIMAF. 
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b. Elementos Essenciais de Informação para Decisão 


Na elaboração do Estudo de Viabilidade, a Equipe deverá observar o alinhamento estratégico 
constante na Diretriz de Implantação do Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (EB20-D- 
08.030), aprovada pela Portaria do Estado-Maior do Exército nº 156, de 4 de junho de 2019, bem como 
possíveis necessidades e impactos do Projeto decorrentes de análise tendo por base o acrônimo 
DOAMEPI (Doutrina, Organização, Adestramento, Material, Educação, Pessoal e Infraestrutura), nos 
aspectos a seguir: 


1) Alinhamento Estratégico: 
a) a contribuição para a consecução dos Objetivos Estratégicos do Exército; 


) 
b) o enquadramento nas Estratégias e Ações Estratégicas previstas no PEEx 2020-2023; e 
c) a enumeração das atividades impostas no PEEx 2020-2023. 

) 


2) Doutrina: 


a) identificação das capacidades militares terrestres e operacionais atuais e futuras a serem atendidas 
pelo Projeto de Integração do Sistema Gênesis; 


b) adequação e desenvolvimento de doutrina relativa ao emprego de um sistema 
digitalizado/automatizado de Direção de Tiro e Coordenação de Fogo da Artilharia de Campanha; e 


c) necessidade de atualização/elaboração de manuais. 
3) Organização: 
a) necessidade de propor uma nova organização das C Tir/GAC, CTir/LF, Equipe Ligação e Turma OA; 


b) necessidade de reestruturação de cargos e efetivos para as C Tir/GAC, CTir/LF, Equipe Ligação e 
Turma OA; 


c) proposta de readequação do Quadro de Dotação de Material (ODM) das OM; e 


d) proposta de criação (readequação), se for o caso, de Quadro de Cargos (QC) e de Quadro de Cargos 
Previstos (QCP) das OM detentoras e logísticas. 


4) Adestramento: 
a) necessidade de incorporação de novas formas de preparo; 
b) pertinência e possibilidade de integração com o SIMAF; e 


c) atualização das documentações de ensino e do SIMEB, englobando a instrução e o adestramento da 
tropa com o sistema. 


5) Material: 


a) possibilidades e impactos do custeio de sistemas e materiais obtidos pelo Projeto, considerando-se 
o ciclo de vida dos Sistemas e Materiais de Emprego Militar (MEM); 


b) proposta de readequação de Quadros de Dotação de Material (ODM) das OM; e 


c) possibilidades e impactos do custeio de sistemas e materiais obtidos pelo projeto em tela nos 
materiais de dotação dos centros/batalhões logísticos e parques regionais de manutenção/batalhões de 
manutenção que prestarão apoio ao SMEM. 


6) Educação: 


a) necessidade de incorporação de novos equipamentos e conteúdos de instrução nas escolas 
militares, nas OM detentoras e nas integrantes da estrutura de manutenção e suprimento. 


7) Pessoal: 
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a) competências necessárias e já existentes para operação e manutenção do sistema 
digitalizado/automatizado de Direção de Tiro e Coordenação de Fogo da Artilharia de Campanha; e 


b) identificação de lacunas de competências e força de trabalho, visando à definição de estratégias 
para supressão das mesmas, tais como movimentação e capacitação. 


8) Infraestrutura: 


a) necessidade e viabilidade de adequação e/ou construção de novas instalações físicas, em 
decorrência da implantação do projeto em questão, nas organizações militares detentoras, da estrutura 
de ensino e da estrutura de manutenção e suprimento; e 


b) obras em andamento, estágio atual, respectivos contratos e seus impactos para o Exército Brasileiro 
e ainda a possibilidade de sua interrupção, se for o caso. 


9) Planejamento de recursos: 


a) proposta orçamentária para aquisição dos terminais/computadores e da rede de dados (meios de 
comunicações) que permitirão a utilização do software Gênesis no Subsistema de Direção de Tiro e 
Coordenação de Fogos; 


b) proposta de custos de adequação das viaturas que receberão itens de integração; 

c) previsão de custos de manutenção anual; e 

d) proposta de custos para adequação das instalações. 

10) Meio Ambiente: 

a) a identificação dos impactos ambientais resultantes das novas atividades produtivas; 


b) a avaliação dos custos para garantir as condições de qualidade ambiental após a implantação das 
novas linhas de produção e com a criação de condições de monitoramento contínuo dos efeitos sobre o 
ambiente; e 


c) a avaliação dos custos de licenciamento ambiental e de adequação das instalações existentes para o 
atendimento às normas ambientais em vigor no País. 


c. Amplitude 


1) A organização atual da Força Terrestre requererá 1 (um) Sistema Gênesis completo, com terminais e 
rádios, por GAC. 


2) A formação de recursos humanos (oficiais, subtenentes e sargentos) para operação, manutenção e 
instrução será realizada no Brasil. A formação dos demais militares (cabos e soldados) será feita dentro da 
estrutura do Sistema de Instrução Militar do Exército Brasileiro (SIMEB), a ser atualizado. 


3) Os Sistemas serão distribuídos conforme prescreve o PEEx, com prioridade para os GAC AP dotados 
das VBCOAP M109 A5 e A5+BR, e os GAC orgânicos das Bda que constituem a F Emp Estrt Ex. Uma versão 
customizada para os GAC das AD, qualquer que seja o material de dotação, deve ser elaborada e sua 
prioridade de distribuição definida em consonância com a prioridade proposta pela Gerência do Projeto. 


4) O calendário de obtenção desta capacidade, conforme previsto no PEEx, deve ser observado. 
d. Premissas 


1) O Projeto de Integração do Sistema Gênesis estará alinhado com o Plano de Desenvolvimento de 
Capacidades Operativas para a Força Terrestre, constante do Plano Estratégico do Exército (PEEx 2020- 
2023). 


2) A viabilidade orçamentária e financeira, os riscos, os prazos, as fontes de recursos e a 
sustentabilidade do Projeto devem estar ancorados nos recursos orçamentários previstos para o SPrg 
SAC. 
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3) A proposta orçamentária para a incorporação do Sistema Gênesis contemplará os investimentos 
iniciais necessários para a obtenção da capacidade (DOAMEPI), o custeio durante todo o ciclo de vida dos 
SMEM, a sustentabilidade logística, bem como a origem dos recursos para consecução do Projeto. 


4) A proposta orçamentária deverá contemplar a aquisição de todos os equipamentos necessários à 
utilização do software Gênesis no Subsistema Direção de Tiro e Coordenação de Fogos: 
terminais/computadores, rádios e demais equipamentos para a rede de dados. 


5) O EV apontará providências decorrentes da implantação do Projeto nas áreas da Doutrina, 
Organização, Adestramento, Material, Educação, Pessoal e Infraestrutura (DOAMEPI). 


6) Os trabalhos da equipe do EV seguirão os processos e os modelos preconizados nas Normas para 
Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento de Projetos do Exército Brasileiro — NEGAPEB-EB (EB20- 
N-08.001) e nas Normas para Elaboração, Gerenciamento e Acompanhamento de Custos do Portfólio, 
dos Programas e dos Projetos Estratégicos do Exército Brasileiro (EB20-N-08.002), 12 Edição, 2019. 


7) Os estudos e as propostas sobre aquisições e desenvolvimento de materiais seguirão o preconizado 
nas Instruções Gerais para a Gestão do Ciclo de Vida dos Sistemas e Materiais de Emprego Militar (EB10- 
IG-01.018). 


e. Exclusões 

1) Qualquer solução que gere aumento de efetivos do Exército Brasileiro. 
2) Não deverão estar previstas obras de engenharia no projeto. 

f. Restrições 


1) A não implantação do Sistema Gênesis em todos os GAC, ou uma implantação parcial, com redução 
de postos e funções e baterias, impactará nos custos e o tempo do projeto. 


2) As aquisições relacionadas ao presente projeto deverão contemplar somente o previsto e o 
necessário para obtenção do MEM e seus componentes essenciais para seu correto funcionamento, 
dentro do previsto na doutrina de artilharia do Exército. 


3) As entregas do projeto deverão ter um horizonte temporal máximo de 07 (sete) anos, não sendo 
levado em conta o prazo de parcelamento do pagamento do MEM. 


4) Em princípio, serão utilizados no projeto, os recursos oriundos da Ação Orçamentária 156N. Caso 
seja autorizado pelo EME, poderão ser utilizadas outras fontes de recursos. 


g. Classificação sigilosa 


O Estudo de Viabilidade trata-se de documento preparatório, podendo ser considerado de acesso 
restrito, de acordo com a Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. 


h. Infraestrutura necessária e existente para o desenvolvimento do Estudo de Viabilidade 


Deverá ser utilizada a infraestrutura já existente da Artilharia Divisionária da 12 Divisão de Exército 
(AD/1), apoiadas pelas estruturas da 42 Subchefia do Estado-Maior do Exército (Prg EE OCOP), do COTER, 
do COLOG, do DCT e do Comando de Artilharia do Exército. 


i. Riscos iniciais visualizados 


1) Restrição de recursos financeiros, tanto para a aquisição/integração do MEM como para as 
providências a serem observadas no EV para o estabelecimento da nova capacidade (DOAMEPI). 


2) Restrição tecnológica e/ou de recursos para o estabelecimento da rede de dados necessária para a 
digitalização/automação do Subsistema de Direção de Tiro e Coordenação de Fogos. 


3) Indisponibilidade de recursos humanos especializados. 


4) Falta de estrutura organizacional estabelecida para conduzir o projeto. 
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6. RECURSOS DISPONÍVEIS 


Para o Estudo de Viabilidade, os recursos a serem utilizados estarão a cargo do Prg EE OCOP — Diretriz 
de Implantação do Subprograma Sistema de Artilharia de Campanha (SPrg SAC) (EB20-D-08.030). 


7. PRAZO PARA A REALIZAÇÃO DO ESTUDO DE VIABILIDADE 


O Estudo de Viabilidade deverá ser concluído em 120 (cento e vinte) dias, a contar da publicação dos 
documentos de Concepção Integrada do Projeto de Integração do Sistema Gênesis. 


8. PRESCRIÇÕES DIVERSAS 


Para fins de coordenação desta Diretriz, estão autorizadas as ligações necessárias com organizações 
militares, programas/projetos estratégicos e demais órgãos envolvidos. 


DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL 








PORTARIA — DGP/C Ex Nº 240, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Cria e estabelece as condições de funcionamento do 
Estágio Setorial de Operador do Sistema de 
Cadastramento do Pessoal do Exército (SiCaPEx). 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, no uso das atribuições que lhe confere 
o inciso | do art. 35 da Diretriz para o Planejamento de Cursos e Estágios no Ambito do Sistema de Ensino 
do Exército, aprovada pela Portaria nº 372 — EME, de 17 de agosto de 2016, combinado com o previsto 
no inciso XIX do art. 1º da Portaria nº 219 — EME, de 6 de novembro de 2013, que reconhece e credencia 
estabelecimentos de ensino e centros de instrução do Exército como habilitados a oferecer e conduzir 
cursos e estágios, na modalidade de Educação a Distância (EAD), resolve: 


Art. 1º Criar o Estágio Setorial de Operador do Sistema de Cadastramento do Pessoal do 
Exército (SiCaPEx), com a finalidade de capacitar militares e servidores civis para a execução de tarefas 
que exijam conhecimentos e práticas relacionados às atividades correlatas ao SiCaPEx. 

Art. 2º Estabelecer que o referido estágio: 

|- integre a Linha de Ensino Militar Complementar, na modalidade de Estágio Setorial; 


|| - funcione a partir do ano de 2021; 


Il - tenha como universo de seleção de militares e servidores civis vinculados às 
organizações militares do Exército Brasileiro; 


IV - seja disponibilizado por acesso contínuo, na modalidade de Educação a Distância 
(EAD), no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Portal de Educação do Exército e plataforma do 
Instituto de Economia e Finanças do Exército (IEFEx); 


V-tenha carga horária mínima de 40 (quarenta) horas-aula, de acordo com a 
documentação curricular; 


VI - tenha o prazo de conclusão de, no máximo, 90 (noventa) dias corridos, a contar da 
data da inscrição, ou até o último dia do ano civil correspondente, o que expirar primeiro; 


VIl- tenha o formato autoinstrucional; 


VIII - tenha seu funcionamento regulado pelo DGP, por intermédio da Assessoria de 
Planejamento e Gestão (APG); 
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IX - tenha como órgão gestor o DGP; e 


X- tenha a orientação técnico-pedagógica a cargo do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), por intermédio da Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil). 


Art. 3º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 


PORTARIA — DGP/C Ex Nº 241, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Cria e estabelece as condições de funcionamento do 
Estágio Setorial de Segurança do Paciente. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, no uso das atribuições que lhe confere 
o inciso | do art. 35 da Diretriz para o Planejamento de Cursos e Estágios no Ambito do Sistema de Ensino 
do Exército, aprovada pela Portaria nº 372 — EME, de 17 de agosto de 2016, combinado com o previsto 
no inciso XIX do art. 1º da Portaria nº 219 — EME, de 6 de novembro de 2013, que reconhece e credencia 
estabelecimentos de ensino e centros de instrução do Exército como habilitados a oferecer e conduzir 
cursos e estágios, na modalidade de Educação a Distância (EAD), resolve: 


Art. 1º Criar o Estágio Setorial de Segurança do Paciente, com a finalidade de capacitar 
militares e servidores civis para atuarem no desenvolvimento da segurança do paciente nas organizações 
militares de saúde do Exército Brasileiro. 


Art. 2º Estabelecer que o referido estágio: 
| - integre a Linha de Ensino Militar de Saúde, na modalidade de Estágio Setorial; 
|| - funcione a partir do ano de 2022; 


Il - tenha como universo de seleção de militares e servidores civis vinculados às 
organizações militares do Exército Brasileiro; 


IV - seja disponibilizado por acesso contínuo, na modalidade de Educação a Distância 
(EAD), no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Portal de Educação do Exército e plataforma do 
Instituto de Economia e Finanças do Exército (IEFEx); 


V-tenha carga horária mínima de 40 (quarenta) horas-aula, de acordo com a 
documentação curricular; 


VI - tenha o prazo de conclusão de, no máximo, 90 (noventa) dias corridos, a contar da 
data da inscrição, ou até o último dia do ano civil correspondente, o que expirar primeiro; 


VIl- tenha o formato autoinstrucional; 


VIII - tenha seu funcionamento regulado pelo DGP, por intermédio da Assessoria de 
Planejamento e Gestão (APG); 


IX - tenha como órgão gestor o DGP; e 


X- tenha a orientação técnico-pedagógica a cargo do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), por intermédio da Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil). 


Art. 3º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 
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PORTARIA — DGP/C Ex Nº 242, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Cria e estabelece as condições de funcionamento do 
Estágio Setorial de Tribunais de Honra. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, no uso das atribuições que lhe confere 
o inciso | do art. 35 da Diretriz para o Planejamento de Cursos e Estágios no Ambito do Sistema de Ensino 
do Exército, aprovada pela Portaria nº 372 — EME, de 17 de agosto de 2016, combinado com o previsto 
no inciso XIX do art. 1º da Portaria nº 219 — EME, de 6 de novembro de 2013, que reconhece e credencia 
estabelecimentos de ensino e centros de instrução do Exército como habilitados a oferecer e conduzir 
cursos e estágios, na modalidade de Educação a Distância (EAD), resolve: 


Art. 1º Criar o Estágio Setorial de Tribunais de Honra, com a finalidade de capacitar 
militares para comporem Tribunais de Honra, na qualidade de membros. 


Art. 2º Estabelecer que o referido estágio: 
|- integre a Linha de Ensino Militar Complementar, na modalidade de Estágio Setorial; 
|| - funcione a partir do ano de 2021; 


Ill - tenha como universo de seleção de oficiais de carreira vinculados às organizações 
militares do Exército Brasileiro e que tenham sido pré-selecionados por autoridades nomeantes de 
conselhos de justificação ou de disciplina, bem como integrantes da Marinha do Brasil e da Força Aérea 
Brasileira, a critério do Departamento-Geral do Pessoal (DGP), mediante pedido de cooperação; 


IV - seja disponibilizado por acesso contínuo, na modalidade de Educação a Distância 
(EAD), no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Portal de Educação do Exército e plataforma do 
Instituto de Economia e Finanças do Exército (IEFEx); 


V-tenha carga horária mínima de 40 (quarenta) horas-aula, de acordo com a 
documentação curricular; 


VI - tenha o prazo de conclusão de, no máximo, 30 (trinta) dias corridos, a contar da data 
da inscrição, ou até o último dia do ano civil correspondente, o que expirar primeiro; 


VIl- tenha o formato autoinstrucional; 


VII - tenha seu funcionamento regulado pelo DGP, por intermédio da Assessoria de 
Tribunais de Honra (ATH); 


IX - tenha como órgão gestor o DGP; e 


X- tenha a orientação técnico-pedagógica a cargo do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), por intermédio da Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil). 


Art. 3º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 
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PORTARIA — DGP/C Ex Nº 243, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Cria e estabelece as condições de funcionamento do 
Estágio Setorial de Fiscal de Contrato com Enfase no 
Sistema Gestão W. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, no uso das atribuições que lhe confere 
o inciso | do art. 35 da Diretriz para o Planejamento de Cursos e Estágios no Ambito do Sistema de Ensino 
do Exército, aprovada pela Portaria nº 372 — EME, de 17 de agosto de 2016, combinado com o previsto 
no inciso XIX do art. 1º da Portaria nº 219 — EME, de 6 de novembro de 2013, que reconhece e credencia 
estabelecimentos de ensino e centros de instrução do Exército como habilitados a oferecer e conduzir 
cursos e estágios, na modalidade de Educação a Distância (EAD), resolve: 


Art. 1º Criar o Estágio Setorial de Fiscal de Contrato com Ênfase no Sistema Gestão W, com 
a finalidade de capacitar militares e servidores civis no planejamento, gestão e fiscalização de contratos 
de natureza continuada, ligados à atividade de saúde, com o emprego da ferramenta Sistema W. 


Art. 2º Estabelecer que o referido estágio: 
| - integre a Linha de Ensino Militar Complementar, na modalidade de Estágio Setorial; 
|| - funcione a partir do ano de 2021; 


Il - tenha como universo de seleção oficiais, praças e servidores civis vinculados às 
organizações militares de saúde do Exército Brasileiro; 


IV - seja disponibilizado por acesso contínuo, na modalidade de Educação a Distância 
(EAD), no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Portal de Educação do Exército e plataforma do 
Instituto de Economia e Finanças do Exército (IEFEx); 


V-tenha carga horária mínima de 40 (quarenta) horas-aula, de acordo com a 
documentação curricular; 


VI - tenha o prazo de conclusão de, no máximo, 60 (sessenta) dias corridos, a contar da 
data da inscrição, ou até o último dia do ano civil correspondente, o que expirar primeiro; 


VIl- tenha o formato autoinstrucional; 


VIll- tenha seu funcionamento regulado pelo DGP, por intermédio da Diretoria de 
Planejamento e Gestão Orçamentária (DPGO); 


IX - tenha como órgão gestor o DGP; e 


X- tenha a orientação técnico-pedagógica a cargo do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), por intermédio da Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil). 


Art. 3º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 
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PORTARIA — DGP/C Ex Nº 244, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 


Cria e estabelece as condições de funcionamento do 
Estágio Setorial de Operador do Sistema de 
Planejamento e Gestão Orçamentária (SIPEO). 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO-GERAL DO PESSOAL, no uso das atribuições que lhe confere 
o inciso | do art. 35 da Diretriz para o Planejamento de Cursos e Estágios no Ambito do Sistema de Ensino 
do Exército, aprovada pela Portaria nº 372 — EME, de 17 de agosto de 2016, combinado com o previsto 
no inciso XIX do art. 1º da Portaria nº 219 — EME, de 6 de novembro de 2013, que reconhece e credencia 
estabelecimentos de ensino e centros de instrução do Exército como habilitados a oferecer e conduzir 
cursos e estágios, na modalidade de Educação a Distância (EAD), resolve: 


Art. 1º Criar o Estágio Setorial de Operador do Sistema de Planejamento e Gestão 
Orçamentária (SIPEO), com a finalidade de capacitar militares e servidores civis para a gestão, 
planejamento, e execução dos créditos orçamentários sob gestão do Departamento-Geral do Pessoal 
(DGP). 


Art. 2º Estabelecer que o referido estágio: 
| - integre a Linha de Ensino Militar Complementar, na modalidade de Estágio Setorial; 
|| - funcione a partir do ano de 2021; 


Ill - tenha como universo de seleção de oficiais, praças e servidores civis vinculados às 
organizações militares do Exército Brasileiro; 


IV - seja disponibilizado por acesso contínuo, na modalidade de Educação a Distância 
(EAD), no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) do Portal de Educação do Exército e plataforma do 
Instituto de Economia e Finanças do Exército (IEFEx); 


V- tenha carga horária mínima de 40 (quarenta) horas-aula, de acordo com a 
documentação curricular; 


VI - tenha o prazo de conclusão de, no máximo, 90 (noventa) dias corridos, a contar da 
data da inscrição, ou até o último dia do ano civil correspondente, o que expirar primeiro; 


VIl- tenha o formato autoinstrucional; 


VIll- tenha seu funcionamento regulado pelo DGP, por intermédio da Diretoria de 
Planejamento e Gestão Orçamentária (DPGO); 


IX - tenha como órgão gestor o DGP; e 


X- tenha a orientação técnico-pedagógica a cargo do Departamento de Educação e 
Cultura do Exército (DECEx), por intermédio da Diretoria de Educação Técnica Militar (DETMil). 


Art. 3º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO 








PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 152, DE 20 DE MAIO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 


resolve: 


Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 





























Tipo de : Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil Nome Autoria elaboração proposta OMusMil 
Canção do 6º Ra vo Sgt o Sedrez 
Canção Esquadrão de Cavalaria Músi ala ES o sil 2020 2020 Específico de OM 
Mécanisado Usica: 2. gt Denis da Silva 
Pimentel 
Canção do 6º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado 
Letra: 3º Sgt Marcelo Sedrez Maycá Rodrigues Música: 2º Sgt Denis da Silva Pimentel 


Esquadrão encouraçado, sentinela sempre alerta, 
Teus cavalos são blindados, teus soldados são forjados, 
Feitos do mais puro aço, 

Nos campos de batalha entramos para triunfar, 

E com fogo o inimigo derrotar. 


E perante ao teu poder, ninguém ousa afrontar, 
Com garra e com coragem vai a Pátria assegurar, 
Ouve o toque da vitória como os teus antepassados, 
Ombreando na nossa Brigada, 

Põe teu glorioso nome na história. 


Estribilho 
Sexto Esquadrão Mecanizado, tua missão é combater, 
Impetuoso cavaleiro eis aqui o teu dever, 


Reconhecer, informar e proteger. 


Grito de Guerra 
CAVALARIA! 
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Canção do 6º Esquadrão de Cavalaria Mecanizado 


Letra: 3º Sgt Marcelo Sedrez Maycá Rodrigues Música: 2º Sgt Denis da Silva Pimentel 


“=116 % 











1.Es-qua - drão en - cou-ra - ça - do sen - ti - ne-la sem-pre a - ler-ta. 
ran-te ao teu po- der o nin- guém.  — ou-sa a-fron - tar 

















— Teus ca-va-los são blin - da-dos. teus sol - da - dos são for - ja - dos Fei-tos 
==: Com gar-rae com co - ra-gem vai a Pá-triaas se-gu-rar Ouve o- 








do mais pu-ro as ços Nós. cam-pos de ba - ta-lha  en- tra-mos 
to-que da vi-tó-ria co - mo os teus an - te-pas - sa- dos.  Ombre an-do 














4] 


ex-to Es-qua- 











pa - ra tri un - far E com fo-goo i-ni-mi-go der-ro - tar 
na nos-sa Bri ga - da Pôeteu glo-ri-o-so no-mena his-tó - ria 


E Estribilho 3 














Im-pe-tu - o-so ca-va- 





drão Me-ca-ni - za-do tu-a-mis - são é com-ba - ter 








lei-ro eis a-qui o teu de-ver Re-conhe - cer in-for -mar e pro - te - ger 




















Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 
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PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 153, DE 20 DE MAIO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 
resolve: 


Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 


























Tipo de É Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil Nome putonia elaboração proposta OMusMil 
Letra: 3º Sgt Heitor Hugo Santos da 
Canção da 182 Silva 
Canção Companhia de Música: S Ten Reynaldo de Souza 2019 2020 Específico de OM 
Comunicações Medeiros e 1º Sgt Jairo Manoel 
Pereira de Queiroz 





Canção da 182 Companhia de Comunicações 


Música: S Ten Reynaldo de Souza Medeiros e 
1º Sgt Jairo Manoel Pereira de Queiroz 


Letra: 3º Sgt Heitor Hugo Santos da Silva 
| 
Nas batalhas faz-se ouvir, 
Pelo silente trabalho, 
Seguimos a Rondon, 
Como exemplo do passado. 
Com bravura inata surge, 
Esperança aguerrida, 
Da história tomou parte, 
Que se mantém em nossos dias. 


| 
Ao raiar de cada dia, 
Consolidamos o trabalho, 
Na paz ou na peleja, 
Defendemos nosso legado. 
Quando a Pátria nos pedir, 
Sempre estaremos prontos, 
Para dar a nossa vida, 
Perpetuando sua história. 


Estribilho 
Décima Oitava Companhia de Comunicações, 
És baluarte de respeito e tradição! 
Décima Oitava Companhia de Comunicações, 
Em teu peito leva toda glória da Nação! 
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Canção da 182 Companhia de Comunicações 


Letra: 3º Sgt Heitor Hugo Santos da Silva Música: STen Reynaldo de Souza Medeiros e 
1º Sgt Jairo Manoel Pereira de Queiroz 





1.Nas ba - ta-lhas faz-seou - vir Pe-lo si-len - te tra-ba-lho — Se- 
ar de ca-da di- a — Corso-li - da-mos o tra-ba-lho. Na 





gui-mos a Ron- don Co-moe-xem - plo do pas - sa-do. Com bra - vu-ra i- 
paz ou na pe - le-ja De - fen de-mos nos - so le - ga-do. Quando a Pá-tria 























na-ta sur - ge Es - pe-ran-ça a-guer - ri-da  Dahis-tó-ria to-mou par-te. 
nos pe - dir Sem-pre es-ta- re-mos pron-tos. Pa-ra dar a nos-sa vi- da. 





37 Estribilho 





—— Que se man-tem em nos-sos di-as.. Dé-ci-ma Oi - ta- va Com-pa - nhi - a 
—— Per-pe-tu - an-do su - a his- tó-ria 





— de Co-mu - ni-ca - ções... És ba-lu-ar - te de res - pei-to e tra-di - ção. 




















Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 
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PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 154, DE 20 DE MAIO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 
resolve: 


Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 











Tipo de . Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil nome autoria elaboração proposta OMusMil 
Letra: 2º Sgt Julierme Gomes 
E a is Barbosa e Cb Arthur Henrique 
Canção Ru o Sousa de Oliveira 2019 2020 Específico de OM 
Música: 2º Sgt Julierme Gomes 
Barbosa 




















Canção da 92 Região Militar 


Letra: 2º Sgt Julierme Gomes Barbosa e 


pisada 
Cb Arthur Henrique Sousa de Oliveira Música: 2º Sgt Julierme Gomes Barbosa 


| 
Região Mello e Cáceres, 
Tradição e força, 
Abnegação, determinação, 
Cumprimento da missão. 


II 
Apoiando a Força Terrestre, 
Na Fronteira Oeste, 
Gestão de vidas se faz presente, 
Nas terras do Pantanal. 


II 
Trompa, Roseta, Granada, Machado, 
Rio Paraguai, 
Nossa história, nobre e juvenil, 
Sentinelas do Brasil. 


Estribilho 
É nobre missão, 
Apoiar e defender. 
Grandes conquistas, 
Honra e glória, 
Nos legaste. 


Grito de Guerra 
É NOBRE MISSÃO APOIAR E DEFENDER! 
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Canção da 92 Região Militar 


Música: 2º Sgt Julierme Gomes Barbosa Letra: 2º Sgt Julierme Gomes Barbosa & 
Cb Arthur Henrique Sousa de Oliveira 








FT LRE a gi - do Me -llo e Cá - ceres  Tra-di-ção e for - ça 
2.A - poi - an- do a For -ça Terres - tre Na Fron-tei-ra O -es-te 
3Trom-pa Ro-se - ta Gra - na - da Ma-cha - do Ri-o Pa-ra - guai 





A-b-ne-ga-ção. de-ter-mi-na - ção. Cum-pri-men-to da mis - são 
Ges.. tão de vi - das se faz pre-sen - te Nas. ter-ras do  Pan-ta- nal 


Nos. sa his-tó - ria nobre e ju-ve - nil Sen-ti-ne-las do Bra - sil 





Re y Estribilho 














É no-bre mis - são  A-poi-ar e de-fen - der Gran - des con - quis-tas Hon-ra e 





x x x >-<: x x ] 
a a, a fi CS [ii fa [e cem im | e | [| 
EEE FE ES ES IE ls Es EE 
E si [ES | De E e) 





m 3 


glóriaNos le gas-te gas-te NO-BRE MIS-SÃO A-POI - ARE DE-FEN-DER Gran - des con- 








quis - tas Hon - rae gló - ria Nos le - gas - te 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 


PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 261, DE 8 DE JUNHO DE 2021 


Aprova o Distintivo de Organização Militar e 
Bandeira-Insígnia da Companhia de Comando do 2º 
Grupamento de Engenharia (Cia C/2º Gpt E), sediada 
em Manaus-AM. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, de acordo com o 
previsto na Portaria do Comandante do Exército, nº 530, de 22 SET 1999, e fundamentado em parecer 
favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, resolve: 
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Art. 1º Aprovar o Distintivo de Organização Militar e Bandeira-Insígnia da Companhia de 
Comando do 2º Grupamento de Engenharia, conforme o modelo constante do anexo. 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 


DISTINTIVO DE ORGANIZAÇÃO MILITAR E BANDEIRA-INSÍGNIA DA COMPANHIA DE COMANDO DO 2º 
GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 


CIA Ç/2"GPT-E 


- À fonte para constar na Designação 
Militar da OM é a GeoSlab703 XBd BT. 


- À Designação Militar atende ao espaçamento 
previsto em normas específicas para tal. 

- Às cores estão padronizadas de acordo 
com o código de cores universal CMYK. 


Vermelho (C:0 M:100 Y:100 K:0). 

Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0), 

filetado de dourado (C:0 M:20 Y:100 K:10). 

Azul-celeste (€:100 M:20 Y:0 K:0). 

Azul-turquesa (€:40 M:0 Y:0 K:0). 

Ouro (€:0 M:20 Y:100 K:10). 

Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0), filetado de dourado (€:0 M:20 Y:100 K:10). 
Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0), com detalhes de dourado (C:0 M:20 Y:100 K:10) 
e vazado em azul- turquesa (C:40 M:0 Y:0 K:0). 

Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0), filetado de dourado (€:0 M:20 Y:100 K:10). 


Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 
Azul-turquesa (C:40 M:0 Y:0 K:0). 





























Azul-turquesa (€:40 M:0 Y:0 K:0). 


Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0) com detalhes em 
azul-turquesa (€:40 M:0 Y:0 K:0). 


Azul-turquesa (C:40 M:0 Y:0 K:0). 


=Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 





+——0,8m———————» 





«4— 1,20 m para hasteamento em mastro — 


Para oficial intermediário, a Band Insig será triangular. 
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PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 270, DE 8 DE JUNHO DE 2021 


Aprova o Distintivo de Organização Militar e 
Bandeira-Insígnia do 1º Batalhão de Inteligência 
Militar (1º BIM), sediado em Porto Alegre-RS. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, de acordo com o 
previsto na Portaria do Comandante do Exército, nº 530, de 22 SET 1999, e fundamentado em parecer 
favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, resolve: 


Art. 1º Aprovar o Distintivo de Organização Militar e Bandeira-Insígnia do 1º Batalhão de 
Inteligência Militar, conforme o modelo constante do anexo. 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 


DISTINTIVO DE ORGANIZAÇÃO MILITAR E BANDEIRA-INSÍGNIA DO 1º BATALHÃO DE INTELIGÊNCIA 
MILITAR 


IH BIM 
- À fonte para constar na Designação 
Militar da OM é a GeoSlab703 XBd BT. 
- À Designação Militar atende ao espaçamento 
previsto em normas especificas para tal. 
- Às cores estão padronizadas de acordo 
com o código de cores universal CMYK. 


33mm 





Vermelho (C:0 M:100 Y:100 K:0). 

Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 

filetado de dourado (C:0 M:20 Y:100 K:10). 

Azul-celeste (€:100 M:20 Y:0 K:0). 

Ouro (€C:0 M:20 Y:100 K:30). 

—— Vermelho (C:0 M:100 Y:100 K:0), filetado de dourado 

(C:0 M:20 Y:100 K:10) e vazado de branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 
Vermelho (C:0 M:100 Y:100 K:0). 

Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 











6mm 











46 mm —————» 
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Branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 





N 
» Azul-celeste (€:100 M:220 Y:0 K:0). 


- Vermelho (C:0 M:100 Y:100 K:0), com detalhes 
c vazado de branco (C:0 M:0 Y:0 K:0). 






Vermelho (€:0 M:100 Y:100 K:0). 


= 0,80 m ———p» 





e———— Azul-celeste (C:100 M:20 Y:0 K:0). 








«4— 1,20 m para hasteamento em mastro > 


PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 278, DE 9 DE JUNHO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 
resolve: 


Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 























Tipo de : Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil ame Autoria elaboração proposta OMusMi 
Canção do Núcleo de Letra: 2º Sgt Cesar Augusto 
Canção Preparação de Oficiais da , Rosa Fagundes o 
Militar Reserva do 12º Batalhão | Música: 2º Sgt César Augusto 2019 2020 Específico de OM 
de Engenharia de Rosa Fagundes e 2º Sgt Israel 
Combate Blindado Araújo de Jesus 








Canção do Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva do 12º Batalhão de Engenharia de Combate 
Blindado 


Música: 2º Sgt Israel Araújo de Jesus e 


“ o 
Letra: 2º Sgt Cesar Augusto Rosa Fagundes 2º Sgt Cesar Augusto Rosa Fagundes 


| 
Nas tradições do nosso Doze Batalhão, 
Se forja a espada que do baita chão cintila, 
Com a coragem, fibra e determinação, 
E os ideais que nos sagrou Correia Lima! 
E os ideais que nos sagrou Correia Lima! 


II 
Resplandecendo a luz da espada sempre altiva, 
Ao tremular do pavilhão nos tange ao norte, 
E confiantes na instrução que nos perfila, 
A adversidade, nosso esteio à luta. 
A adversidade, nosso esteio à luta! 
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Estribilho 
Somos o Núcleo de Preparação! 
De Oficiais da nobre reserva! 
Nasceu forte e cintilante com o ideal sempre pujante, 
Estrela altiva que brilha e reverbera! 


Canção do Núcleo de Preparação de Oficiais da Reserva 
do 12º Batalhão de Engenharia de Combate Blindado 


Letra: 2º Sgt Cesar Augusto Rosa Fagundes 
Música: 2º Sgt Cesar Augusto Rosa Fagundes & 2º Sgt Israel Araújo de Jesus 











1. Nas tra-di- ções do nos -so Do-ze Ba-ta - lhão Se for-ja a es- 
2. Res-plan-de - cen-do a luz daes-pa - da sempreal -ti - va Ao tre -mu - 








E = E E Ce e 











pa-da que do bai -ta chão cin - ti-la. Comja co-ra-gem fi-brae de-ter-mi-na- 
lar do pa-vi-lhão nos tan-geao nor-te  Econ-fi-an-tes nains tru - ção que nos per- 








ção. Eos i-de-ais que nos sa-grou Cor-rei-a Li-ma Eos i-de-ais que nos sa- 
fi - la A a-d-ver-si-da-de nosso estei-oà lu-ta A a-d-ver-si da-de 
x Estripilho 














grou Cor-rei - a Li-ma Somos o Nú-cleo De Pre-pa-ra - ção de O-fi- ci - ais 
nos -soestei - oà lu-ta 








Nas-ceu for-tee cin - ti-lan-te com i-de-al sempre pu- 














jan - te Es-tre-laal - ti - va que bri - lhae re - ver-be - ra 











Ea So - mos o ra D.C. al Coda 





ra 
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Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 


PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 281, DE 17 DE JUNHO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 
resolve: 


Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 





























Tipo de ; Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil ore Autoria elaboração proposta OMusMil 
Letra: 22 Ten Kaique 
Canção Canção do 232 Companhia Oliveira Botelho e 
Militar de Comunicações de Selva | Música: 3º Sgt Antonio 2020 2020 Específico de OM 
Tenório Sobrinho Filho 
Canção da 232 Companhia de Comunicações de Selva 
Letra: 2º Ten Kaique Oliveira Botelho Música: 3º Sgt Antonio Tenório Sobrinho Filho 


| 
Comando e controle da Amazônia Oriental, 
Vinte e Três a Companhia operacional, 
Mil novecentos e oitenta e seis, 
O espírito de Rondon aqui surge outra vez. 


II 
No Maranhão, Tocantins ou Pará, 
Transmitir a mensagem, o lema será, 
Com parafal e o rádio na mão, 
Triunfantes as antenas dominantes estarão. 


No árduo combate, a Companhia vai estar, 
Sempre firmes e constantes, vamos triunfar, 
Independente de qualquer missão, 
Lutaremos com galhardia, dispondo informações. 


Estribilho 


Avante Rondon, a sua missão continuar, 
A Selva Oriental nós vamos integrar, 
O rádio na mão, a antena lançar, 

A frequência correta pra comunicar. 


Grito de Guerra 
SELVA! 
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Canção da 232 Companhia de Comunicações de Selva 


Letra: 2º Ten Kaique Oliveira Botelho Música: 3º Sgt Antonio Tenório Sobrinho Filho 
“= 116 

















1.Co - man-do e con - tro - le da A-ma- zô-nia O-ri - en - tal Vin-te e 
Ma ra-nhão. To can-tins ou no Pa-rá Trans -mi- 
ár - du o com - ba - te a com-pa - nhi-a vai es- tar Sem-pre 








Três a com-pa - nhi-a o-Ppe-ra-cio-nal Mil no-ve - centos e oi - ten-tae seis 
tir a men- sa-gem a mis-são se - rá Com pa-ra - fal e o rá-dio na mão 
fr - mes e cons - tan-tes va-mos tri-un - far in - de-pen - den-te de qual-quer-mis - são 





25 Estribilho 











Oes-pí-ri-to de Ron-don a-qui sur-ge ou-tra vez A - van-te Ron - don 
Triun - fan-tes an - te-nas do-mi - nan-tes es-ta-rão 
Lu-ta - re-mos com ga-lhar - dia dis.  pon-do in-for - ma - ção 





su-a mis - são con-ti- nu-ar A sel-vaori-en-tal nós vamos in-te - grar O rá-dio na 











mão an - tena alan - car A fre - quê-cia cor - re-ta pra comu-ni'= car. A - tros 2:No 
3. No 
4 Grito de guerra 
o eme dá 
(| | SEL = VAI 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 
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PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 294, DE 28 DE JUNHO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 








resolve: 
Art. 1º Aprovar e classificar a OMusMil: 
Tipo de , Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil Nome Autoria elaboração proposta OMusMil 
Letra e Música: Cap Renato 
' Canção do 1º Esquadrão de José Madureira a 
Canção Arranjo: 2º Sgt Luther 2019 2020 Específico de OM 








Cavalaria Pára-quedista 





Alves Garcia 














Canção do 1º Esquadrão de Cavalaria Pára-quedista 


Letra e música: Cap Renato José Madureira 


Arranjo: 2º Sgt Luther Alves Garcia 


Contemplando a nossa história, 


De Osório a Pitaluga, 


Arma de heróis sempre em luta, 


Vitoriosa trajetória. 


Da Brigada ponta de lança, 
Do Exército és herdeiro, 
De tradições e de esperança, 
Sempre a frente és guerreiro 


Estribilho 
Do cavalo ao avião, 


Para cumprir qualquer missão, 
Cavalaria Paraquedista! 
És o Primeiro Esquadrão. 
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Canção do 1º Esquadrão de Cavalaria Pára-quedista 


Letra e música: Cap Renato José Madureira Rocha Arranjo: 2º Sgt Luther Alves Garcia 


o o DE | 





E ACRIE SS EFEE 





1.Contem - plan-doa nos-sahis - tó-ria DeO-só - rioa Pi-ta- 
ga - da pon - ta de lan-ça Do E - xér - ci-to és her- 














lu-ga- Ar-ma-de he - róis sem - pre em lyu=ta-— M=to-ti-= o=sa tra-je:= tó-rias 
dei-ro.  Detra-di - ções e dees-pe - ran-ça  Sem-pre a fren-te és guer - rei-ro. 
2 Estribilho 3 3 








4 

/ | 

Bb rolo ga sStrio toc ole, 
LOS, 4 Um | 1) 
3 7 FE ES SS] SS] TS (E 


Tm” 





cenas DOCA = Var lO ao a-vi - ão Pa-ra cum - prir qual-quer-mis - são Cavada- 

















rra Pa-ra-que - dista. És o Pri-meiro Es-qua - drão Do ca És o Pri - mei-ro 
43 O D.s. al Coda 
Es o qua = drão 2. Da Bri 


4 Mu 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 





PORTARIA — DECEx/C Ex Nº 296 DE 28 DE JUNHO DE 2021 


Aprova e classifica a Obra Musical Militar (OMusMil) 
para adoção pelo Exército Brasileiro. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Portaria do Comandante do Exército nº 708, de 22 de junho de 
2016, e fundamentado em parecer favorável do Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército, 
resolve: 
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Art. 1º Aprovar a adaptação da letra da OMusMil: 











Tipo de ; Ano de Ano da Classificação da 
OMusMil Nome unonia elaboração proposta OMusMil 
Letra: Maj João Antonio 
” a ó " õ á 
Canção Canção do 5º Batalhão | Pregnolato e 1º Ten Luiz Carlos 1994 2020 Específico de OM 
Militar de Suprimento Soluchinski 
Música: 1º Sgt Mauro Carneiro 




















Canção do 5º Batalhão de Suprimento 


Música: 1º Sgt Mauro Carneiro e 


Letra: Maj João Antonio Pregnolato 1º Ten lui Carlos Soluchinski 


Nesta terra do Brasil cheia de glória, 
O soldado vigilante, altaneiro, 

Com seus feitos percorreu nossa história, 
No combate, no apoio verdadeiro. 
Levando à tropa a saúde essencial, 

O fuzil e também a munição, 
Honrando feitos do passado imortal, 
O B Sup presta apoio à Região. 


Não tememos nem a chuva, nem geada, 
A qualquer hora da noite ou do dia, 
Toda tropa tem que ser provisionada, 
Braço forte é o nosso lema é nosso guia. 
E por todas as longínquas guarnições, 
Da Região Heróis da Lapa que ostenta, 
O orgulho de cumprir suas missões, 

É o guerreiro que equipa e alimenta. 


Estribilho 


Trabalhando com vigor e competência, 
Prometi a meu Patrono em juramento, 
Dar à tropa o moral e a assistência, 
Sou o Quinto Batalhão de Suprimento. 
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Canção do 5º Batalhão de Suprimento 


Letra: Maj João Antônio Pregnolato 
& 1º Ten Luiz Carlos Soluchinski Música: 1º Sgt Mauro Carneiro 


«= 116 





1. Nes-ta ter-ra do Bra - sil chei-a de gló-ria Osol - da-do vi-gi- 
me-mos nem a chu-va nem ge - a-da. A qual-quer ho-ra da 

















lan-te al-ta - nei-ro. Com seus fei-tos per-cor - reu a nossahis - tó-ria  Nocom- 
noi-te ou do di-a To - da tro-pa temque ser pro-vi-sio na-da.  Bra-ço 























ba-te noa-poi-o ver-da - dei - ro 


Le-van-do à tro-pa a sa - ú-de es-sen-ci - 
for-te é o nos-so le-maé nos-so gui-a E 


por to-das as lon - gin-quas guar-ni - 











al  Ofu-zil'/'/[ e tam-béma mu-ni- ção MHorran-do fei-tosdopas- 
ções Da Re - gião He-róis da lLa-pa que os - ten-ta O or- gu-lho de cum- 
35 Estribilho 








sa-do i-mor-tal OB Su-p prestaa - poi-oà Re-gi - ão 





prir su-as mis - sões É o guer-rei-ro que e - qui-pa ea-li - men - ta 





42 


4 Sa SSESSSFs 


lhan-docom vi - gor e com-pe - tên - cia Pro-me - ti a meu Pa-tro-no em ju-ra - men-to.. Dar a 























tro-pa omo - rale a as-sis - tên - cia Souo Quinto Ba-ta - lhão de Su-pri - mento 2. Não te to 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 








PORTARIA — DCT/C Ex Nº 087, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Classifica o Laboratório Químico Farmacêutico do 
Exército (LOFEx) como | Instituição Científica, 
Tecnológica e de Inovação (ICT). 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, no uso das atribuições que lhe 
confere o inciso Vll, do art. 72 do Regulamento do Departamento de Ciência e Tecnologia (EB10-R- 
07.001), aprovado pela Portaria — C Ex nº 1.321, de 7 de dezembro de 2020, e pela Portaria nº 1.700, de 8 
de dezembro de 2017, do Comandante do Exército, resolve: 


Art. 1º Classificar o Laboratório Químico Farmacêutico do Exército (LQFEx) como 
Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT) no âmbito do Exército Brasileiro. 


Art. 2º Estabelecer que esta Portaria entre em vigor em 1º de novembro de 2021. 


PORTARIA — DCT/C Ex Nº 088, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Altera dispositivos das Instruções Reguladoras do 
Concurso de Admissão e da Matrícula dos 
Candidatos ao Curso de Formação de Oficiais da 
Ativa do QEM, do Instituto Militar de Engenharia 
(EB80-IR-07.004), 92 Edição, 2020, aprovadas pela 
Portaria nº 036 — DCT, de 13 de abril de 2020, e dá 
outras providências. 


O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, no uso das atribuições que lhe 
conferem o inciso Ill do art. 10 do Decreto nº 3.182, de 23 de setembro de 1999 — Regulamento da Lei de 
Ensino do Exército, o inciso VIl do art. 7º do Regulamento do Departamento de Ciência e Tecnologia 
(EB10-R-07.001), aprovado pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.321, de 7 de dezembro de 
2020, e o art. 44 das Instruções Gerais para as Publicações Padronizadas do Exército (EB10-IG-01.002), 
aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 770, de 7 de dezembro de 2011, resolve: 


Art. 1º As Instruções Reguladoras do Concurso de Admissão e da Matrícula dos Candidatos 
ao Curso de Formação de Oficiais da Ativa do QEM, do Instituto Militar de Engenharia (EB80-IR-07.004), 
9º Edição, 2020, aprovadas pela Portaria nº 036 — DCT, de 13 de abril de 2020, passam a vigorar com as 
seguintes alterações: 


ERES Dc 


| - não tiver a autodeclaração confirmada pela CH ou pela CRAH, conforme previsto no 
artigo 2º, parágrafo único, da Lei nº 12.990/2014, caso não tenha obtido nota suficiente para aprovação 
na ampla concorrência ou caso tenha prestado declaração falsa; 
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ANEXO A 
RELAÇÃO DE ASSUNTOS PARA O EXAME INTELECTUAL DO CONCURSO DE ADMISSÃO 


"Il — CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA CADA ESPECIALIDADE 


1. ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 
a. Linguagens Formais e Autômatos 


Autômatos Finitos Determinísticos, Autômatos Finitos Não Determinísticos, Expressões Regulares, 
Linguagens Regulares, Propriedades de Linguagens Regulares, Gramáticas Livres de Contexto, Autômatos 
de Pilha, Propriedades de Linguagens Livres de Contexto, Máquinas de Turing, Indecidibilidade. 


b. Compiladores 


Análise Léxica; Análise Sintática; Verificações Estáticas; Geração e Otimização de Código. 


c. Algoritmos, Estruturas de Dados 


Conceitos Básicos; Comportamento assintótico de funções, conjuntos O(), O (), 9(). Complexidade do 
pior caso, melhor caso e caso médio; Cálculo de complexidade do pior caso de algoritmos recursivos; 
Técnicas de Projeto: Divisão-e-Conquista, Guloso, Programação Dinâmica e exemplos de algoritmos de 
cada tipo; Classes de Problemas P, NP, NP-Completo e NP-Difícil; Listas; Pilhas, Filas em alocação 
sequencial e encadeada de memória; Árvores: Binárias, Binárias de busca, Árvore binária de custo ótima, 
árvores balanceadas: AVL; Lista de prioridades (heap); Códigos de Huffman. 


d. Fundamentos de Programação e Linguagens de Programação 


Resolução Algorítmica de Problemas; Desenvolvimento de Programas em C++ e Java; Recursividade; 
Testes de Programas; Linguagens de Programação; Paradigmas/Modelos de Linguagens de Programação; 
Metodologias de Desenvolvimento de Programas. 


e. Engenharia de Software 


Processos e Modelos de Processo de Software; Desenvolvimento Ágil; Engenharia de Requisitos; 
Projeto de Software; Qualidade de Software; Teste de Software; Métricas de Software; Gerenciamento de 
Configuração de Software; Gerenciamento de Projetos de Software; Gerenciamento de Riscos; 
Manutenção de Software. 


f. Banco de Dados 


Modelagem e projeto de banco de dados; Banco de dados relacional e orientado a objetos; Linguagens 
de consulta e manipulação de dados; Sistemas de Gerência de Banco de Dados: arquitetura, 
gerenciamento de transações, controle de concorrência, recuperação, processamento e otimização de 
consultas; Bancos de Dados Distribuídos. 


g. Inteligência Artificial e Computacional 


Linguagens Simbólicas; Resolução de Problemas por meio de Busca; Esquemas para representação do 
conhecimento: lógicos, em rede, estruturados, procedurais; Formalismos para a representação de 
conhecimento incerto; Redes Bayesianas, Conjuntos e Lógica Difusa, Aprendizado de Máquina; 
Aprendizado Indutivo; Árvores de decisão; Redes Neurais; Algoritmos Heurísticos; Computação Evolutiva; 
Inteligência de Enxames. 


h. Sistemas Operacionais 


Gerência de processos/processador, Comunicação, Concorrência e Sincronização de Processos, 
Gerenciamento de Memória, Alocação de Recursos e Deadlocks, Sistemas de Arquivos, Gerenciamento de 
Dispositivos de Entrada/Saída. 


i. Arquitetura de Computadores 
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Organização de Computadores; Conjunto de Instruções, Capacidade e Tempo de Processamento; 
Arquitetura do processador; Pipeline; Mecanismos de Interrupção e de Exceção; Barramento; Interfaces e 
Periféricos, Hierarquia de Memória; Multiprocessadores. 


j. Lógica e Matemática Discreta 


Cálculo Proposicional, Lógica de Primeira Ordem, Conjuntos, Relações, Funções, Ordens Parciais e 
Totais, Algebra Booleana, Estruturas Algébricas, Combinatória. 


k. Sistemas Digitais e Sistemas Embarcados 


Sistemas de Numeração e Códigos; Aritmética Binária; Porta Lógica; Análise e Projeto de Circuitos 
Combinacionais; Minimização por Mapa de Karnaugh; Somadores; Decodificadores; Codificadores; 
Multiplexadores; Demultiplexadores; Análise e Síntese de Circuitos Segquenciais; Latches e Flip-Flops; 
Minimização de Estado; Registradores; Registradores de Deslocamento; Dispositivos Lógicos 
Programáveis; Memória; Microcontroladores; Fluxo de Dados e de Controle, Interface de Entrada; 
Interface de Saída; Projeto Integrado Hardware, Software e Firmware. 


|. Redes e Sistemas Distribuídos 


Arquiteturas de protocolos, Modelo OSI/ISO, Arquitetura TCP/IP, Aplicações e protocolos da camada 
de aplicação, Protocolos da camada de transporte, Protocolos da camada de rede, Redes Locais com fio e 
sem fio (wireless) Camada Física e meios de transmissão, Gerenciamento de Redes; Conceitos de 
Sistemas Distribuídos; Comunicação e Sincronização em Sistemas Distribuídos; Modelos e Arquitetura de 
Sistemas Distribuídos. 


m. Ética Computador e Sociedade 


Ética e Sociedade da Informação: Ética e Cidadania; Ética e Trabalho; Ética e Educação; Ética e Poder: 
aspectos estratégicos do controle da tecnologia. 


n. Segurança da Informação 


Conceitos Básicos; Criptografia e Criptoanálise; Sistemas Criptográficos Clássicos; Criptografia de 
Chave Simétrica; Criptografia de Chave Assimétrica; Vulnerabilidades e Ameaças na Internet; Defesas 
contra ataques cibernéticos. 


BIBLIOGRAFIA 
Linguagens Formais e Autômatos 


Hopcroft, J. E; Motwani, R; Ullman, Jeffrey D. Introdução à Teoria de Autômatos, Linguagens e 
Computação, 12 Edição, Elsevier, 2002. 


Compiladores 


AHO, A.V.; LAM, M.S.; SETHI, R; ULLMAN, J.D. Compiladores: princípios, técnicas e ferramentas, 28 
Edição, Pearson, 2008. 


Algoritmos, Estruturas de Dados e Teoria de Grafos 
Cormen, T.; Lieserson, C.; Rivest., R.; Stein C. Algoritmos. Teoria e Prática, 32 Edição, Elsevier, 20012. 


Szwarcfiter, Jayme; Luiz; Markenzon, Lilian. Estruturas de dados e seus algoritmos, 3º Edição, LTC, 
2009. 


Szwarcfiter, Jayme. Teoria Computacional de Grafos, 12 Edição, Elsevier, 2018. 
Fundamentos de Programação e Linguagens de Programação 

Deitel, H.M.; Deitel, P.J. C++ Como Programar, 5º Edição, Bookman, 2006. Deitel, H.M. 
Deitel, P.J. Java Como Programar, 102 Edição. Pearson, 2016. 


Sebesta, R.W. Conceitos de linguagens de programação, 92 Edição, Bookman, 2011. 
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Engenharia de Software 


Pressman, R.S.; Maxim, B.R. Engenharia de software: uma abordagem profissional, 82 Edição, AMGH, 
2016. 


Banco de Dados 

Elmasri, R., Navathe, S. Sistemas de Banco de Dados. 62 Edição, Pearson, 2012. 

Silberschatz, A., Korth, H., Sudarshan, S. Sistema de Banco de Dados. 6º Edição, Elsevier, 2012. 
Inteligência Artificial e Computacional 

Russel, S.; Norvig, P. Inteligência Artificial 3º Edição. Elsevier, 2013. 


Faceli, K. et al., Inteligência Artificial: Uma Abordagem de Aprendizagem de Máquina, 12 Edição, LTC, 
2011 


Sistemas Operacionais 

Silberschatz, A.; Galvin, P. B.; Gagne, G. Fundamentos de Sistemas Operacionais, 9º Edição, LTC, 2015. 
Tanenbaum, A.S.; Bos, H. Sistemas Operacionais Modernos, 42 Edição. Pearson, 2016. 
Arquitetura de Computadores 

Patterson, D.A.; Hennessy, J.L. Organização e Projeto de computadores, 42 Edição, Elsevier, 2014. 
Tanenbaum, A. S. Organização Estruturada de Computadores, 62 Edição, Pearson, 2013. 

Lógica e Matemática Discreta 

Stanat, D.F.; Mcallister, D.F. Discrete Mathematics in Computer Science, Prentice Hall, 1977. 

Van Dalen, D. Lógica e Estrutura, College Publications, 2017. 

Fraleigh, J. B. First Course in Abstract Algebra, 72 Edição, Pearson, 2003. 

Sistemas Digitais e Sistemas Embarcados 

Fecegovac, M.; Lang, T.; Moreno, J. H. Introdução aos Sistemas Digitais, Bookman, 2000. 

Katz, R. Contemporary Logic Design. Benjamin/Cummings, 1994. 

Capuano, F. G.; Idoeta, |. V. Elementos de Eletrônica Digital, 402 Edição, Erika, 2008. 


Lee, E. A.; Seshia, S. A. Introduction to Embedded Systems: A Cyber-Physical Approach, 1. 52 Edição, 
LeeSeshia.org, 2014. 


Marwedel, P. Embedded Systems Design: Embedded Systems Foundations of Cyber-Physical Systems, 
22 Edição, Springer, 2011. 


Redes e Sistemas Distribuídos 


Kurose, J.; Ross; K. Redes de Computadores e a Internet: uma abordagem top-down, 6º Edição, 
Pearson, 2013. 


Behrouz A. Forouzan e Firouz Mosharraf. Redes de Computadores: uma abordagem top-down, 12 
Edição, Mc Graw Hill, 2013. 


Tanenbaum, A. S.; Wetherall, D. Redes de Computadores, Pearson, 2011. 
Tanenbaum, A.sS. Sistemas distribuídos: princípios e paradigmas, Pearson, 2015. 


Ética, Computador e Sociedade 


Dupas, G. Ética e poder na sociedade da informação, 32 Edição, Unesp, 2011. 
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Cortella, M.S. Educação, Convivência e Ética: Audácia e Esperança!, 12 Edição, Cortez, 2018. 
Oliveira, J. F. Tecnologia, trabalho e desemprego: um conflito social, Érica, 2004. 


Heerdt, M. L. Construindo ética e cidadania todos os dias, 12 Edição, Sophos, 2005. 


Segurança da Informação 
STALLINGS, William, Criptografia e Segurança de Redes, Pearson, 62 Ed., 2014. 


SCHNEIER, B. Applied Cryptography Wiley, 1997. 
CLARK, Richard; Knake, Robert. Guerra Cibernética, Brasport, 2015. 


ALFRED Basta, NADINE Basta e MARY Brown. Segurança de computadores e testes de invasão, 
Cengage Learning, 2014. 


SANDRO Melo. Exploração de Vulnerabilidades em redes TCP/IP, 32 Ed. Alta Books, 2017. 
SEMOLA, Marcos, Gestão da Segurança da Informação, GenLTC, 2014. 


2. ENGENHARIA DE COMUNICAÇÕES 
a. Circuitos Elétricos 


Variáveis de circuitos. Elementos de circuitos. Técnicas de análise de circuitos. Análise da resposta 
completa de circuitos. Aplicação da transformada de Laplace à análise de circuitos. Análise de circuitos 
em estado permanente de corrente contínua e de corrente alternada. 


b. Eletrônica Digital 


Álgebra Booleana. Mapas de Karnaugh. Representação numérica. Portas lógicas. Circuitos 
combinacionais clássicos (somadores, decodificadores, etc). Circuitos sequenciais clássicos. Latches e Flip- 
flops. Máquinas de estado. Conversores A/D e D/A. Memórias. FPGA e outros dispositivos programáveis. 


c. Matemática Aplicada 


Solução de equações diferenciais ordinárias. Funções de variáveis complexas. Aplicações e 
propriedades da série e da transformada de Fourier. Transformada Z e suas propriedades. Aplicação das 
transformada de Laplace na solução de circuitos elétricos lineares. Equações de diferenças finitas. 
Funções impulso e degrau e suas propriedades. Convolução de sinais contínuos e discretos. Operações 
com vetores e matrizes. Polinômios característicos. Autovalores e autovetores. Aplicação das 
transformadas de Laplace e Z na modelagem de sistemas. 


d. Processamento Digital de Sinais 


Sinais e sistemas discretos no tempo. Transformada Z. Amostragem de sinais contínuos no tempo. 
Transformada Discreta de Fourier: DFT e FFT. Sistemas lineares e invariantes no tempo: análise e 
estruturas de implementação. Filtros: FIR (projeto por janelamento e aproximações ótimas) e IIR (projeto 
a partir de filtros contínuos no tempo). 


e. Teoria das Comunicações 


Conceitos Básicos: elementos de um sistema de comunicações; fontes de informação; canais de 
comunicações; potência e energia; distúrbios que afetam o desempenho de sistemas de comunicações; 
variáveis aleatórias e processos estocásticos. Sinais e Sistemas de Comunicações: transformada de 
Fourier; sinais nos domínios do tempo e frequência; filtros ideais; representação complexa de sinais e 
sistemas passa-faixa. Modulações Analógicas: modulação AM e suas variantes; modulação FM; 
desempenho diante de ruído AWGN; pré e dê-ênfase; receptor super-heteródino; sistemas de 
multiplexação na frequência. Discretização no Tempo da Informação: processo de amostragem; definição 
de modulação PAM, PDM e PPM. Codificação da Fonte: processo de quantização; codificação PCM; 
códigos de Linha; sistemas TDM; compressão sem perdas. Codificação de Canal: Códigos de Bloco 
Lineares; Códigos Cíclicos; Códigos Convolucionais; Transmissão de Dados em Banda Base: interferência 
entre símbolos (IES), critério de Nyquist para ausência de IES; pulso cosseno levantado; diagrama do olho. 
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Recepção Ótima de Sinais com Informação Digital Diante de Ruído: sinais como elemento de um espaço 
vetorial; receptor de mínima probabilidade de erro; filtro casado; correlator. Esquemas de Modulação 
Digitais Passa-Faixa: ASK, PSK, FSK e variantes; análise de desempenho em presença de ruído; relação 
entre eficiência espectral e desempenho em presença de ruído; receptores não coerentes. Transmissão 
Digital com Espalhamento de Espectro. Transmissão Multiportadora (DMT e OFDM). 


f. Eletromagnetismo Aplicado 


Campos elétricos estacionários. Materiais dielétricos e capacitância. Corrente e resistência elétrica. 
Campos magnéticos estacionários. Indutância. Ferromagnetismo e circuitos magnéticos. Campos elétricos 
e magnéticos variantes no tempo. Equações de Maxwell. Equações de onda e suas soluções. Reflexão e 
refração em fronteiras. Potência e energia. Linhas de transmissão e guias de ondas. 


g. Antenas 


Fundamentos de Antenas: conceito de antena; parâmetros básicos. Teoria de Antenas Filamentares 
Elementares: dipolo infinitesimal; dipolo curta; zonas de campo próximo e distante; influência do plano 
de terra em dipolos; monopolos sobre plano de terra. Conjuntos de Antenas Lineares Uniformes: fator de 
conjunto; características gerais de radiação. Características Gerais dos Principais Tipos de Antenas: laços; 
variações do dipolo; Yagi-Uda; helicoidais; antenas banda-larga; antenas de abertura; antenas refletoras; 
antenas de microfita. 


h. Propagação 


Fundamentos de Propagação: modos e mecanismos principais de propagação por faixas de frequência 
(MF a EHF); modelo de espaço livre; reflexão e refração em superfícies planas regulares e irregulares; 
teoria das Zonas de Fresnel. Dimensionamento de Enlaces: equação geral de balanço; ruído e outras 
perturbações. Propagação de Sistemas Terrestres: propagação na troposfera não-homogênea (VHF para 
cima); conceito de raio equivalente da Terra; modelo de 2 raios para terra plana. 


i. Redes de Dados 


Topologias. Arquiteturas de Redes de Computadores: modelo OSI; arquitetura TCP/IP; comparação 
entre os modelos OSI, TCP/IP e IEEE. Meios Físicos de Transmissão em Redes de Dados: par trançado; 
cabo coaxial; fibra Óptica; radiodifusão; instalação física; cabeamento estruturado. Camada de Enlace: 
delimitação de quadros; controle e detecção de erros no enlace; controle de fluxo no enlace; tipos de 
serviços; protocolos da camada de enlace; protocolos de acesso ao meio. Camada de Rede: projeto da 
camada de rede; endereçamento e tipos de serviço; circuito virtual e datagramas; protocolos de 
poteamento. Camada de Rede na Internet (Protocolo IP): endereço IP; datagrama IP; sub-redes IP; CIDR; 
resolução de endereços IP; protocolo ICMP; IPv6; roteamento IP. Camada de Transporte: considerações e 
conceitos; protocolo UDP; protocolo TCP. Camadas de Sessão, Apresentação e Aplicação. Padrão IEEE 
802.3 para Redes Locais: equipamentos de rede (repetidores, pontes, switches). Redes sem-fio: IEEE 
802.11, IEEE 802.16. 


j. Sistemas de Comunicações 


Telefonia Fixa: centrais telefônicas; comutação digital; centrais telefônicas de processamento 
armazenado (CPA); conceitos básicos sobre tráfego (intensidade de tráfego, unidade de tráfego, hora de 
maior movimento (HMM!)); sistemas de perdas, de espera e de malhas; fórmulas de congestionamento 
(Fórmulas B e C de Erlang); planos de numeração, encaminhamento, tarifação e sinalização; voz sobre IP 
(SIP, recomendação H323). Telefonia Móvel: conceitos básicos (componentes básicos de um sistema 
celular, conceito de reuso de frequência, aspectos de tráfego, canal de radiopropagação celular); técnicas 
de acesso ao meio, duplexação e de aumento da capacidade; sistemas celulares padronizados (GSM, 
GPRS, EDGE, UMTS, LTE). Sistemas Opticos: fibras ópticas (modos de propagação, e características de 
transmissão: atenuação e dispersão). Cabos ópticos, emendas, conectores e acopladores à fibra óptica. 
Transmissores Ópticos (LED e laser semicondutor). Receptores Opticos. Amplificadores Opticos. Sistemas 
de Comunicações Ópticas com Intensidade Modulada e Detecção Direta (IM/DD). Sistemas WDM. 
Dimensionamento de Sistemas de Comunicações Ópticas (SNR, BER, margem óptica). 


BIBLIOGRAFIA 
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CLOSE, C. M. Circuitos Lineares, 22 Ed. Rio de Janeiro: LTC, 1975. 
DORF, R. C., SVOBODA, J. A. Introduction to Electric Circuits 7 Ed. Wiley, 2006. 
Eletrônica 


MENDONÇA, A., ZELENOVSKY, R. Eletrônica Digital: Curso Prático e Exercícios, Edição dos autores. 
2016. 


Matemática Aplicada 

LATHI, B. P. Sinais e Sistemas Lineares, 22 Ed. Bookman, 2006. 

Processamento Digital de Sinais 

OPPENHEIM, A., SCHAFER, R. Discrete-Time Signal Processing, 3º Ed. Prentice Hall, 2009. 
Teoria das Comunicações 

HAYKIN, S. Communication Systems, 4º Ed. John Wiley & Sons, 2001. 

LATHI, B. P., Ding, Z. Sistemas de Comunicações Analógicos e Digitais Modernos, 42 Ed. LTC, 2012. 
Eletromagnetismo Aplicado 

HAYT, W. Eletromagnetismo, 32 Ed. Livros Técnicos e Cientificos, 1983. 

JOHN, C. T. A. Engineering Eletromagnetic Fields and Waves. John Wiley and sons, 1988. 
COLLIN, R. E. Foundations for Microwave Engineering, 2"“ Ed. McGraw-Hill, Inc, 1992. 

Antenas 

BALANIS, C. A. Antenna theory: Analysis and Design, 3" Ed. Wiley, 2005. 

Propagação 

SEYBOLD, J. S. Introduction to RF Propagation. Wiley, 2005. 

RAPPAPORT, T. S. Wireless communications: principles and practice, 2"“ Ed. Prentice Hall, 2001. 
Redes de Dados 

TANENBAUM A., WETHERALL, D. Computer Networks, 5'" Ed. Prentice Hall, 2011. 

Sistemas de Comunicações 

ALENCAR, M. Telefonia Digital, 52 Ed. Editora Érica, 2011. 

RAPPAPORT, T. S. Wireless communications: principles and practice, 2"“ Ed. Prentice Hall, 2001. 
PALAIS, J. C. Fiber Optic Communications, 5'" Ed. Pearson Prentice Hall, 2005. 


3. ENGENHARIA ELÉTRICA 
a. Circuitos Elétricos 


Análise, Linearidade e Circuitos: Conceito de análise, linearidade e circuitos. Sistemas variantes e 
invariantes no tempo. Sistemas concentrados e distribuídos. Conceitos de corrente, tensão, potência e 
energia. Elementos de circuitos (resistores, capacitores, indutores, fontes dependentes e independentes). 
Leis de Kirchhoff. Representação de dispositivos físicos por modelos. Circuitos resistivos. Resistência 
equivalente. Circuitos com capacitores e indutores. Associação em série e em paralelo. Função 
Impedância e Teoremas de Circuitos: Impedância equivalente. Circuitos Ladder. Parâmetros de 
quadripolos. Teoremas da Linearidade, Superposição, Reciprocidade, Substituição, Milmann, Thevenin, 
Norton, Compensação, Máxima Transferência de energia, Deslocamento, Tellegen e Miller. Equações 
Nodais e das Malhas. Dualidade. Resposta às Funções Singulares: Resposta livre e ao degrau. Funções 
singulares e resposta. Representação de sinais como soma de funções singulares. Teorema da 
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Convolução. Solução Clássica de Circuitos: Resolução de equações diferenciais aplicadas em circuitos 
elétricos; condições iniciais. Solução completa de circuitos; significado físico de soluções complementar e 
particular. O estado permanente em corrente contínua. Resposta forçada a exp(st). Teoria de Circuitos de 
Corrente Alternada em Estado Permanente: Representação de funções senoidais com auxílio de fasores. 
Impedância e admitância. Diagramas fasoriais. Frequência Complexa: Representação de oscilações 
crescentes e decrescentes. Função de transferência de circuitos. Polos e zeros. Vetores no plano "s”. 
Diagramas de Bode. Equipamentos de análise de resposta de frequência. Transformada de Laplace: 
Solução completa de circuitos. Transformadores e Circuitos Equivalentes: Propriedades do transformador 
de dois enrolamentos. Transformador Ideal. Circuitos equivalentes. Potência e Energia: Potência média e 
valores eficazes. Potência no estado permanente em corrente alternada: Potência ativa, reativa e 
aparente; fator de potência. Armazenamento de energia em circuitos ressonantes. Máxima transferência 
de energia. Circuitos trifásicos. 


b. Análise de Sistemas Elétricos de Potência 


Faltas trifásicas simétricas: correntes de curto-circuito, rede equivalente da matriz impedância de 
barra, seleção de disjuntores. Componentes simétricos de fasores assimétricos, circuitos de sequência 
positiva, negativa e zero. Tipos de curto-circuito assimétrico, cálculo de curtos-circuitos assimétricos: 
faltas monofásicas (fase-terra), bifásicas (fase-fase) e bifásicas aterradas (fase-fase-terra). Faltas através 
de uma impedância. Fontes de alimentação de curtos-circuitos. Assimetria na corrente de curto-circuito 
simétrico e assimétrico. Potência em função dos componentes simétricos. Modelos dos componentes do 
sistema: modelos de linhas. Aspectos gerais do fluxo de carga. Modelos matriciais de rede e análise de 
alterações em redes de transmissão. Fluxo de carga não-linear. 


c. Sistemas de Controle 


Modelagem de sistemas dinâmicos e cálculo de função de transferência. Análise de desempenho para 
sistemas de 22 ordem. Análise da estabilidade de sistemas pelos métodos de Routh, do lugar das raízes e 
de Bode. Controladores Proporcional-Integral-Derivativo (PID). Métodos de ajuste de Ziegler-Nichols. 
Projeto de compensadores, análise e projeto de controle de sistemas modelados em Espaço de Estados. 
Sistemas amostrados. Transformada Z. Conversão de modelos contínuos para discreto (e vice-versa) pelos 
diversos métodos. Análise de estabilidade para sistemas discretos. Sistemas discretos em espaço de 
estados. 


d. Conversão de Energia 


Princípios básicos. Dispositivo de conversão. Transformadores monofásicos e trifásicos: ligações, 
circuitos equivalentes, operação, regulação. Autotransformadores. Máquinas de corrente contínua: 
análise, circuitos equivalentes, características eletromecânicas, operação. Máquinas trifásicas síncronas 
de corrente alternada: análise, circuitos equivalentes, características eletromecânicas, operação. Motores 
trifásicos assíncronos: análise, características eletromecânicas, operação. Partida de motores. 


e. Instalações Elétricas 


Tipos de Sistemas de Distribuição em Baixa Tensão: Estudo das Cargas: Tipos e características. Curvas 
de carga. Fatores de carga, de utilização de simultaneidade, de demanda, de diversidade. Demandas 
média e máxima. Projeto: Conceitos básicos necessários aos projetos e execução das instalações 
elétricas. Simbologia usual. Localização em planta dos pontos de utilização. Traçado e representação de 
circuitos. Quadros: Tipos de quadros de distribuição. Linhas Elétricas: Tipos e dimensionamento. 
Condutores: Funções. Tipos de condutores e isolamentos. Seções e bitolas dos condutores. 
Dimensionamento. Proteção contra Sobrecargas. Proteção Contra Choques Elétricos e Incêndio: 
Esquemas de aterramento (TN, TT e IT). Proteção contra Descargas Atmosféricas: Sistema de proteção 
contra descarga atmosférica (SPDA). Aterramentos funcionais e de proteção. Dimensionamento da malha 
de terra. Proteção contra variações de tensão em serviço. 


f. Distribuição de Energia Elétrica 


Sistemas de Distribuição: Sistema de Distribuição dentro de um sistema de energia. Níveis de tensões 
usuais. Configurações dos sistemas de distribuição: sistemas radiais, em anel e em malha (networks), 
aéreos e subterrâneos. Estudo das Cargas: Definições. Demanda: demanda máxima, demanda média, 
demanda diversificada. Fatores empregados. Curvas de carga. Avaliação de carga futura. Sistemas 
Primários de Distribuição: Configurações usuais. Redes aéreas primárias e redes subterrâneas primárias: 
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dimensionamento e especificação dos condutores. Características dos cabos de cobre e alumínio para 
uso nos alimentadores primários. Desenho e representação em planta da rede. Dimensionamento do 
transformador de distribuição. Sistemas Secundários de Distribuição: Configurações usuais. Redes aéreas 
secundárias e redes subterrâneas secundárias: dimensionamento e especificação dos condutores. 
Características dos cabos de cobre e alumínio para uso nas redes secundárias. Desenho e representação 
em planta da rede. Proteção do Sistema de Distribuição: Proteção das redes de distribuição. 
Equipamentos de proteção contra sobrecargas e curto-circuito. Dimensionamento dos equipamentos de 
proteção. Coordenação da proteção. Regulação de Tensão: Definições, processos de regulação de tensão 
utilizados nos sistemas de distribuição, reguladores de indução monofásico e trifásico. 


g. Medidas de Sistemas de Energia 


Instrumentos de Medidas Elétricas: Erros, Classe de Exatidão, Calibre, Sensibilidade, Resolução; 
Princípios de Funcionamento de Instrumentos Eletromecânicos, Simbologia de Painel. Medição de 
Potência Ativa e Reativa: Wattímetro Eletrodinâmico; Medição de Potências em Circuitos Monofásicos e 
Trifásicos; Cossifímetros de Bobinas Cruzadas; Medição de Fator de Potência; Identificação de Sequência 
de Fases Utilizando Cossifimetro e Wattimetro. Transformadores para Instrumentos: Transformador de 
Corrente (TC) e de Potencial (TP) (Erros de Angulo e de Relação, Normas), Efeito Combinado dos Erros 
Introduzidos Pelos Wattímetros, TPs e TCs na Medição de Potência ou Energia. Medição de energia: 
Instrumentos de Indução o Medidor de Energia de Indução (Equação do Torque, Ajustes). Medição de 
demanda: Conceitos Básicos, Estudos dos Instrumentos Registradores, Integradores e com Retardo. 
Medição do Fator de Potência: Estudo dos Principais Tipos de Medidores Monofásicos e Polifásicos 
(Equações do Torque), outros métodos para determinação do fator de potência. Medição de Resistências 
e Impedâncias: Técnicas de Medição de Resistências Elevadas, Médias e Fracas; Medição de Resistências 
de Isolamento; Identificação de Defeitos em Cabos de Energia; Pontes para Medição de Impedâncias. 


h. Eletrônica de Potência 


Chaves semicondutoras para eletrônica de potência: SCR's, Transistores, IGBT's, GTO's, características, 
limitações térmicas e elétricas. Análise térmica dos semicondutores de potência. Tipos de retificadores 
polifásicos controlados. Classificação dos retificadores. Formas de onda principais. Análise de 
retificadores com carga. Análise harmônica, efeito de comutação, regulação de tensão. Circuitos de 
comando para retificadores. Controles analógicos e digitais, linearização do controle. Inversores 
polifásicos controlados. Inversores de meia onda e de onda completa. Análise da regulação em 
inversores. Inversores de tensão e de corrente, controle de tensão em um inversor, análise harmônica. 
Conversores CC-CC. Choppers (retalhadores) e fontes chaveadas. 


i. Subestações Industriais 


Sistemas de Abastecimento de Energia Elétrica Industrial: Tipos de instalações de abastecimento. 
Subestações: conceito; tipos existentes; diagrama unifilar; arranjos típicos, escolha, vantagens e 
desvantagens, análise comparativa; qualidades necessárias a uma SE. Dimensionamento de Materiais e 
Equipamentos para Subestações: Transformadores. Barramentos e cabos de energia: características e 
dimensionamento. Chave seccionadora primária, isoladores, buchas de passagem e muflas: 
generalidades, tipos existentes, aplicações, dimensionamento e especificação. Quadros de distribuição 
em média tensão: tipos, dimensionamento, especificação e instrumentos de medição. Eletrocalhas, 
escadas, bandejas e leitos para cabos: utilização, vantagens e desvantagens, dimensionamento. Padrões 
de Subestações de Entrada e Distribuição das Concessionárias: Padrões em 13,8 kV e em 34,5 kV. 
Dimensionamento Físico de Subestações. Curto-circuito: Correntes de curto-circuito: Tipos de curto- 
circuito. Valores por unidade (pu). Impedância reduzida do sistema. Sistemas de Aterramento: 
Características de sistemas não aterrados. Vantagens do sistema aterrado. Comparação entre sistemas 
aterrados e não aterrados. Métodos de aterramento. Resistividade e resistência do solo: Estratificação do 
solo. Resistividade média. Resistividade aparente. Resistência de aterramento. Requisitos principais de 
um aterramento. Valores aceitáveis de resistência. Potencial de toque. Potencial de passo. Potencial de 
transferência. Curvas equipotenciais-características. Dimensionamento de malha de aterramento para 
subestações. 


j. Acionamentos Elétricos 


Esquemas básicos de acionamentos: características mecânicas, características da carga e característica 
resultante motor-carga; Tipos principais de acionamentos. Diagramas Elétricos: de blocos, unifilares, de 
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força e de controle, de montagem e, de interligação. Componentes elétricos básicos usados em 
acionamentos: chaves, relés, sinalizadores, interruptores, contatores e disjuntores. Contatos elétricos: 
classificação quanto ao material; símbolos gráficos; contatos principais e auxiliares; contatos instantâneos 
e temporizados. Dispositivos Pilotos e Sensores: princípios de funcionamento e características de atuação 
essenciais à especificações de pressostato, chaves-boia, umidostatos, interruptores fotoelétricos, 
termostatos, detetores termovelocimétricos e de fumaça. Critérios de escolha do motor: aspectos 
técnicos e econômicos; exame das características da carga a ser acionada e do motor para o acionamento 
dessas cargas. Análise para aplicação de motores de indução: especificação de tensão, classe de 
isolamento, proteção, potência, velocidade, categoria e acessórios especiais. Partida e frenagem dos 
motores de corrente contínua: aspectos elétricos, dispositivos manuais e automáticos utilizados na 
partida. Partida e frenagem dos motores de indução: aspectos elétricos, dispositivos manuais e 
automáticos utilizados na partida. Partida e frenagem dos motores síncronos: aspectos elétricos, 
dispositivos manuais e automáticos utilizados na partida. Controle de velocidade de motores de indução: 
Métodos usados. 
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Distribuição de Energia Elétrica 
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distribuição de energia elétrica. Edgard Blucher, 2005. 
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MEDEIROS FILHO, S. Medição de energia elétrica. 3º Edição. Guanabara Dois, 1983. 
Eletrônica de Potência 

MOHAN, N. Power electronics: converters, applications, and design. 1995. 

RASHID, M. H. Power electronics: circuits, devices, and applications. 1993. 

Subestações Industriais 

MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais. Livros Técnicos e Científicos S.A, 1997. 
Acionamentos Elétricos 


STEPHAN, Richard Magdalena. Acionamento, comando e controle de máquinas elétricas. 1º Edição. 
Editora Ciência Moderna. 


FRANCHI, Claiton Moro. Acionamentos Elétricos. 52 Edição. Editora Érica. 


4. ENGENHARIA CARTOGRÁFICA 
a. Cartografia 


Visualização e Comunicação Cartográfica; Concepção Cartográfica e a Gestalt; Generalização; 
Construção de mapas e a Produção Cartográfica; Cartometria e Projeções Cartográficas; Atualização e 
Controle de Qualidade de documentos cartográficos. 


b. Fotogrametria 


A Fotografia — Tipos, Elementos notáveis, Componentes; Teoria Geral das Orientações; Erros em 
Fotogrametria; Sistemas Fotogramétricos de Coordenadas; Apoio de campo; Fototriangulação, restituição 
e ortorretificação. 


c. Sensoriamento Remoto 


Conceitos fundamentais; Espectro eletromagnético; Tecnologia Espacial: Órbitas, Satélites e Sensores; 
Interpretação Visual de Imagens; Correções Geométricas, Radiométrica e Atmosférica de imagens; 
Processamento de Imagens; Análise de Imagens; Compreensão de Cenas. Fusão IHS. Restauração; 
Segmentação; Classificação e Controle de Qualidade. 


d. Geodésia 


Modelos Terrestres: Características Físicas e Geométricas; Geometria do Elipsóide e Linhas 
Geodésicas; Sistemas de Referência e Redes Geodésicas; Posicionamento por satélites artificiais: Erros, 
modelos matemáticos e métodos; Outros sistemas de posicionamento. 


e. Sistema de Informações Geográficas 


SIG: Arquitetura Componentes e Funções; Interoperabilidade em SIG; Entrada, Edição, Manipulação e 
Saída de dados; Análises espaciais sobre dados matriciais e vetoriais; Banco de dados geográficos. 


f. Ajustamento 


Conceito e Classificação de Erros, Incerteza, Exatidão e Resíduos; Propagação de Variâncias; 
Condicionamento de sistemas; O Método dos Mínimos Quadrados: Modelos; Aplicações do MMOQ; 
Confiabilidade e robustez. 


g. Modelagem Digital do Terreno 


Fontes de Dados e Métodos de Aquisição para MDT; Interpolação e Extrapolação de Dados; 
Algoritmos; Construção da Rede lIrregular de Triângulos (TIN) e Regulares; Avaliação e Parâmetros da 
Qualidade de MDT. 





56 - Boletim do Exército nº 42, de 22 de outubro de 2021. 





BIBLIOGRAFIA 


Cartografia 


COMISSÃO NACIONAL DE CARTOGRAFIA (CONCAR). Especificações técnicas para estruturação de 
dados geoespaciais vetoriais Brasília: 2007. 


DENT, B Principles of Thematic Map Design Reading: Addison-Wesley Publishing Company, 1985. 
398pp ISBN 0-201-11334-1. 


KRAAK, M.J. & ORMELING, F.J. Cartography: Visualization of Spatial Data. Longman. 1996. 


MACEACHREN, A.M. How Maps Works. Representation, Visualization and Design. The Guilford Press, 
New York. 1995. 


ROBINSON, A.H.; MORRISON, J.L.; MUEHRCKE, P.C.; KIMERLING, AJ. & GUPTILL, S.C. Elements of 
Cartography 6 Edition. New York: John Wiley & Sons Inc, 1995. 674 pp ISBN 0-471-55579-7. 


SNYDER, J. P. Map projections: a working manual. USGS Professional Paper 1395. United States 
Government Printing Office, Washington, DC, 1987. 


Fotogrametria 


AMERICAN SOCIETY OF PHOTOGRAMMETRY Manual of Photogrammetry. 4º Edição. EUA: Chester C. 
Slama — Editor in chief, 1980. 


COELHO FILHO, L.C.T. e BRITO, J. L. N. S. Fotogrametria Digital. 22 Edição. Rio de Janeiro, RJ: Editora da 
UERJ, 2007. 


KRAUS, K.; HARLEY, |.; KYLE,S. Photogrammetry: Geometry from Imagens and Laser Scans. 22 Edição. 
Walter de Gruytec Publisher, 2007. ISBN 10-3110190079. 


MIKHAIL EDWARD M.; BETHEL, JAMES S.; MCGLONE, CRIS. Introduction to Modern Photogrammetry 
Jonh Wiley, 2001. 


WOLF, PAUL R.; DEWITT, BONN A. Elements of Photogrammetry (With Applications in GIS). McGraw 
Hill Higher Education, 2001. 


Sensoriamento Remoto 


CROSTA, A. P. Processamento Digital de Imagens de Sensoriamento Remoto. Campinas: UNICAMP, 
1993. 


GOLDEMBERG, José (Coord); NOVO, Evlyn M.M.; MACHADO, Luis A.T.; EPIPHANIO, José C.N. Espaço. 
Série Sustentabilidade, Vol 8, 2010. 158pp. ISBN: 97/88521205722. 


GONZALEZ, Rafael C.; WOODS, Richard E. Digital image processing. 32 Edição. New Jersey: Pearson 
Prentice Hall, 2008. 954p. ISBN 9780131687288. 


JAHNE, Bernd. Digital image processing: Concepts, algorithms, and scientific applications. 42 Edição. 
Berlin: Springer-Verlag, 1997. 555 p. ISBN 3-540-62724-3. 


JENSEN, John R. et al. Introductory digital image processing: a remote sensing perspective. Prentice- 
Hall Inc., Prentice Hall, Series in geographic information science, 2005. ISBN 9780131453616. 


LILLESAND, T.M.; KIEFER, R. N.; CHIPMAN, J. W. Remonte Sensing and Image Interpretation. 62 Edição. 
Wiley, 2007. ISBN 470052457. 


MATHER, P.M. Computer Processing of Remotely-Sensed Images: An introduction. 3º Edição. 
Chichester, England: John Wiley&Sons, 2004. ISBN 978-0470849194. 


NOVO, E.M.L. M. Sensoriamento Remoto: Princípios básicos e aplicações São Paulo: Editora Edgard 
Blucher Ltda, 2010. 42 Edição. 


SLATER, P.N. Remote Sensing: Optics and Optical Systems Addison-Wesley Publishing Company, 1980. 





Boletim do Exército nº 42, de 22 de outubro de 2021. - 57 





SOLOMON, Chris; BRECKON, Toby. Fundamentals of Digital Image Processing: A practical approach 
with examples in Matlab. John Wiley & Sons, 2011. 
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5. ENGENHARIA DE FORTIFICAÇÃO E CONSTRUÇÃO (ENGENHARIA CIVIL) 


a. Resistência dos Materiais 
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Noções de Tensão e Deformação; A base experimental da Resistência dos Materiais; Lei de Hooke; 
Módulos de elasticidade longitudinal e transversal; Coeficiente de Poisson; Potencial elástico; Princípio de 
Saint Venant; Princípio da superposição. Principais Propriedades dos Materiais Estruturais: Modificações 
das Propriedades, em virtude da influência do tempo e da temperatura. Deformação lenta. NOÇÕES 
PRELIMINARES DE ELASTICIDADE TECNICA: Definição do estado de tensão em um ponto. O 
paralelepípedo elementar considerado nas vizinhanças de um ponto. Notações. Convenções de sinais. 
Forças elásticas e de massa. Equações diferenciais de equilíbrio do paralelepípedo elementar. Os 
diferentes tipos de estado de tensão ocorrentes nas vizinhanças de um ponto. METODO GERAL DA 
RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS: Conceituação de peça prismática sob o ponto de vista da resistência dos 
materiais. Um método geral para o estado das mesmas. PEÇAS RETAS SOB A AÇÃO DE FORÇAS AXIAIS: 
Verificação e dimensionamento de peças retas sob a ação de cargas axiais. Tração e compressão. 
Potencial armazenado. PEÇAS RETAS SOLICITADAS TRANSVERSALMENTE: Momento fletor e esforço 
cortante. Flexão simples e flexão pura. Flexão oblíqua. Efeitos do momento fletor. Tensões e deformações 
locais. Módulos de seção. Deformação geral da peça fletida. Equação diferencial da elástica e sua 
integração. Os métodos de Mohr e de Newmark para o estudo da elástica. Efeitos do esforço cortante na 
deformação da peça fletida. Distinção entre corte e cisalhamento. Tensões de corte. Tensões de 
cizalhamento. O potencial armazenado na peça fletida. Peças de seção composta trabalhando como 
vigas. Ligações (rebites e cavilhas, parafuso, cola. PEÇAS RETAS SUBMETIDAS À TORÇÃO: Influência da 
forma da seção no comportamento da peça torcida. Analogia da membrana. Estudo das peças de seção 
circular: tensões, deformações, potencial armazenado. Estudo sumário do comportamento das peças 
com outras formas de seção. Estudo da mola helicoidal de pequeno passo. FLEXÃO COMPOSTA EM PEÇAS 
CURTAS: Os diferentes casos de flexão composta. A flexão composta em peças curtas. Tensões. O núcleo 
central. Momentos nucleares; Flexão composta no caso de materiais não resistentes à tração. 
Distribuição das tensões. Flexão reta em peças de seção retangular. Outras formas de seção. Método de 
Spangemberg. FLEXÃO COMPOSTA EM PEÇAS LONGAS: A flexão composta em peças longas. Noções de 
carga crítica no caso de peças comprimidas. FLAMBAGEM EM PEÇAS COMPRIMIDAS: Peças reta e 
comprimidas pelos topos. Noções de peça ideal e de peça real ou imperfeita; estudo de peça ideal. 
Fórmula de Euler e de Engesser Shanley. Esbeltez Limite; estudo da peça imperfeita ou real. Limite de 
resistência com flambagem. Fórmulas empíricas; Conclusões: Critério para a fixação dos limites de 
resistência das peças comprimidas; Solução dos problemas de verificação e dimensionamento das peças 
comprimidas. O processo dos "Omega". NOÇÕES COMPLEMENTARES DE ELASTICIDADE: Análise das 
tensões no caso do estado plano de tensões. Tratamento analítico e gráfico; Análise das deformações no 
caso do estado plano de tensões. Tratamento analítico e gráfico; As bases do estudo experimental dos 
estados de tensões, mediante as medidas das deformações em torno a um ponto; Análise das tensões e 
deformações no caso do estado uniaxial de tensões; Análise das tensões e das deformações no caso do 
estado triaxial de tensões; Noções de módulos de elasticidade cúbica. CRITÉRIOS DE RESISTÊNCIA: 
Limitação das solicitações impostas aos materiais. Causas de deterioração estrutural: as diferentes 
hipóteses de resistência; critérios para a fixação dos coeficientes de segurança. TENSÕES TÉRMICAS E DE 
MONTAGEM: Tensões inicias. Tensões térmicas e de montagem. Trabalho específico de deformação em 
um ponto. Trabalho específico de mudança de conformação. Expressões gerais. TEOREMAS GERAIS DO 
TRABALHO: Teorema dos trabalhos virtuais e suas aplicações; Teoremas de Betti, de Maxwell e suas 
aplicações; Teoremas de Castigliano, de Menabrea e suas aplicações. PEÇAS CURVAS SOLICITADAS NO 
SEU PLANO: Peças curvas solicitadas no plano do seu eixo. Efeito do momento fletor, da força cortante e 
de força normal, isoladas e combinadas; Trabalho de deformação das peças curvas. O METODO DOS 
ELEMENTOS FINITOS: Formulação do Método dos Elementos Finitos; Abordagem variacional: operações 
básicas e ideias fundamentais; derivação do princípio dos trabalhos virtuais. Formulação do Método dos 
Elementos Finitos a partir do princípio dos trabalhos virtuais. Apresentação de modelos de elementos 
finitos: estados planos de tensões e de deformações; axissimétricos; placas; tridimensionais. Aplicação do 
Método dos Elementos Finitos. 


b. Estática e Hiperestática das Estruturas 


RESOLUÇÃO DE ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS PLANAS E ESPACIAIS: Estruturas: Definições. Equações 
universais de equilíbrio. Graus de liberdade. Vínculos, estaticidade e estabilidade. Cargas: Definições, 
classificações. Tipos de carregamento. Reações de apoio. Cálculo de Reações de apoio de vigas 
biapoiadas, quadros isostáticos simples e compostos, vigas Gerber, sujeitas a cargas concentradas, cargas 
distribuídas e cargas momento. Reações de apoio de estruturas espaciais. Grelhas isostáticas. ESFORÇOS 
SIMPLES E LINHAS DE ESTADO EM VIGAS E QUADROS ISOSTÁTICOS: Esforços simples. Equações 
diferenciais fundamentais da estática. Linhas de estado. Convenções, obtenção das linhas de estado. 
Diagramas em vigas biapoiadas sujeitas a cargas concentradas e uniformemente distribuídas. Diagramas 
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em vigas simples e Gerber sujeitas a cargas triangulares, parabólicas e cargas momento. Diagramas em 
vigas simples e Gerber com carregamento indireto. Diagramas em quadros isostáticos simples com barras 
retas e curvas. Diagramas em quadros isostáticos compostos. Diagramas em arcos triarticulados. 
Diagramas em estruturas espaciais e grelhas. Linhas de pressões. Equação algébrica de L.P. Obtenção de 
esforços normais em qualquer seção. SISTEMAS RETICULADOS ISOSTÁTICOS: Sistemas reticulados. 
Estabilidade interna e externa. Classificação. Método de Ritter e método dos nós. Treliças de altura 
constante. Resolução pela viga de substituição. Método de Cremona. Resolução de treliças isostáticas 
compostas e complexas. Resolução de treliças com cargas fora dos nós. Sistemas guindaste. CARGAS 
MOVEIS — LINHAS DE INFLUÊNCIA EM ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS: Cargas móveis. Classificação: Trem-tipo. 
Maximização de efeitos. Pesquisa do eixo Pk. Teorema de Barré-Culman. Linhas de Influência de vigas 
biapoiadas com balanços, de reações de apoio, momento fletor, esforço constante. Linhas de influência 
em vigas sujeitas a carregamento indireto L.l. de vigas Gerber. Envoltória solicitante. Linhas de influência 
de triarticulados (reações de apoio, momento fletor esforços cortante e normal). Viga de substituição. 
Linhas de influência de treliças isostáticas. DEFORMAÇÃO EM ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS: Deformações 
em vigas retas. Processo de Mohr. Deslocamento em treliças planas. Processo de Williot. Deformações 
em estruturas isostáticas pelo método dos trabalhos virtuais. Teorema dos trabalhos virtuais e sua 
aplicação no cálculo de deformações devidas a carregamentos externos. Teorema de Betti. Teorema de 
Maxwell. Cálculo de deformações devido à variações de temperatura. Recalques de apoio e modificações 
de montagem. Tabelas de Kurt-Bayer, Guldan ou Barth — Apoios elásticos. Tipos. Constante de rigidez. 
Engaste elástico. Cálculo de deformação em estruturas com apoios elásticos. Cálculo de deformações em 
estruturas de barras de inércia variável: Caso de barras curvas em que; Barras com mísulas: uso de 
tabelas de Guldan. Barras com variação de inércia qualquer: processo numérico (fórmula de Simpson). 
HIPERESTÁTICA — METODO DAS FORÇAS: Grau hiperestático. Mecanismo do método das forças. Termos 
de carga para carregamento exterior. Termos de carga para casos de temperatura e recalque de apoio. 
Diagramas finais e envoltórias solicitantes. Resolução de treliças interna e externamente hiperestática. 
Resolução de estruturas hiperestáticas com apoio elástico. Resolução de grelhas hiperestáticas. Artifícios 
hiperestáticos do arranjo das cargas e das matrizes simétricas. Cálculo das deformações em estruturas 
hiperestáticas. Teorema da resolução aplicada a carregamentos exteriores, variação de temperatura e 
recalque de apoio. Verificação de diagramas. Resolução de estruturas hiperestáticas com inércia variável. 
Uso de tabelas (Guldan e Barth). Linhas de influência em estruturas hiperestáticas pelo método das 
forças. HIPERESTÁTICA — MÉTODO DAS DEFORMAÇÕES: Deslocabilidades lineares e angulares. 
Deslocamento ortogonal recíproco. Método das deformações para estruturas indeslocáveis 
externamente. Grandezas básicas. Casos de carregamentos exteriores, de variação de temperatura e de 
recalques de apoio. Estruturas com apoios elásticos. Método das deformações para estruturas com 
deslocabilidades lineares. Traçado de Williot. Estruturas simétricas com carregamentos simétricos e 
antissimétricos. Estruturas com barras de inércia variável, uso de tabelas (Guldan e Barth). 
HIPERESTÁTICA — PROCESSO DE CROSS: Conceitos fundamentais de coeficientes de rigidez, de 
transmissão e de distribuição. Resolução de estruturas hiperestáticas sem deslocabilidades externas. 
Resolução de estruturas hiperestáticas com deslocabilidades externas. Estruturas com inércia variável. 
Uso de tabelas (Barth). Linhas de influência pelo processo de Cross. 


c. Materiais de Construção 


MADEIRAS E DERIVADOS: Importância da madeira. Vantagens e desvantagens como materiais de 
construção. Florestas. Influências e importância das florestas. Classificação das madeiras. Botânica e 
prática. Tronco das árvores: construção, anatomia, crescimento, identificação (vulgar, botânica e técnica). 
Mensuração dos troncos. Cortes e desdobramento. Transportes. Aproveitamento nas obras. Madeiras 
serradas: nomenclatura e dimensões. Peças especiais, postes, moirões e dormentes. Desdobramento da 
madeira. Madeira beneficiada. Características físicas da madeira: Contextura, Cor, Higroscopicidade, 
Retratilidade, Massa específica. Características mecânicas da madeira, resistência à compressão, à 
flambagem, à tração de fendilhamento e à flexão. Resistência. Cisalhamento. Dureza e resistência ao 
desgaste. Ensaios e corpo de prova. Secagem das madeiras: natural e artificial. Preservação das madeiras 
contra agentes orgânicos, Creosoto e derivados, óleos hidrossolúveis. Processos de preservação contra o 
fogo, teorias e preservativos, controle de preservação. Classificação normalizada das madeiras e de peças 
de madeira. Aplicação das diversas essências na construção. Derivados das madeiras: compensados, 
tabuleiros, chapas de fibra e de placas de aglomerado lenhoso. MATERIAIS METÁLICOS: Propriedades. 
Produtos siderúrgicos. Classificação. Ferro fundido e aço. Tipos especificações e propriedades. Metais e 
ligas não ferrosas. Noções gerais sobre: alumínio, cobre, chumbo, níquel, etc. e suas ligas. Tipos. 
Especificações e propriedades. Noções sobre tratamentos térmicos, mecânicos e químicos. Produtos de 
transformação: barras, chapas, perfis estruturais, trilhos, arames, fios, parafusos, pregos e rebites. 
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Classificação comercial. Uso na construção. Processos de fabricação: fundição, soldagem, deformações 
plásticas. Soldagem de peças estruturais (Elétrica, Térmica, Luminotérmica). Ensaios dos metais e suas 
ligas: ensaios destrutivos, tração, compressão, dobramento, dureza, impacto e fadiga. Ensaios não 
destrutivos por líquidos penetrantes, raios x, raios gama, ultrasom e magnafluxo. Prática de ensaios 
mecânicos. PEDRAS NATURAIS: Generalidades. Classificação das rochas. Propriedades físicas das pedras: 
massa específica e porosidade. Propriedades mecânicas: dureza, aderência, Resistência à compressão, à 
tração, à flexão e ao cisalhamento. Tensões admissíveis. Noções de extração de pedras. Afeiçoamento. 
Uso como alvenaria, cantaria e revestimento. Mármore variedades. Defeitos. Deterioração e conservação. 
MATERIAIS CERÂMICOS E VIDROS: Materiais cerâmicos. Conceitos fundamentais. Classificação e 
emprego. Noções de fabricação. Produtos cerâmicos: tijolos, telhas, ladrilhos, azulejos, manilhas, louça 
sanitária e isoladores. Tipos, Propriedades. Especificação. Ensaios e empregos. Vidros: Classificação. 
Noções de fabricação. Vidros comerciais: Tipos. Propriedades: Condições de emprego e de utilização. 
MATERIAIS PLÁSTICOS: Propriedades. Classificação. Processos de fabricação de peças plásticas e 
empregos. Principais empregos, especificações, ensaios. MATERIAIS BETUMINOSOS: conceitos 
fundamentais. Noções, obtenção e diferenciação. Asfaltos: cimento asfáltico, asfaltos diluídos, asfaltos 
emulsionado e asfaltos oxidados. Emprego na construção. Alcatrão e outros produtos betuminosos. 
Emprego na construção. Materiais para impermeabilização. TINTAS E VERNIZES: Conceitos fundamentais. 
Propriedades e composição. Corantes, fixadores, diluentes e secantes. Vernizes naturais e sintéticos. 
Tintas a cal, a cimento, a gesso e cola, a óleo, esmalte e lacas. Propriedades. Aplicações e especificações. 
AGREGADOS: Definição. Noções de Granulometria. Série de Peneiras. Classificação. Emprego. 
Características tecnológicas: Forma; massa específica; umidade superficial; coeficiente de umidade; 
coeficiente de vazios; inchamento, especificações e ensaios. Características tecnológicas: granulometria 
Ótima; mistura de agregados; resistência mecânica; durabilidade; resistência ao desgaste; impurezas; 
aderência. Especificações e ensaios. AGLOMERANTES MINERAIS: Características Gerais. Classificação. 
Aglomerantes simples. Grupo calcário argiloso: cal aérea; cal hidráulica; cimento natural; especificações. 
Cimento Portland: noções de fabricação; composição potencial; especificações; tipos e ensaios. Gesso e 
cimento aluminoso. Especificações e propriedades. Aglomerantes compostos: cimentos pozolânicos e 
metalúrgicos. Especificações e propriedades. TECNOLOGIA DA ARGAMASSA E DO CONCRETO: 
Importância do estudo. Definição do concreto hidráulico e de argamassa. Componentes; indicação das 
proporções dos componentes. Requisitos gerais de um concreto: qualidades dos componentes e 
proporção na mistura. Fator água/cimento. Dosagem. Métodos. Execução. Prática. Preparo e cuidados; 
trabalhabilidade; amassamento; betoneiras e centrais de concreto; transporte e lançamento; tremonhas, 
bombas e calhas; adensamento e vibradores. Idade do concreto. Verificação da resistência. Módulo de 
elasticidade. Ensaios. Resistência característica da dosagem, desvio padrão. Coeficientes de variação. 
Padrão das qualidades das obras. Controle de resistência. Durabilidade do concreto. Permeabilidade do 
concreto. Deformações do concreto, imediatas e lentas. Retração e expansão. Efeitos da variação de 
temperatura. Aditivos ao concreto: plastificantes; aceleradores de pega; retardadores de pega; 
incorporadores de ar, expansores, corantes e impermeabilizantes. Concretos diversos: refratários, leves, 
de proteção contra radiações nucleares. Argamassas: classificação; rendimento; emprego; traços. PRE- 
FABRICADOS DE CIMENTO E CONCRETO: De concreto: classificações, noções gerais de fabricação; blocos, 
tijolos, ladrilhos, tubos, dormentes, etc; tipos e aplicação. De fibrocimento: cimento amianto; noções 
gerais de fabricação; telhas, tubos e outros artefatos; especificações e ensaios. 


d. Estruturas de Madeira 


A MADEIRA COMO MATERIAL DE CONSTRUÇÃO: Produtos de madeira e sistemas estruturais. 
Propriedades físicas e mecânicas. Bases de cálculo segundo a NBR-7190/97. DIMENSIONAMENTO DE 
LIGAÇÕES DE PEÇAS ESTRUTURAIS: Ligações pregadas, parafusadas, com conectores e com tarugos. 
Ligações por entalhes e com talas. VERIFICAÇÃO DA ESTABILIDADE E DIMENSIONAMENTO NOS ESTADOS 
LIMITES: Tração. Vigas simples. Vigas composta e vigas treliçadas. Peças comprimidas — flambagem. Peças 
comprimidas de seção composta. TIPOS USUAIS DE ESTRUTURAS DE MADEIRA: Coberturas planas. 
Tesouras. 


e. Estruturas de Aço 


Características das estruturas metálicas. Materiais pré-fabricados. Composição de peças. Emendas e 
ligações. Sistemas estruturais. Problemas peculiares de cálculo. Detalhes. Normas Técnicas. Fabricação e 
montagem. VERIFICAÇÃO DA ESTABILIDADE E DIMENSIONAMENTO: Tipos de peças tracionadas. 
Distribuição de tensões. Tipos de peças comprimidas. Condições de extremidade. Flambagem de peças 
comprimidas. Peças em flexão composta. Flambagem de peças múltiplas. Normas Técnicas. Cálculo 
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prático. Base dos pilares. Flambagem de peças comprimidas em quadros rígidos. Flambagem de peças 
comprimidas em treliças. Flexão simples e desviada. Tipos de vigas. Normas técnicas. Cálculo sem levar 
em consideração a flambagem na composição dos perfis. Tipo de rebite. Dimensões. Tipos de emendas e 
ligações rebitadas. Cálculo das tensões reais. Normas básicas. Detalhes. Resistência à fadiga. Tipos de 
parafusos. Emprego nas estruturas. Tensões nas emendas e ligações aparafusados. Normas técnicas. 
Cálculos e detalhes das emendas e ligações aparafusadas. Tipos de pinos. Emprego nas articulações de 
pino. Tensões nas articulações de pinos. Normas técnicas. Cálculos e detalhes nas articulações de pinos. 
Tipos de solda. Processos de solda. Tipos de ligações soldadas. Símbolos de soldas. Materiais. Técnica de 
execução. Distribuição de tensão nas ligações. Resistência das ligações. 


f. Estruturas de Concreto 


FUNDAMENTOS DO CONCRETO ARMADO: Constituição do concreto armado; Propriedades do 
concreto; Propriedades dos aços empregados no concreto armado; propriedades do Concreto armado. 
DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO DE TENSÕES: Cálculo de lajes. Processo usuais de cálculo. 
Prescrições da norma. Dimensionamento. Flexão reta simples. Vigas de seção retangular e seção T. 
Dimensionamento na ruptura. Armadura dupla. Vigas super armadas. Dimensionamento à flexão no 
regime elástico. Armadura simples e dupla. Lajes nervuradas. Processos de cálculo. Dimensionamento. 
Cisalhamento no estado limite última vigas de seção variável. PROJETO DE UMA ESTRUTURA DE 
CONCRETO ARMADO: Elementos de um projeto estrutural. Constituição de uma estrutura. Estudo de 
plantas de forma. Desenvolvimento de um edifício residencial: cálculo e desenho de lajes e vigas. 
DIMENSIONAMENTO E VERIFICAÇÃO DE TENSÕES EM PEÇAS DE CONCRETO ARMADO: Compressão axial: 
pilares simples e cintados. Flambagem. Flexão simples oblíqua na ruptura. Processo geral. Flexão 
composta na ruptura. Seção retangular e seção T. Seção circular. Seção qualquer. Flexão composta 
oblíqua. Torção. Dimensionamento de peças sujeitas à torção. PROJETO DE UMA ESTRUTURA DE 
CONCRETO ARMADO: ESCADAS. Sistemas estruturais. Processos de cálculo. Dimensionamento de escadas 
usuais. CAIXAS D ÁGUA: Tipos de caixas. Processos de cálculo. Dimensionamento de cortinas do subsolo 
dos edifícios residenciais. Lajes, cogumelos. Processos de cálculo. Dimensionamento. Desenvolvimento de 
um edifício residencial. Cálculo e desenho de pilares, escadas e caixas d'água. Cálculo e desenho de 
fundações. ESTRUTURAS DE CONCRETO PROTENDIDO. Princípios básicos. Elementos construtivos e suas 
definições. Classificação do protendido. Campo de aplicação. Normas. Comparação entre o concreto 
armado e o concreto protendido. Processos de protensão. Bancas de protensão. Cabos múltiplos e cabos 
concentrados. Principais processos utilizados. MATERIAIS EMPREGADOS NO CONCRETO PROTENDIDO: 
Concreto: Resistência à compressão e à tração. Retração. Deformação imediata e lenta. Módulo de 
deformação do concreto. Variação de temperatura. Armadura de protensão. Características principais 
dos aços e sua resistência. Relaxação e fluência. Fadiga. Corrosão. Variação de temperatura. Normas e 
especificações. Bainhas metálicas. Ancoragens, Armadura suplementar. PROJETO E CALCULO: Ação da 
força de protensão. Equilíbrio concreto-aço. Estática do concreto protendido. Sistemas isostáticos com 
cabos retilíneos poligonais e cabos curvos. Sistemas hiperestáticos. Cálculo elástico. Protensão completa. 
Tensões admissíveis. Tensões normais devido à protensão. Momento e vão limite. Momento e vão crítico. 
Núcleo limite. Cálculo elástico. Protensão limitada. Armadura suplementar. Cálculo no Estádio | e Estádio 
Il. Tensões admissíveis. Fissuração. Segurança à Ruptura. Distribuição transversal e longitudinal da 
armadura de protensão. Levantamento de cabos. Curvas envoltórias. Processo da verificação direta das 
tensões. Perdas de protensão. Efeito da retração. Deformação imediata e lenta. Relaxação do aço. Atrito 
em curva e em linha. Acomodação da encoragem. Cálculo dos alongamentos da armadura de protensão. 
Tabela de protensão. 


g. Mecânica dos Solos, Geologia e Obras de terra 


NOÇÕES DE MINERALOGIA E PETROGRAFIA: Introdução ao estudo da Geologia e sua importância na 
Engenharia Civil. Generalidades sobre o globo terrestre. Tectônica de Placa. Conceito de rocha e mineral. 
Propriedades dos minerais. Estudos de minerais formadores das rochas. Reconhecimento macroscópico. 
Estudo do magma. Plutonismo e vulcanismo. Intrusões magmáticas. Rochas magmáticas, metamórficas e 
sedimentares. Critérios de classificação. Reconhecimento macroscópico. ESTRUTURAS GEOLÓGICAS: 
Estruturas geológicas: juntas, diaclases, falhas e dobras. Noções do seu significado para as obras de 
engenharia de construção. INTEMPERISMO E FORMAÇÃO DOS SOLOS: Intemperismo. Conceitos 
fundamentais. Minerais do grupo das argilas minerais. (Caulinita, Ilita e Montmorilonita). Origem e 
processo de formação. Estudo dos principais tipos de solos. Solos latossólicos, hidromorfos, (colapsiveis, 
expansivos, concrecionados, etc). NOÇÕES DE GEOLOGIA HISTÓRICA: Formações geológicas. Escala do 
tempo geológico. Principais formações geológicas no Brasil. MAPAS GEOLOGICOS: Mapas e seções 
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geológicas. Noções de utilização de mapas topográficos e fotografias aéreas para delineamento das 
feições da geologia local e localização de jazidas de material de construção. PROPRIEDADE E 
CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS: Definições e constituições dos solos. Índices físicos. Forma das partículas e 
estruturas do solo. Propriedades físicas das partículas sólidas. Granulometria. Consistência e plasticidade. 
Classificação dos solos. MOVIMENTO DA ÁGUA NOS SOLOS: Definições lei de Darcy. Permeabilidades dos 
solos. Forças de percolação, areia movediça, filtros. Capilaridade. Sucção dos solos. Ensaios laboratoriais. 
Permeâmetros. TENSÕES NOS SOLOS — PROPAGAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO: Pressões devidas ao peso próprio 
dos solos. Conceito de pressão efetiva e neutra. Propagação das tensões: aplicação da teoria da 
elasticidade. COMPACTAÇÃO DOS SOLOS: Compactação no campo e ensaio de laboratório. Estrutura dos 
solos compactos. Efeitos da compactação no comportamento dos solos. Índice suporte Califórnia (ISC) 
dos Solos — Ensaio. Classificação de solos tropicais. COMPRESSIBILIDADE DOS SOLOS: Adensamento dos 
solos. Teoria do adensamento de Terzaghi. Cálculo do valor e tempo dos recalques nos solos. Ensaios de 
laboratório. RESISTENCIA AO CISALHAMENTO DOS SOLOS: Critérios de resistências. Círculo de Mohr. 
Diagrama p-q, trajetória de tensões. Recursos experimentais para determinar a resistência ao 
cisalhamento do solo. Resistência ao cisalhamento das areias. Resistência ao cisalhamento das argilas. 
EMPUXO DE TERRA: Conceitos fundamentais sobre empuxo ativo, passivo e em repouso. Teorias de 
Rankine e Coulomb. NOÇÕES DE HIDROGEOLOGIA: Águas subterrâneas e superficiais: lençol freático e 
artesiano. Noções sobre a influência da água no comportamento dos maciços terrosos e das rochas. 
Materiais de construção. Condições gerais dos materiais de construção. Normalização técnica. Associação 
Brasileira de Normas Técnicas. Documentos de Normalização. Outras entidades de normalização. 
PROSPECÇÃO GEOTÉCNICA DO SUBSOLO: Métodos de investigação por escavação. Sondagens a trado. 
Sondagens a percussão e rotativas. Técnicas de amostragem. Ensaios de campo. Programação e 
especificações para investigações do subsolo. PERCOLAÇÃO DE ÁGUA ATRAVÉS DE MACIÇOS: Equações 
diferenciais do fluxo. Isotropia e anisotropia. Redes de fluxo através de processos gráficos. Métodos 
numéricos e analógicos. Redes de fluxo em barragens homogêneas. Cálculo de vazão e pressões 
hidrodinâmicas. MOVIMENTOS DE MASSA E ANALISE DE ESTABILIDADE: Movimentos de massa. Métodos 
de análise de estabilidade. Coeficientes de segurança. Taludes de extensão limitada. Taludes finitos. 
Superfície de ruptura cilíndrica. Taludes finitos. Superfície de ruptura plana. BARRAGENS DE TERRA E 
ENROCAMENTO: Tipos de barragens de terra e enrocamento. Elementos acessórios. Problemas 
geológicos e geotécnicos das fundações das barragens. Anteprojeto de uma barragem de terra. 
Verificação da estabilidade. Construção da obra. Acompanhamento técnico da obra. PROJETOS ESPECIAIS: 
Aterros sobre argilas moles. Drenos verticais de areia. Métodos de estabilização e contenção de encostas. 
Ensecadeiras comuns. 


h. Fundações 


FUNDAÇÕES: Esforços atenuantes. Tipos de soluções mais usuais em pontes. Consideração da erosão; 
Fundações diretas (sapatas e blocos); Fundações profundas em estacas. Método de Nokenteved. 
Dimensionamento de blocos de estacas; Fundações profundas em tubulões. Métodos de Mich, Matlock e 
Reese, Hetenyi, Darknow e Kunetezov profundidade de engastamento perfeito de Davisson e Robinson. 
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE FUNDAÇÕES: Transferência de carga estrutura-solo; Recalques admissíveis; 
Blocos e sapatas. FUNDAÇÕES PROFUNDAS: Tipos e emprego. Estacas pré-moldadas, metálicas, 
escavadas, Franki, micro-estacas, tubulão; Capacidade de carga e carga admissível de fundações 
profundas isoladas; Controle da capacidade da carga de fundações profundas. Formulas dinâmicas. Teoria 
da Equação da onda de Smith; Prova de carga Estática e Dinâmica. FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS: 
Capacidade de carga. Pressões admissíveis; Recalques admissíveis; Blocos e sapatas. PROJETO E 
FUNDAÇÕES PROFUNDAS: Grupos de Estacas carga admissíveis. Distribuição de cargas pelas estacas; 
Dimensionamento estrutural de Estacas submetidas a cargas verticais e horizontais. Estacas inclinadas; 
Blocos de coroamentos; Tubulões. OBRAS DE CONTENTAÇÃO: Muros de Arrimo; Cortinas e obras de 
contenção. 


i. Hidrologia, Hidráulica e Fenômenos de Transportes 


MECÂNICA DOS FLUÍDOS: Sistema e volume de controle; campo de velocidades; campo de tensões; 
viscosidade e classificação dos escoamentos. Estática dos fluidos: equação básica; pressões relativas e 
absolutas; forças hidráulicas sobre superfícies submersas e empuxo e estabilidade. Equações básicas, na 
forma integral, para um volume de controle, inercial e não-inercial: conservação de massa; conservação 
de quantidade de movimento, 1º e 22 leis da termodinâmica. Introdução à análise diferencial do 
escoamento de fluídos: equação da continuidade; equação da quantidade de movimento. Escoamento 
incompressível não viscoso: campo de tensões; equações de Euler; equações de Bernoulli; pressões 
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estática, de estagnação e dinâmica. Análise dimensional: Teorema dos Pi de Buckingham; significado 
físico dos grupos adimensionais e semelhança e estudo de modelos. Escoamento viscoso incompressível: 
interno; externo; laminar; turbulento; através de placas; através de tubos e dutos; tensões de 
cisalhamento e perda de carga. TRANSFERÊNCIA DE CALOR: Condutividade térmica e mecanismo de 
transporte de energia. Perfis de temperatura em sólidos e em escoamento laminar. Equações de 
conservação para sistemas não isotérmicos. Balanço macroscópico para sistemas não isotérmicos. 
TRANSPORTE DE MASSA: Difusividade e mecanismo de transporte de massa. Distribuição de 
concentração em sólidos e em fluxo laminar. Equações de conservação para sistemas multicomponentes. 
Medidas de viscosidade. Medidas de pressão. Equilíbrio de corpos submersos. Experiência de Reynolds. 
Visualização de linhas de corrente. Medidas de perda de carga em tubos. Medidas de vazão em dutos e 
tubos. ESCOAMENTO EM CONDUTOS FORÇADOS: Rede ramificada de distribuição de água. Distribuição 
em marcha. Cálculo da perda de carga através da descarga fictícia. Avaliação da descarga. Cálculo da 
rede. Rede malhada para distribuição de água. Escoamentos equivalentes. Dimensionamento pelo 
Método de HARDY CROSS. Conceituação teórica e exercício de aplicação. Sifões. Golpe de aríete. 
ESCOAMENTO COM SUPERFÍCIES LIVRES: Considerações sobre os princípios fundamentais da 
hidrostática, da hidrodinâmica e suas aplicações no campo de obras hidráulicas. Canais: finalidades, 
formas, regimes de escoamento, raio hidráulico e demais cálculos hidráulicos, valores da rugosidade, 
energia específica, determinação do tipo de regime de escoamento, profundidade crítica, movimento 
gradualmente variado em regime permanente. Remanso em canais: tipos, formas, posição, comprimento, 
direção de cálculo e métodos de solução. Canais: ressalto hidráulico, teorema do impulso total (EULER), 
cálculo do ressalto em um canal retangular. Bacia de dissipação: condições para dissipação de energia, 
projetos tipo USBR e SAF, métodos e exemplos de cálculo. Vertedores: empregos, localização, formas de 
lâmina vertente, carga de dimensionamento, tipos de vertedores (de soleira espessa com pilares, tipo 
tulipa). Medidores PARSHALL: Introdução, emprego, vantagens, detalhes construtivos, localização, 
aspectos hidráulicos. MAQUINAS HIDRÁULICAS: Noções fundamentais, forças exercidas, funcionamento, 
classificação sumária. Classificação: bombas e turbinas. Alturas de queda e de elevação. Energia cedida e 
absorvida. Potências e rendimentos. Curvas características das máquinas e das tubulações. Alteração das 
curvas características das bombas. Escolha, seleção e regulagens. Número específico de rotação. 
Associação de bombas em série e em paralelo. Cavitação — NPSH — Altura máxima de Aspiração. Poços 
artesianos. Cálculo da vazão. Dimensionamento de bombas e tubulações para poços artesianos. CICLO 
HIDROLÓGICO E BALANÇO HIDRICO: Introdução à hidrologia, importância da ciência, o ciclo hidrológico; 
Dados hidrológicos básicos e a equação de balanço hídrico. PRECIPITAÇÃO: Precipitação; formação das 
precipitações e tipos. Medidas das precipitações; Frequência de totais precipitados. ESCOAMENTO 
SUPERFICIAL E BACIA HIDROGRÁFICA: Escoamento superficial: generalidades, ocorrência, componentes 
do escoamento dos cursos d'água, bacia hidrográfica; Fatores intervenientes, sua influência sobre as 
vazões. INFILTRAÇÃO E ÁGUAS SUBTERRÂNEAS: Infiltração e Águas subterrâneas: Definição, grandezas 
características, fatores intervenientes; Determinação da capacidade de infiltração. EVAPORAÇÃO E 
TRANSPIRAÇÃO: Evaporação e transpiração: definição, grandezas características, fatores intervenientes, 
Medidas de evaporação e transpiração. HIDROGRAMA UNITÁRIO: Hidrograma a partir de precipitação 
isolada; Hidrograma unitário de fluviograma complexo; Hidrograma unitário sintético. Método de Snyder 
e ClarK. Aplicação do hidrograma unitário. PREVISÃO E CONTROLE DE ENCHENTES: Fórmulas empíricas; 
Métodos estatísticos; Método racional; Métodos hidrometeorológicos. MANIPULAÇÃO e 
REGULARIZAÇÃO DE VAZÕES: Fluxograma e curva de permanência: Descrição e aplicações; Regularização 
de vazões. MEDIDAS DE VAZÕES E CURVA CHAVE: Estações hidrométricas: Localização e controle. 
Medidas de vazão: Medida direta a partir do nível da água, por processos químicos, área e velocidade, 
flutuadores, molinetes, etc. Curva chave: Descrição e aplicações. 


j. Saneamento Básico 


SANEAMENTO BÁSICO: Conceituação de saneamento do meio. Evolução histórica. A água e outros 
vetores na transmissão de moléstias disseminadas pelas fezes e por outros resíduos. ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA: Importância do abastecimento de água. A água na transmissão de doenças. Qualidade da água. 
Impurezas. Características físicas, químicas e biológicas das águas. Padrões da potabilidade. Controle da 
qualidade da água. Exame e análise das águas. Amostragem. Análise físico-química. Exame bacteriológico. 
Exame microscópico ou hidrobiológico. Elementos de projeto. Dados e características da comunidade a 
abastecer. Análise do sistema de abastecimento existente visando o seu aproveitamento. Consumo de 
água. Usos da água. Consumo médio per capita. Fatores que afetam o consumo. Variações de consumo. 
Período de projeto. Previsão da população. Areas a serem abastecidas. Volume de água a ser distribuído. 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA: Captação de água subterrânea. Importância da água subterrânea para 
abastecimentos. Formações geológicas e suas possibilidades aquíferas. Tipos de aquíferos e de poços. 
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Escoamento de água subterrânea. Hidráulica de poços. Localização de poços. Considerações sobre 
métodos geofísicos de prospecção. Métodos de abertura e construção de poços. Tipos de poços 
tubulares profundos. Projetos de poços. Considerações sobre ensaio de bombeamento. Extração da água. 
Captação de águas superficiais. Captação de rios. Exame das condições locais. Princípios gerais para 
localização de tomadas. Partes construtivas de uma captação em rios com grande oscilação de nível. 
Captação de represas e lagos. Reservatórios de acumulação. Efeitos do represamento sobre a qualidade 
da água. Escolha do local para construção do reservatório de acumulação. Cálculo da capacidade do 
reservatório. Linhas adutoras e órgãos acessórios. Classificação das adutoras. Dimensionamento 
hidráulico das adutoras por gravidade e por recalque. Peças especiais e Órgãos acessórios. Obras 
complementares. Materiais utilizados em adutoras. Bombas. Classificação, tipos e utilização. Grandezas 
características. Curvas características. Associação da curva característica da bomba com a curva 
característica da tubulação. Funcionamento em paralelo e série. Estações elevatórias. Casa de máquinas e 
dependências complementares. Poços de sucção. Tubulações e órgãos acessórios. Dispositivos auxiliares. 
Reservatórios de distribuição. Finalidades, tipos. Cálculo da capacidade. Reservatórios elevados e 
enterrados e suas dimensões econômicas. Influência da posição do reservatório no dimensionamento dos 
condutos principais da rede de distribuição. Influência do reservatório na altura manométrica. 
Recomendações gerais e detalhes sobre projetos de reservatórios. Redes de distribuição. Concepção do 
traçado. Normas técnicas Brasileiras aplicáveis no caso. Vazão de distribuição. Dimensionamento de 
redes aplicando os métodos do seccionamento fictício e de HARDY-CROSS. Verificação do 
comportamento dos distribuidores secundários. Materiais empregados. Projeto de um sistema público de 
abastecimento de água. Apresentação e descrição de um projeto completo. Relatório preliminar. 
Anteprojeto. Projeto básico. Projetos complementares. Projeto executivo. TRATAMENTO DE AGUAS PARA 
ABASTECIMENTO: Tratamento de água. Padrões de qualidade. Processos gerais de tratamento. Evolução 
do tratamento de água. Técnicas modernas. Estação com filtros lentos. Diagrama de funcionamento. 
Estação com filtros sob pressão. Dimensionamento. Tratamento convencional da água. Orgãos 
constituintes de uma estação clássica. Disposição geral. Câmara de mistura rápida, floculador e 
decantadores. Dimensionamento dos reservatórios de água de lavagem dos filtros. Comportas, 
canalizações. Corredor de comando. Galeria das canalizações. Casa de química. Misturadores e dosadores 
de produtos químicos. Pontos de aplicação. Consumo das substâncias químicas. Desinfecção. Aplicação 
do cloro. Dosagens. Apresentação e descrição do projeto completo de uma estação de tratamento de 
água. REDES DE ESGOTOS SANITÁRIO: Classificação, composição e características físico-química-biológicas 
do esgoto sanitário. Sistemas unitário e separador absoluto. Concepção do sistema. Partes constituintes e 
órgãos acessórios. Traçado das redes coletoras. Distribuição da população. Determinação das populações 
atual e futura. Determinação de zonas de amostragem. Dimensionamento de redes, empregando o 
fluxograma para computador. Solução de exemplo prático. Estações elevatórias de esgotos. Tipos de 
bombas. Vazões de dimensionamento. Detalhes construtivos. Tipos de elevatórias. Dimensionamento das 
linhas de sucção, descarga e recalque. Etapas de construção. Perdas de carga. Dimensionamento de 
poços. Proposição e orientação de um projeto final. TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUÁRIAS: Noções 
básicas de oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio. Noções gerais dos tipos de tratamento 
— Balanço de oxigênio. Auto depuração dos cursos de água. Traçado da curva de depressão de oxigênio. 
Lagoas de estabilização: aeróbicas, anaeróbicas, facultativas e associações anaeróbicas — facultativas. 
Noções sobre os demais processos físicos e biológicos de tratamento de águas residuárias. SISTEMAS DE 
DRENAGEM PLUVIAL: Introdução. Conceito de drenagem urbana. Importância do reconhecimento prévio 
do local. Órgãos acessórios da rede. Detalhes construtivos. Materiais a empregar. Concepção do sistema. 
Delimitação de bacias. Áreas de contribuição. Traçado da rede. Nomenclatura da rede. Locais de 
lançamento. Determinação da vazão pelo método racional. Intensidade de precipitação. Coeficiente de 
escoamento superficial. Tempo de concentração. Equações da chuva. RESÍDUOS SOLIDOS E LIMPEZA 
PUBLICA: Atividades de limpeza pública. Listagem das atividades. Explicação sumária de cada atividade. 
Estimativa de custos. Lixos e demais resíduos sólidos. Classificação. Aspectos epidemiológicos, riscos e 
cuidados. Produção a esperar. Características. Composição qualitativa e química. Propriedades físico- 
químicas do lixo. O lixo como fonte de energia. Acondicionamento, transporte e armazenamento de lixo e 
demais resíduos. Recipientes domiciliares e containers. Formas de transporte dentro dos prédios. Coleta. 
Coleta regular: veículos, sistema, guarnições, frequência e horário. Coleta por particulares. Coletas 
especiais. Transporte. Viaturas e equipamentos. Sistema de tratamento e destinação final. Compostagem. 
Aterros sanitários. Incineração. Varrição pública e serviços correlatos. Varrição mecânica e manual. 
Conservação da limpeza. Limpeza de sistema de captação de águas pluviais. Serviços complementares. 
Serviços de apoio. Taxa e tarifa. Organização e legislação. 


k. Estradas 
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TERRAPLENAGEM MECANIZADA: Princípios básicos de terraplenagem. Classificação e terminologia dos 
equipamentos de terraplenagem. Locomoção dos equipamentos. Estimativa de Produção dos 
equipamentos. Eficiência do trabalho. Fatores de Eficiência e Correção. Seleção dos equipamentos de 
terraplenagem. Execução de terraplenagem. Dimensionamento de equipes. MANUTENÇÃO DO 
EQUIPAMENTO: Operação dos equipamentos. CUSTOS: Custos de Propriedades, Operação e Manutenção 
de equipamentos. Custos dos Serviços de Terraplenagem. Orçamentos. Apropriação de custos: 
Conceituação, metodologia. Plano de Trabalho — Noções. NOÇÕES DE SEGURANÇA DO TRABALHO: 
Engenharia de Segurança — Perdas — Acidentes — Custos dos Acidentes — Objetivos. Organização da 
Segurança do Trabalho nas Atividades de Produção. Riscos Profissionais — Segurança Contra Incêndios — 
Agentes Extintores. ESCAVAÇÃO EM ROCHAS: Escavação em rochas. Generalidades. Equipamentos de 
perfuração. Compressores de ar. Explosivos. Operações. PRODUÇÃO DE AGREGADOS: Agregados naturais. 
Instalação de britagem. Classificação das ações dinâmicas e das respostas do sistema. Sistema com um 
grau de liberdade (S1GL). Equação do movimento. Vibração forçada sem e com amortecimento. 
Isolamento de vibração. Sistema com (S2GL) ou mais (SNGL) graus de liberdade. Equação do movimento. 
Vibração livre: frequências naturais e modos naturais de vibração. Ortogonalidade. Normalização. 
Vibração forçada: aspectos de respostas. Equação modal. Condições de ortogonalidade para o 
amortecimento solução da equação do movimento. PROJETO DE ESTRADAS. ESTUDOS PRELIMINARES: 
Reconhecimento. Objetivos, modalidades de Execução, Métodos e Instrumentos. Trabalhos de 
Escritórios. Diretrizes de traçado. Reconhecimento convencional e na carta. Anteprojeto. Estudos 
Geológicos Geotécnicos. EXPLORAÇÃO: Trabalhos de Campo. Lançamento da poligonal de Exploração. 
Nivelamento Longitudinal. Seções Transversais. Levantamentos específicos. Métodos e Instrumentos. 
Coleta de dados. Trabalhos de Escritório: Desenho do perfil longitudinal, das seções transversais. 
Confecção da planta. PROJETO: Projeto Condições Técnicas: rampa máxima, raio mínimo, distância de 
viabilidade. Elementos de projetos na rodovia. Diretrizes de um projeto. Escolha da diretriz. Traçado. 
Curvas de concordância vertical. Curvas de concordância horizontal. Elementos para o projeto de 
ferrovias. Comparação dos traçados ferroviários. Resistência dos trens. Lotação dos trens. Comprimentos 
virtual; PROJETO DE TERRAPLENAGEM: Cálculo das áreas das seções transversais e dos volumes 
interperfis. Método de cálculo. Distribuição de terras. Processos Normais. Diagrama de Bruckner. 
Distância de transportes; INFRA-ESTRUTURA: Locação. Segurança da linha. Nota de serviço: emprego, 
elaboração. Trabalhos Preparatórios. Marcação dos elementos da nota de serviço no campo 
Desmatamento. Destocamento e limpeza da faixa. Especificações de terraplenagem. Cortes, aterros, 
empréstimos, bota-foras, remoção, reaterro, obras contra a erosão. Licenciamento Ambiental: Gestão 
Ambiental. Procedimentos para o Licenciamento Ambiental. Documentos Técnicos para o Licenciamento 
Ambiental. Marcos Legais e Regulatórios. INSTRUMENTO DE GESTÃO AMBIENTAL: Política Ambiental 
Brasileira. Avaliação de Impacto Ambiental. Sistema de Gestão Ambiental. Sistema de Informação para 
Apoio à Gestão Ambiental. 


|. Gerenciamento de Projetos 


FASES DO PLANEJAMENTO DA CONSTRUÇÃO — ANÁLISE DOS PROJETOS PLANO DE TRABALHO: Fases 
do Planejamento da Construção. Análise dos projetos. Plano de trabalho: Organização Técnico 
Administrativa da obra. Canteiro de obras. ORÇAMENTO: Levantamento da quantidade de serviços. 
Levantamento dos recursos: de mão-de-obra, material, equipamentos e financeiros. Orçamento 
descritivo: fichas de composição de custos unitários. Orçamento descritivo: custos diretos, custos 
indiretos, encargos sociais, BDI. Orçamento descritivo: planilhas. Orçamento estimativo custo unitário 
básico. PROGRAMAÇÃO DA OBRA: Determinação dos objetivos. Cronograma físico: tabelas de produção, 
quadro auxiliar de produtividade. Diagrama de BARRAS ou de GANTT. Diagramas PERT/CPM e NEOPERT. 
Cronogramas financeiro, de mão-de-obra, de materiais e de equipamentos. CONTROLE DA CONSTRUÇÃO: 
Sistemas de controle: conceitos básicos, características, padrões de referência. Controle de execução da 
obra: controle do cronograma, metodologias, documentos, análise dos resultados. Correção dos desvios 
e do cronograma. Curva de progresso, posição da obra em relação ao cronograma. Curva ABC. Normas 
gerais de ação, ordens de serviços, avisos, relatórios. TÓPICOS ESPECIAIS SOBRE PLANEJAMENTO: 
Licitações e contratos na Administração Pública (DL. 8666 de 21 junho 1993 e DL.8833 de 8 de junho de 
1994). Normas de higiene e segurança do trabalho. Sistemas informatizados de Planejamento e Controle 
da Construção. Análise Técnico-econômica de um empreendimento. Estruturas do projeto de um 
empreendimento. Sistema de gestão da qualidade na construção. Avaliação de imóveis. Legislação sobre 
atividades do Engenheiro. Aprovação de obras e obtenção do alvará de construção. TÓPICOS ESPECIAIS 
SOBRE PLANEJAMENTO: Orçamentos para Serviços de Terraplenagem. Plano de Trabalho. 


m. Transportes 
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO DOS TRANSPORTES: Transporte: Conceituação, importância, funções 
econômicas, sociais estratégicas etc. Os transportes no Brasil: Evolução histórica situação atual: 
tendenciais perspectivas; estrutura nacional de transportes; Plano Nacional de Viação. Fases de um 
empreendimento de transporte. Plano Diretor. Estudos de viabilidade técnica-econômica. Projeto de 
Engenharia. SISTEMA DE TRANSPORTE: Sistemas modais de transporte: rodoviário, ferroviário, 
hidroviário, aeroviário e dutoviário. Integração dos componentes em sistemas intermodais. Terminais. 
PLANEJAMENTO DE TRANSPORTE: Interação do Planejamento Setorial de Transportes e o planejamento 
geral. Análise de sistemas no planejamento de transportes. Estudo de Viabilidade Técnico-Econômica: 
Estruturas de Análise Econômica. Critérios de seleção de projetos. ESTUDOS DE VIABILIDADE: Estimativas 
de demanda. Característica do fluxo de tráfego rodoviário. Análise de capacidade de vias. 


n. Tecnologia das Construções 


TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES. Execução e controle nas diversas fases de realização de uma 
construção. TRABALHOS PRELIMINARES: Demarcação, limpeza e preparo do terreno. Canteiro de obra: 
Organização, requisitos, previsão de área. Andaimes, cavaletes torres e guindastes: construção e 
localização. Locação: Definição, consultas preliminares. Execução e consequências da locação executada 
defeituosamente. FUNDAÇÕES E INFRAESTRUTURA DAS EDIFICAÇÕES: Fundações diretas: Tipos, cavas 
das fundações, drenagem, esgotamento d'água e execução. Fundações indiretas: Tipos e execução. 
Construção em encostas e proteção de terreno vizinho. SUPERESTRUTURA DAS EDIFICAÇÕES: 
Superestrutura de madeira. Execução. Superestrutura metálica. Execução. Superestrutura de alvenaria. 
Execução. Superestrutura de concreto. Execução de formas, armações, concretagem. PAREDES DE 
ALVENARIA: Paredes de alvenaria de pedras, tijolos, blocos de concreto e outros tipos de paredes. 
Abertura nas paredes: vergas, embutimento das instalações. COBERTURA; FORROS; 
IMPERMEABILIZAÇÃO: Estrutura do telhado; materiais empregados, tipos execução. Cobertura: materiais 
empregados, execução. Esgotamento das águas da cobertura. Impermeabilidade: forma de ação das 
águas nas edificações, processo de impermeabilidade, materiais empregados. Execução. ESQUADRIAS: 
Generalidades. Esquadrias de madeira. Esquadrias metálicas. Ferragens. REVESTIMENTO DE PAREDES, 
TETOS E PISOS: Revestimento de argamassa. Revestimento de azulejo, pastilha e outros materiais. Forros 
de madeira, gesso e outros materiais. Pisos de madeira, pedras naturais, artificiais e outros materiais. 
ACABAMENTOS: Pintura. Louças, vidros e limpeza. NOÇÕES DE INSTALAÇÕES ESPECIAIS: Compactadores 
de lixo e exaustores. Ar condicionado, elevador e escada rolante. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Especificações técnicas e caderno de encargos. Vistorias, perícias e laudos judiciais. CONSTRUÇÕES 
ESPECIAIS: Lesões em obras, reparos em obras. 


o. Pontes 


PROJETO E CÁLCULO: Lançamento da estrutura para o projeto e cálculo de um tabuleiro de vigas 
múltiplas. ESTUDO DE CISALHAMENTO: Estudo do cisalhamento. Cortante reduzido. Critérios de 
dimensionamento e verificação nas zonas C e AB. PROJETO E CÁLCULO DE VIGAS DE PONTES: Método de 
Engesser — Courbon para cálculo de grelhas. Projeto e cálculo de vigas de pontes. Carga permanente. 
Carga móvel. Quadro de solicitações. Quadro de tensões. Determinação da protensão nas seções críticas. 
Distribuição dos cabos longitudinais e transversalmente. Perdas. Verificação de tensões. LAJES 
PROTENDIDAS: Lajes cogumelos protendidas. Definições. Distribuição dos cabos. Faixas de apoio e faixas 
internas. Cálculo estático. Determinação do número e espaçamentos dos cabos. Detalhamento. Estudo 
da punção. Orientação para projeto. ARMADURAS ESPECIAIS DE AÇO DOCE: zonas de ancoragem. 
Combate à fissuração. Armaduras de costura. Protensão por fio aderente. PONTILHÕES DE CONCRETO 
ARMADO: Pontilhões de concreto armado. SUPERESTRUTURA DE UMA PONTE: Elementos necessários ao 
projeto de uma ponte. Classificação das pontes. Definição e descrição dos elementos constituintes de 
uma ponte; Principais sistemas estruturais utilizados. Levantamentos das cargas permanentes para uma 
ponte com duas vigas principais. Definição da carga móvel e obtenção dos trens-tipos para pontes 
rodoviárias e para pontes ferroviárias; Avaliação das linhas de influência pelas tabelas de Anger. Obtenção 
das envoltórias das solicitações de momento fletor e cortante. Considerações da fadiga. 
Dimensionamento das armaduras; Cálculo de pontes curvas. Tabuleiros celulares. Cálculos analíticos dos 
momentos fletores e torção. Efeito conjugado torção cortante; Cálculo de lajes de pontes, empregando- 
se as tabelas de Rusch; Cálculo de lajes de pontes, empregando-se as tabelas de Romberg. 
INFRAESTRUTURA. Tipos de soluções. Aparelhos de Apoio (fixos e móveis). Pilares e fundações. Encontros 
para pontes rodoviárias e para pontes ferroviárias; Forças atuantes longitudinais e transversais. 
Interpretação da NBR-7187. DISTRIBUIÇÃO DAS FORCA LONGITUDINAIS E TRANSVERSAIS: Aparelho de 
apoio de neoprene e teflon. Articulações de concreto tipo Freyssinet. Articulações metálicas; Distribuição 
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das forças longitudinais em pontes retas com pilares elásticos: temperatura, retração, aceleração e 
frenagem, empuxo na cortina, empuxo nos pilares extremos. Constantes de molas. pilares com 
articulações Freyssinet. Pilares com neoprene. Caso do pilar-tubulão; distribuição das forças transversais 
em pontes retas: pressão da água e impacto de material sólido. Vento. Considerações sobre o efeito do 
pórtico transversal no cálculo dos esforços. Constantes de mola; Distribuição das forcas longitudinais e 
transversais, em pontes esconsas e curvas. PILARES: Pilares e vigas de contraventamento. Tipos usuais de 
pilares para pontes retas, esconsas e curvas; Efeitos de 2º ordem. Índice de esbeltez. Flambagem. 
Solicitações; Dimensionamento a flexão composta; Pilares de grande altura. Procedimentos de cálculo. 
ENCONTRO: Tipos usuais de encontros para pontes rodoviárias e para pontes ferroviárias. Encontro sobre 
sapatas, estacas, tubulões e caixão. Forças atuantes. Sistemas estruturais. Processo de cálculo. PONTES 
FERROVIÁRIAS: Pontes ferroviárias. Particularidades do projeto. Trem- tipo. 


p. Instalações Prediais 


INSTALAÇÕES DA ÁGUA POTÁVEL: Definições. Normas de ABNT. Convenções. Escala. Simbologia. 
Consumo. Instalações mínimas. Materiais empregados. DADOS PARA O PROJETO: Localização do ramal de 
entrada. Caixa do medidor. Caixa piezométrica. Reservatório superior. Barrilete. Colunas. Ramais e sub- 
ramais. Localização dos aparelhos sanitários. DIMENSIONAMENTO DA INSTALAÇÃO: Dimensionamento do 
ramal de entrada. Caixa do hidrômetro, reservatório inferior, reservatório superior, artifícios para 
melhorar a entrada d'água (injetor, bomba de sucção). Dimensionamento do conjunto elevatório. 
Esguema hidráulico e elétrico. Dimensionamento dos sub-ramais, colunas e barriletes. AQUECIMENTO 
D'ÁGUA: Utilização, temperaturas, meios de aquecimento, dimensionamento da tubulação e 
reservatórios. INSTALAÇÃO HIDRO-PNEUMÁICA: Emprego. Princípio de funcionamento. Definições. 
Fórmulas. Cálculo do volume, reservatório e capacidade do compressor. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS: 
Objetivos, requisitos a atender, sistemas esgotados. Esquema geral de uma instalação predial. DADOS 
PARA PROJETO: Norma de Esgoto. Esgoto primário. Esgoto secundário. Ventilação. Materiais. 
Interpretação de plantas de estrutura predial. ESGOTAMENTO EM SUBSOLO: Bombas especiais. 
DIMENSIONAMENTO: Dimensionamento, apresentação de tabelas e seu emprego. FOSSAS SEPTICAS: 
Dimensionamento, esgotamento e normas de Execução. FILTRO ANAERÓBIO: Outros sistemas de 
esgotamento. INSTALAÇÕES DE GÁS: INSTALAÇÃO DE GÁS COMBUSTÍVEL: definição, traçado da 
tubulação, local dos medidores, prescrições de ordem geral. Dimensionamento de tubulação e do local 
dos medidores. Chaminés. INSTALAÇÃO DE GLP. Dimensionamento das tubulações. Exigências quanto à 
instalação. Extinção de incêndio em cabine de cilindros de GLP. INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO: 
Instalação sob comando com hidrantes. Instalação de Sprinkler. Extintores de espuma, neblina, gás 
carbônico, pó carboquímico, Freon e Hallon. INSTALAÇÕES DE ÁGUA PLUVIAIS: ESGOTAMENTO DE ÁGUAS 
PLUVIAIS. Projeto de instalação de águas pluviais. Calhas, condutores e ralos. 
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PORTO, R. M. Hidráulica Básica. Editora EESC USP, 2006. TUCCI, C. E. M. Hidrologia: Ciência e 
Aplicação. Editora UFRGS, 2007. 
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JOSÉ A. ASSED. Construção civil. 
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Pontes 

AREIAS NETTO, Antônio Carlos. Obras de Arte Correntes. Rio de Janeiro: IME, 1982. 

PFELL, Walter. Pontes em Concreto Armado. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1979. 
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Instalações Prediais 

MACINTYRE, A.J. Manual de Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Editora Guanabara, 1990. 
AZEVEDO NETTO, J.M. de, ALVAREA. Manual de Hidráulica. São Paulo: Edgar Blucher, 1973. 
MACINTYRE, A.J. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. Editora Guanabara, 1986. 


CREDER. H. Instalações Hidráulicas Sanitárias. Rio de Janeiro: Livro Técnico, 1978. 


6. ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
a. Direcionamento da produção 


Administração da produção. Desempenho da produção. Estratégia de produção. Inovação de produto 
e serviço. Estrutura e escopo da produção. O processo de tomada de decisão (construção de modelos, 
programação linear e Estatística: descritiva, probabilidades e inferência). Planejamento e Controle das 
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Operações. Planejamento agregado. Gestão de operações em serviços. Enterprise resource planning 
(ERP). Materials requerements planning (MRP). Manufactoring Execution System (MES). Manufactoring 
Operations Mabnagement (MOM). Sincronização enxuta. Operações e responsabilidade social 
corporativa (RSC). 


b. Planejamento e controle da produção 


Projeto de processos. Arranjo físico e fluxo. Tecnologia de processo. Pessoas na produção. 
Planejamento geral de capacidade: previsão de demandas, planejamento dos recursos de manufatura e 
das necessidades de distribuição, balanceamento de linhas, gráficos e métodos de controle; Programação 
mestre da produção; Gerências de materiais: planejamento de necessidades, gargalos, compra e lote 
econômico de encomenda, e Sistemas de planejamento e controle. Produção enxuta. 


c. Entrega dos Produtos 


Planejamento e controle. Gestão da capacidade física. Gestão da cadeia de suprimento. Gestão de 
estoque: sistemas de estoque com demanda independente com revisão periódica e de revisão contínua, 
estoque ótimo e de segurança. 


d. Desenvolvimento da Produção 


Melhoramento da produção. Gestão da qualidade. Gestão de risco e recuperação. Gestão de projetos. 
Gestão de sistemas de manutenção. Projeção da Demanda. 


e. Logística empresarial 


Conceitos. Planejamento. Objetivos do serviço ao cliente. Estratégias do transporte, de estoque e de 
localização. Organização e controle. A importância da logística. Função estratégica da logística na 
empresa. Logística eficiente na organização. Logística global. Inovação como estratégia logística. 
Competência logística. Importância em desenvolver talentos na organização Logística e cadeia de 
abastecimento. Integração dos processos, Armazenagem e distribuição. Sistemas modais de transporte. 
Estoques. A importância da TI nos processos logísticos. Planejamento logístico. Logística no comércio 
exterior. 


f. Controle Estatístico da Qualidade 


Fundamentos estatísticos dos gráficos de controle. Gráficos de controle para atributos e para variáveis. 
Métodos especiais para controle de processos: soma cumulativa e amortecimento exponencial. Inspeção 
por amostragem: planos de amostragem simples, dupla e múltipla. Sistemas de Gestão Integrados. 
Processo e agentes da gestão da qualidade. Ambientes básicos de atuação. Modelos de qualidade in-line, 
off-line e on-line. Estratégias de concepção e implantação dos programas de qualidade. Técnicas 
japonesas. 


g. Contabilidade, Custos Industriais e Análise Financeira 





Princípios contábeis geralmente aceitos; Sistemática contábil e regimes de contabilidade. Balanço 
Patrimonial, contas do Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido. Depreciação. Principais demonstrações: 
mutações patrimoniais, fontes, usos de recursos e fluxo de caixa. Enfoques para apropriação de custos: 
custos por ordem de fabricação, custos por processo e critérios para rateio de custos indiretos. Juros 
simples e compostos. Séries de pagamentos uniforme e gradiente; Amortização de empréstimos: método 
Price, SAC e correção monetária; e Análise de investimentos e taxa de atratividade. Preços, orçamentos e 
custos industriais. 
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COSTA, Reinaldo Pacheco da; JÚNIOR,Abraão Freires Saraiva. Preços, Orçamentos e Custos Industriais. 
Elsevier Editora, 2010. 


7. ENGENHARIA METALÚRGICA/ENGENHARIA DE MATERIAIS 
a. Ciência dos Materiais 


Estrutura dos materiais; cristalografia e difração de raios-x; imperfeições; difusão; microestrutura; 
cinética e transformação de fase; propriedades mecânicas; propriedades térmicas; propriedades 
elétricas; magnéticas e ópticas dos materiais. Materiais cerâmicos; materiais poliméricos; materiais 
compósitos. 


b. Resistência dos materiais 


Tração, compressão e cisalhamento; estado plano de tensão e deformação; estados triaxiais, tensões 
principais, tensões octaédricas; Círculo de Mohr, torção e flexão; deslocamento em vigas sujeitas à flexão; 
e critérios de falha, energia de deformação. 


c. Metrologia 


INMETRO; Sistema Internacional de Unidades; estrutura metrológica; sistema de medição; definições 
metrológicas; fonte de erros; interpretação e propagação de erros; Incerteza de medição; Instrumentos 
de medição; qualidade da superfície; controle de qualidade dos materiais. 


d. Termodinâmica dos materiais 


Leis da Termodinâmica. Interpretação estatística da entropia. Funções termodinâmicas: entalpia; 
entropia, energia livre de Gibbs, energia livre de Helmholtz. Termoquímica. Espontaneidade de reações. 
Relações termodinâmicas: equação de Gibbs-Helmholtz, relações de Maxwell etc. Potencial químico. 
Equilíbrio de fases em sistemas de um componente: equação de Clapeyron. Reações envolvendo gases. 
Equilíbrio de reações envolvendo fases condensadas puras e fases gasosas: diagramas de Ellingham. 
Comportamento de soluções: ideais, diluídas e regulares, diagramas de equilíbrio de fases e diagramas 
energia livre x composição. Equilíbrio de reações em sistemas contendo componentes em solução 
condensada. Eletroquímica: Pilhas. Diagramas de Pourbaix. 


e. Metalurgia dos materiais ferrosos 


Conhecimentos fundamentais: Termodinâmica; Cinética: Soluções. Reações gás/sólido; Refratários: 
Conceito. Propriedades. Aplicações; Escórias: Propriedades. Aplicações. Matérias-primas para a 
siderurgia: Carga metálica; Fundentes/Escória; Energia: Carvão. Coque. Gás. Elasticidade — Reações 
químicas. Tecnologia da redução: Fundamentos teóricos, diagrama Fe-O, sistemas Fe-C-O, Fe-H-O; 
Processos de redução sólida; Alto-forno: Estrutura. Equipamentos auxiliares. Processo. Tecnologia de 
refino: Teoria de refino; Processo Pneumático; Processos elétricos. Processos de solidificação: 
Lingotamento convencional; Lingotamento contínuo; Estruturas de lingotamento. 


f. Metalurgia física dos aços 


Classificação dos Aços. Diagrama de Equilíbrio Ferro-Carbono. Efeito da Velocidade de Resfriamento 
sobre a Transformação da Austenita. Diagrama “Transformação-Tempo-Temperatura". Efeito dos 
Elementos de Liga nas propriedades mecânicas, nas transformações difusionais e martensítica dos aços. 
Mecanismos de endurecimento. 


g. Tratamentos térmicos, mecânicos e químicos 


Fundamentos. Tratamentos térmicos dos aços comuns: Tratamentos térmicos. Equipamentos. 
Atmosfera do forno. Tensões internas produzidas durante o aquecimento. Transformação da austenita no 
resfriamento lento. Recozimento. Normalização. Esferoidização. Transformação da austenita no 
esfriamento rápido. Têmpera. Revenido. Cinética da transformação da martensita. Transformação 
isotérmica da austenita. Tratamentos isotérmicos. Recozimento isotérmico, austêmpera e martêmpera. 
Temperabilidade. Tamanho de grão: crescimento e refinamento do grão. Tratamentos térmicos dos 
ferros fundidos: Ferro Fundido — Tipos, obtenção, propriedades, formas de grafita. Envelhecimento. 
Recozimento. Têmpera. Revenido. Maleabilização: conceito, processos e constituintes. Tratamentos 
mecânicos: Tratamentos mecânicos a frio. Tratamentos mecânicos a quente. Tratamentos químicos: 
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Carbonetação. Nitretação. Cianetação. Tratamentos térmicos dos aços especiais: Aços especiais. 
Tratamentos térmicos dos aços inoxidáveis. Tratamentos térmicos dos aços ferramentas. Tratamentos 
dos não ferrosos: Cobre e suas ligas. Alumínio e suas ligas. Ligas de magnésio, zinco, níquel, cádmio, 
bismuto, chumbo e estanho. 


h. Metalurgia dos não ferrosos 


Classificação das Ligas de Cobre. Propriedades e Aplicações das Ligas de Cobre. Fundição e 
Conformação das Ligas de Cobre. Classificação das Ligas de Níquel. Propriedades e Aplicações das Ligas 
de Níquel. Fundição e Conformação das Ligas de Níquel. Classificação das Ligas de Alumínio. Propriedades 
e Aplicações das Ligas de Alumínio. Fundição e Conformação das Ligas de Alumínio. Classificação das Ligas 
de Titânio. Propriedades e Aplicações das Ligas de Titânio. Fundição e Conformação das Ligas de Titânio. 


i. Metalurgia mecânica 


Relações entre Tensão e Deformação para o Comportamento Elástico. Princípios da Teoria da 
Plasticidade. Curva Tensão x Deformação. Mecanismos de Endurecimento. Fundamentos de 
Conformação Mecânica. Laminação, Forjamento, Extrusão e Trefilação dos Metais. Usinagem de metais. 
Equipamentos de Processo e Fundamentos de Segurança do Trabalho. 


j. Fundição 


Fusão de Metais. Propriedades Físicas e de Fundição dos Metais Líquidos. Gases, Metais Líquidos e 
Peças Fundidas. Solidificação de Metais e Ligas. Estrutura Bruta de Fusão e Propriedades dos Fundidos. 
Moldes, Escoamento de Metais e Alimentação. 


k. Tecnologia da soldagem 


A Junta Soldada. Processos de Soldagem. O Arco Elétrico: Características Elétricas, Térmicas e 
Magnéticas. Metalurgia da Soldagem. Características das Zonas Fundida e Termicamente Afetada. 
Microestruturas Típicas. Descontinuidades e Defeitos. Soldagem e Corte a Gás. Soldagem com Eletrodo 
Revestido. Soldagens TIG, MIG e MAG. Soldagem a Arco Submerso. Soldagem e Corte a Plasma. Soldagem 
de Aços e Ligas de Níquel. 


|. Técnicas de análise microestrutura! 


Preparação de amostras para Macrografia. Macrografia: exame e interpretação dos resultados. 
Preparação de amostras micrográficas. O Microscópio Optico Metalográfico: modos de operação e 
principais partes componentes. Interpretação das Principais Microestruturas dos Aços Comuns, Aços 
Ligados, Ligas a Base de Cobre e Ligas a Base de Níquel. Preparação de Amostras para Microscopia 
Eletrônica de Varredura. O Microscópio Eletrônico de Varredura: funcionamento, principais partes 
componentes e principais tipos de imagem. Microssonda de Energia Dispersiva de Raios X (EDS). 
Microscópio Eletrônico de Varredura Ambiental. Espectroscopia por dispersão de Energia (EDS). 
Microscópio Eletrônico de Transmissão. 


m. Ensaios mecânicos 


Ensaio de Tração. Ensaio de Impacto (Charpy e Izod). Ensaio de Dureza. Ensaios de Dobramento e 
Flexão. Ensaio de Fadiga. Ensaio de Fluência. Ensaios de Estampabilidade. Ensaios Não Destrutivos. 
Descontinuidades e Defeitos dos Metais. Ensaio Visual. Ensaio por Líquidos Penetrantes. Ensaio por Raios 
X. Ensaio por Raios Gama. Ensaio por Ultrassom. Ensaio pelo Método Magnético. Ensaio pelo Método 
Eletromagnético. Ensaio pelo Método Térmico. 


n. Corrosão 


Oxidação — Redução. Potencial de Eletrodo. Pilhas Eletroquímicas. Formas de Corrosão. Mecanismos 
Básicos de Corrosão. Meios Corrosivos. Corrosão Galvânica. Corrosão Eletrolítica. Corrosão Seletiva: 
Grafítica e Dezincificação. Corrosão Induzida por Microrganismos. Velocidade de Corrosão. Polarização — 
Passivação. Oxidação e Corrosão em Temperaturas Elevadas. Corrosão Associada a Solicitações 
Mecânicas. Água — Ação Corrosiva. Métodos para Combate à Corrosão. Revestimentos: Limpeza e 
Preparo de Superfícies. Revestimentos Metálicos. Revestimentos Não Metálicos Inorgânicos. 
Revestimentos Não Metálicos Orgânicos. Proteção Catódica. Proteção Anódica. 
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o. Seleção de materiais 


Metodologia para a seleção de materiais. Seleção de materiais de engenharia: seleção de aços. Seleção 
de ferros fundidos: classificação e seleção. Seleção de cobre e suas ligas. Seleção de alumínio e suas ligas. 
Seleção de titânio e suas ligas. Seleção de materiais poliméricos. Seleção de materiais cerâmicos. Seleção 
de materiais em segmentos industriais e tecnológicos: seleção de materiais resistentes à corrosão. 
Seleção de materiais para emprego em altas temperaturas. Seleção de materiais para emprego em baixas 
temperaturas. Seleção de materiais para a indústria militar: indústria naval, aeroespacial e proteção 
balística. Biomateriais: conceito, seleção e aplicações. Seleção de materiais para fins elétricos e 
eletrônicos. Seleção de materiais para equipamentos de processo. 


p. Mecânica da fratura e análise de falhas 


Transição dúctil-frágil. Mecânica da fratura linear elástica. Mecânica da fratura elastoplástica. Normas 
para ensaios. Mecânica da fratura aplicada à fadiga. Fluência. Análise das causas básicas de falha de 
componentes mecânicos. Principais Modos de Fratura. Relação entre Estado de Tensões e Superfície de 
Fratura. Tensões Residuais. Fratura frágil. Fratura dúctil. Análise fratográfica. Falhas por distorção e 
sobrecarga. Falhas por tensões residuais. Falhas por fragilização. Falhas por fadiga. Falhas por desgaste. 
Cavitação. Falhas por corrosão. Falhas em temperaturas elevadas. 


q. Materiais cerâmicos 
Estrutura e propriedades das cerâmicas e dos vidros. Síntese, processamento e aplicações. 


r. Materiais polimétricos 


Microestrutura e propriedades. Síntese de polímeros: processamento e aplicações. Síntese, estrutura, 
propriedades e aplicações dos materiais derivados do grafeno. 


s. Materiais compósitos 
Microestrutura e propriedades. Formulação, processamento e aplicações. 
t. Materiais eletrônicos 


Microestrutura e propriedades. Processamento e aplicações. Semicondutores. 


BIBLIOGRAFIA 
Ciência dos Materiais 


CALLISTER, W.D.; RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais — Uma Introdução — 102 Edição 
— Rio de Janeiro: LTC, 2121. 


ASKELAND, D. R., WRIGHT, W. J., Ciência e Engenharia dos Materiais, 32 Edição brasileira, tradução da 
42 Edição norte-americana, São Paulo: Cengage Learning, 2019. 


Resistência dos materiais 


BEER, F.; JOHNSTON, E.R.; DEWOLF, J.T. Resistência dos Materiais. 4º Edição. São Paulo: McGraw Hill 
do Brasil, 2006. 


Metrologia 


ALBERTAZZI, A. G.; SOUSA, A. R. Fundamentos de Metrologia Científica e Industrial. 23 Ed. Editora 
Manole, Barueri, SP, 2018. 


Termodinâmica dos Materiais 
GASKELL, D.R. Introduction to the Thermodynamics of Materials. 4' Edition, 2003. 


Metalurgia dos Materiais Ferrosos 


CHIAVERINI, V. Aços e Ferros Fundidos. 72 Ed. Ed. Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e 
Mineração — ABM, 2002. 
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ARAÚJO, L.A. Manual de Siderurgia. Ed. Letras e Artes, S.Paulo, 2008. 


Metalurgia Física dos Aços 


HONEYCOMBE, R. W. K and BAHADESHIA, H.K.D.H. Steels: Microstructure and Properties. 32 Ed. 
Editora Arnold, 1996. 


MEYERS, M.A. and CHAWLA, K.K. Mechanical Behavior of Materials. 2% Edition. Cambridge Univesity 
Press. 2009. 


Tratamentos Térmicos, Mecânicos e Químicos 
CHIAVERINI, V. — Tecnologia Mecânica. 2º Ed. São Paulo: [s.n.].v. 1,2 e 3. 


CHIAVERINI, V. — Tratamentos Térmicos das Ligas Metálicas 12, Rio de Janeiro: ABM, 2003. ISBN 
8586778621. 


Metalurgia dos não ferrosos 


ASM Handbook Volume 2 — Properties and Selection: Nonferrous Alloys and Special-Purpose Materials. 
Ed. ASM, 2002. 


GOMES, M.R., Bresciani, F.E. Bresciani, F.E. Propriedades e Usos de Metais Não-ferrosos. Ed. ABM, 
1976. 


BARBOSA, C. Metais não Ferrosos e suas Ligas: Microestrutura, Propriedades e Aplicações. 12 Edição, 
Rio de Janeiro: E-papers, 2014. 


Metalurgia Mecânica 


MEYERS, M.A. and CHAWLA, K.K. Mechanical Behavior of Materials. 2% Edition. Cambridge Univesity 
Press. 2009. 


DIETER, G. E. Metalurgia Mecânica. 2º Ed. Guanabara Dois, 1981. 


HELMAN, H.; CETLIN, P.R. Fundamentos da Conformação Mecânica dos Metais. 2º Ed. Ed. Art Liber, Rio 
de Janeiro, 2005. 


Macintyre, Archibald Joseph. Equipamentos Industriais e de Processos. Rio de janeiro: Livros Técnicos 
e Científicos Editora S.A., 1997. 


BARSANO, Paulo Roberto. Segurança do Trabalho. Rio de Janeiro: Editora Saraiva S.A., 2018. 
Fundição 

KONDIC, V. Princípios Metalúrgicos de Fundição. Ed. Polígono, 1973. 

ASM Handbook Volume 15 — Casting. Ed. ASM, 2002. 

TÂMEGA, F. Fundição de Processos Siderúrgicos, Editora e Distribuidora Educacional S.A., 2017. 


Tecnologia da Soldagem 


WAIMER, E. Brandi, S. D. e Mello, F. D. H. Soldagem — Processos e Metalurgia. 12 Ed. Ed. Edgard 
Blúcher, 1992. 


AWS. Welding Handbook. [S.1.): EUA: AWS Publishing, 1986. v. 1,2,e 3. 


VILLANI, P., MODENESI, P. J., BRACARENSE, A. Q. Soldagem — Fundamentos e Tecnologia, Editora 
UFMG, 2011 (cópia física) ou GEN LTC; 12 Edição (27 janeiro 2021) (ebook). 


Técnicas de Análise Microestrutural 
COLPAERT, H. Metalografia dos Produtos Siderúrgicos Comuns. 32 Ed. Ed. Edgard Blúcher, 1974. 
VOORT, G. F. W. Metallography, Principles and Practice. Ed. McGraw-Hill, 1984. 
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MANNHEIMER, W. A. Microscopia dos Materiais. Ed. Sociedade Brasileira de Microscopia e 
Microanálise — SBMM, 2002. 


GOLDSTEIN, J. |. et al. — "Scanning Electron Microscopy and X-Ray Microanalysis". New York: Ed. Kluwer 
Academic/Plenum, 2003. ISBN 0-306-47292-9. 


CULLITY, B. D.e STOCKS. R, Elements of X-Ray Diffraction, 3" Edition, Pearson, 2001. 


WILLIAMS, D. B. e CARTER, C. B. — "Transmission Electron Microscopy — | Basics". New York: Ed. 
Plenum, 1996. ISBN 0306452472. 


WILLIAMS, D. B. e CARTER, C. B. — "Transmission Electron Microscopy — Diffraction, Imaging, and 
Spectrometry". Switerland: Ed. Springer, 2016. ISBN 978-3-319-26651-0 (eBook). 


Ensaios Mecânicos 

SOUZA, S. A. Ensaios Mecânicos de Materiais Metálicos. 52 Ed. Ed. Edgard Blúcher, 1982. 
LEITE, P.G.P. Ensaios Não Destrutivos. 12 Ed. Ed. Associação Brasileira de Metais, 1988. 
GARCIA, A. Ensaios dos Materiais. 2º Edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2012. 

Corrosão 

GENTIL, V. Corrosão. 52 Edição. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007. 


Seleção de Materiais 


ASHBY, M. F. — Materials Selection in Mechanical Design, 3"! Edition. Oxford: Ed. Butterworth- 
Heinemann, 2005. ISBN 0750661682. 


RIZZO, F. C— Seleção de Materiais Metálicos, São Paulo: ABM, 1987. 
Mecânica da Fratura e Análise de Falhas 


MEYERS, M.A. and CHAWLA, K.K. Mechanical Behavior of Materials. 2% Edition. Cambridge Univesity 
Press. 2009. 


DIETER, G. E. Metalurgia Mecânica. 2º Ed. Guanabara Dois, 1981. 

WULPI, D. J. Understanding How Components Fail. 22 Ed. Ed. ASM, 2000. 
ASM Handbook Volume 11 — Failure Analysis and Prevention. Ed. ASM, 2002. 
Materiais Cerâmicos 


CALLISTER, W.D.; RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais — Uma Introdução — 102 Edição 
— Rio de Janeiro: LTC, 2121. 


ASKELAND, D. R., WRIGHT, W. J., Ciência e Engenharia dos Materiais, 32 Edição brasileira, tradução da 
42 Edição norte-americana, São Paulo: Cengage Learning, 2019. 


M W Barsoum — Fundamental of Ceramics, IOP Publishing Ltda, 2003. 

REED, J.S. — Principles of Ceramics Processing, Second Edition, John Wiley & Sons, INC. 1995. 
Mohamed N. Rahaman, "Ceramic Processing", CRC Taylos & Francis, New York, 2007. 
Materiais Polimétricos 


CALLISTER, W.D.; RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais — Uma Introdução — 102 Edição 
— Rio de Janeiro: LTC, 2121. 


ASKELAND, D. R., WRIGHT, W. J., Ciência e Engenharia dos Materiais, 32 Edição brasileira, tradução da 
42 Edição norte-americana, São Paulo: Cengage Learning, 2019. 
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MANO, E. — Introdução a Polímeros 2º Edição. São Paulo: Editora Edgard Blúcher, 2002. ISBN 
8521202474. 


CANEVAROLO, S. — Ciência dos Polímeros 22 Edição. São Paulo: Artliber Ed. Ltda, 2006. ISBN 
8588098105. 


LUCAS, E.E., SOARES, B., MONTEIRO, E. — Caracterização de Polímeros 12 Edição. Rio de Janeiro: e- 
papers, 2001. ISBN 8587922254. 


Materiais Compósitos 


CALLISTER, W.D.; RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais — Uma Introdução — 102 Edição 
— Rio de Janeiro: LTC, 2121. 


ASKELAND, D. R., WRIGHT, W. J., Ciência e Engenharia dos Materiais, 32 Edição brasileira, tradução da 
42 Edição norte-americana, São Paulo: Cengage Learning, 2019. 


CHAWLA, K.K — Composite Materials 12 Edição. New York: SPRINGER VERLAG NY, 2008. ISBN 
038//43642. 


HULL., D. — Introduction to composite materials New York: Cambridge Univ. Press, 1981. ISBN 
0521388554. 


Materiais Eletrônicos 


CALLISTER, W.D.; RETHWISCH, D.G. Ciência e Engenharia de Materiais — Uma Introdução — 102 Edição 
— Rio de Janeiro: LTC, 2121. 


ASKELAND, D. R., WRIGHT, W. J., Ciência e Engenharia dos Materiais, 32 Edição brasileira, tradução da 
42 Edição norte-americana, São Paulo: Cengage Learning, 2019. 


REZENDE, S.M., Materiais e Dispositivos Eletrônicos, 2º Edição, Editora Livraria da Física, 2004. 
KITTEL C., Introdução à Física do Estado Sólido, 82 Edição. Rio de Janeiro. Editora LTC, 2006. 


8. ENGENHARIA ELETRÔNICA 
a. Circuitos Elétricos 


Variáveis de circuitos. Elementos de circuitos. Técnicas de análise de circuitos. Análise da resposta 
completa de circuitos. Aplicação da transformada de Laplace à análise de circuitos. Análise de circuitos 
em estado permanente de corrente contínua e de corrente alternada. 


b. Eletrônica Analógica 


Diodo como elemento de circuito (regulador Zener; limitador; comparador; grampeador; retificadores 
de meia-onda e de onda completa com filtro capacitivo). Fonte de tensão regulada associando regulador 
Zener a retificadores de onda completa. Amplificadores operacionais e aproximações para o caso ideal. 
Princípio de funcionamento dos transistores bipolares e unipolares baseado na física dos semicondutores. 
Polarização de transistores. Análise de circuitos com transistores em baixa e média frequência, incluindo 
análise gráfica e retas de carga. Modelos equivalentes para os transistores. Fontes de alimentação 
lineares com transistores. Resistência térmica e dissipação térmica em transistores. Projeto de 
amplificadores monostágio e com múltiplos estágios. Resposta em frequência considerando as 
capacitâncias internas dos transistores. Teorema de Miller. 


c. Sistemas Digitais e Microprocessados 


Álgebra Booleana. Representação Numérica. Circuitos Combinacionais Clássicos (somadores, 
decodificadores, etc.). Circuitos Sequenciais Clássicos (flip-flops, máquinas de estados, etc.). Arquitetura 
x86. Barramentos. Memória, |/O e interrupções. Multitarefa. 


d. Sistemas de Controle 


Modelagem de sistemas dinâmicos e cálculo de função de transferência. Análise de desempenho para 
sistemas de 22 ordem. Análise da estabilidade de sistemas pelos métodos de Routh, do lugar das raízes e 
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de Bode. Controladores Proporcional-Integral-Derivativo (PID). Métodos de ajuste de Ziegler-Nichols. 
Projeto de compensadores, análise e projeto de controle de sistemas modelados em Espaço de Estados. 
Sistemas amostrados. Transformada Z. Conversão de modelos contínuos para discreto (e vice-versa) pelos 
diversos métodos. Análise de estabilidade para sistemas discretos. Sistemas discretos em espaço de 
estados. 


e. Matemática Aplicada 


Solução de equações diferenciais ordinárias. Funções de variáveis complexas. Aplicações e 
propriedades da Série e da Transformada de Fourier. Transformada Z e suas propriedades. Aplicação das 
transformada de Laplace na solução de circuitos elétricos lineares. Equações de diferenças finitas. 
Funções impulso e degrau e suas propriedades. Convolução de sinais contínuos e discretos. Operações 
com vetores e matrizes. Polinômios característicos. Autovalores e autovetores. Aplicação das 
transformadas de Laplace e Z, na modelagem de sistemas. 


f. Teoria das Comunicações e Circuitos de Telecomunicações 


Conceitos Básicos: elementos de um sistema de comunicações, fontes de informação, canais de 
comunicações, potência e energia, distúrbios que afetam o desempenho de sistemas de comunicações, 
variáveis aleatórias e processos estocásticos. Sinais e Sistemas de Comunicações: Transformada de 
Fourier; Sinais nos domínios do Tempo e Frequência; Filtros Ideais; Representação complexa de sinais e 
sistemas passa-faixa. Modulação analógica: modulação AM e suas variantes; modulação FM e PM; 
desempenho diante de ruído; pré e dê-ênfase; receptor super-heterodino; sistemas de multiplexação na 
frequência. Discretização no tempo da informação: processo de amostragem; definição de modulação 
PAM, PDM e PPM. Codificação da fonte: processo de quantização, codificação PCM, códigos de Linha, 
sistemas TDM. Circuitos amplificadores de RF. Circuitos Osciladores. Circuitos para modulação e 
demodulação AM, FM, PM. Circuitos Detectores. Largura de banda dos sinais modulados. Transceptor 
super heteródino. FM estéreo. Frequência imagem. Controle automático de ganho e faixa dinâmica. 
Controle automático de frequência. Circuito misturador. Circuito modulador balanceado. Phase Locked 
Loop. Modulação digital e por pulsos. 


g. Eletromagnetismo Aplicado 


Campos elétricos estacionários. Materiais dielétricos e capacitância. Corrente e resistência elétrica. 
Campos magnéticos estacionários. Indutância. Ferromagnetismo e circuitos magnéticos. Campos elétricos 
e magnéticos variantes no tempo. Equações de Maxwell. Equações de onda e suas soluções. Reflexão e 
refração em fronteiras. Potência e energia. Linhas de transmissão e guias de ondas. 


h. Processamento Digital de Sinais 


Sinais e sistemas discretos no tempo. Transformada Z. Amostragem de sinais contínuos no tempo. 
Transformada Discreta de Fourier: DFT e FFT. Sistemas lineares e invariantes no tempo: análise e 
estruturas de implementação. Filtros: FIR (projeto por janelamento e aproximações ótimas) e IIR (projeto 
a partir de filtros contínuos no tempo). 


BIBLIOGRAFIA 

Circuitos Elétricos 

CLOSE, C. M. Circuitos Lineares 22 Edição. Rio de Janeiro: LTC, 1975. 

DORF, R.C. e SVOBODA, J. A. Introduction to Electric Circuits 7%” Edition. Wiley, 2006. 


Eletrônica Analógica 
Sedra & Smith, Microeletrônica, 52 Ed., Pearson, 2007. 


Sistemas Digitais e Microprocessados 


MENDONÇA, A., ZELENOVSKY, R. Eletrônica Digital: Curso Prático e Exercícios, Edição dos autores. 
2016. 


Sistemas de Controle 
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Katsuhiko OGATA, Engenharia de Controle Moderno, Pearson Prentice Hall. 

G. F. Franklin e J. D. Powell, Digital Control of Dynamic Systems, Addison Wesley Longman. 
Matemática Aplicada 

Hwei P. Hsu, Análise de Fourier, Coleção Técnica. 

Murray R. Spiegel, Complex Variables, Schaum's outline series. 

B. P. Lathi, Sinais e Sistemas Lineares, Bookman. 

Hoffman/Kunze, Álgebra Linear, Livros Técnicos e Científicos Editora. 

Teoria das Comunicações e Circuitos de Telecomunicações 

S. HAYKIN, Communication Systems. 42 Ed., John Wiley & Sons, 2001. 

Paul H. Young, Técnicas de Comunicação Eletrônica, 52 Ed. Pearson, 2003. 
Eletromagnetismo Aplicado 

HAYT, W. Eletromagnetismo. 3º Edição. Livros Técnicos e Cientificos, 1983. 

JOHN, CT.A. Engineering Eletromagnetic Fields and Waves. John Wiley and sons, 1988. 
KRAUS, J.D. e CARVER, K R. Eletromagnetismo. 22 Edição, Editora Guanabara, 1989. 
COLLIN, R. E., Foundations for Microwave Engineering, 2"“ Ed., McGraw-Hill, Inc, 1992. 


Processamento Digital de Sinais 
A. Oppenheim e R. Schafer, Discrete-Time Signal Processing, 3º Ed., Prentice Hall, 2009. 


9. ENGENHARIA MECÂNICA 
a. Termodinâmica 


Estado termodinâmico e propriedades termodinâmicas. Primeira lei e a conservação de energia para 
sistemas fechados e volumes de controle. Segunda lei da termodinâmica aplicada a ciclos e processos. 
Eficiência isentrópica de bombas, compressores e turbinas. Gases perfeitos. Ciclos teóricos de geração de 
potência e de refrigeração: Rankine, Brayton, Carnot, Diesel, Otto, Stirling e Ericsson. Balanço energético 
e cálculo do coeficiente de eficácia. Ciclos combinados e cogeração. 


b. Mecânica dos Fluidos 


Propriedades e natureza dos fluidos. Estática dos fluidos. Equações de governo na forma integral e 
diferencial: massa; quantidade de movimento; e energia. Escoamento incompressível de fluidos não 
viscosos. Análise dimensional, grupos adimensionais relevantes e relações de semelhança. Escoamento 
interno, viscoso e incompressível. Diagrama de Moody e perda de carga. Escoamento externo, viscoso e 
incompressível. Introdução ao escoamento compressível. 


c. Transmissão do Calor 


Fundamentos e mecanismos de transferência de calor. Condução de calor unidimensional nos regimes 
estacionário e transiente. Condução de calor bidimensional. Transferência de calor por radiação. 
Transferência de calor por convecção natural, forçada e mista. Princípios de operação dos trocadores de 
calor. 


d. Dinâmica 


Cinemática e dinâmica para sistemas de partículas e corpos rígidos: movimento relativo, tensor de 
inércia, eixos principais de inércia, equações de Newton-Euler e estabilidade de rotação. Modelagem 
dinâmica de mecanismos planos e espaciais. Princípio de D'Alembert. Equação de Lagrange. 


e. Vibrações 
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Vibrações livres em sistemas com um grau de liberdade. Vibrações em sistemas com um grau de 
liberdade submetidos a forçamentos harmônicos. Vibrações em sistemas com um grau de liberdade 
submetidos a forçamentos periódicos. Vibrações em sistemas com um grau de liberdade submetidos a 
movimentos harmônicos de base. Vibrações em sistemas com desbalanceamento rotativo. Vibrações 
livres em sistemas com mais de um grau de liberdade. Frequências angulares naturais e modos naturais 
dos sistemas com mais de um grau de liberdade. Vibrações em sistemas com mais de um grau de 
liberdade submetidos a forçamentos harmônicos. Controle de vibrações. 


f. Mecânica dos sólidos 


Força cortante e momento fletor. Diagramas de esforços. Tensões e deformações em tração, 
compressão, flexão e torção em regime elástico. Análise das tensões e deformações. Estado plano de 
tensões e de deformações. Deflexão de vigas carregadas transversalmente. Momento de inércia das 
figuras planas. Critérios de escoamento para materiais dúcteis (Critérios de Tresca e Von Misses). 


g. Elementos de máquinas 


Dimensionamento de elementos orgânicos gerais de máquinas: eixos e árvores, molas, uniões 
aparafusadas e soldadas, embreagens e freios, engrenagens cilíndricas de dentes retos, transmissões por 
correias, mancais de deslizamento e de rolamento. Dimensionamento de peças à fadiga e teoria de 
Sodeberg. 


h. Metalurgia, ensaios mecânicos e seleção de materiais 


Ligações atômicas, estruturas cristalinas e amorfas, imperfeições nos sólidos. Propriedades mecânicas 
dos materiais estruturais (metálicos, cerâmicos e polímeros) e sua correlação com sua microestrutura e 
composição. Transformações de fase e curvas TTT. Ligas ferro-carbono e diagramas de equilíbrio. 
Tratamentos térmicos. Ensaios mecânicos: tração e compressão, tenacidade, cisalhamento, dureza, 
fadiga, fluência e impacto. Ensaios não destrutivos: visual, líquido penetrante, partícula magnética, 
radiográfico e ultrassom. Mecanismos para aumento da resistência mecânica e tenacidade dos aços- 
carbonos. Correlação entre composição, microestrutura e propriedades em materiais estruturais. Fatores 
gerais de influência na seleção de materiais. Principais materiais metálicos e não-metálicos de uso 
industrial e respectivas indicações e contraindicações ao uso. Mecanismos de corrosão dos metais e 
métodos de proteção utilizados. 


i. Tecnologia de fabricação mecânica 


Fundição. Princípios básicos de deformações plásticas e seu cálculo: laminação, forjamento, 
estampagem, extrusão e estiramento. Usinagem dos metais: operações e equipamentos para 
torneamento, fresamento, furação e alargamento, retífica, mandrilamento, trepanação e brochamento, 
vida de ferramentas e corte econômico. Soldagem. Desenho técnico e princípios de cotagem. Tolerâncias 
e ajustes. Normas da fabricação mecânica. 


j. Bombas industriais 


Conceitos gerais sobre os principais tipos de bombas industriais. Bombas centrífugas: princípios de 
funcionamento, características e curvas de desempenho, seleção e determinação de ponto de trabalho, 
NPSH, cavitação, semelhança dinâmica e associação em série e em paralelo. 


BIBLIOGRAFIA 
Termodinâmica 


MORAN, M.; SHAPIRO, H.; BOETTNER, D.; BAILEY, M. Princípios da Termodinâmica para Engenharia. 82 
Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 


VAN WYLEN, G.; SONNTAG, R. Fundamentos da Termodinâmica. 62 Ed. São Paulo: Edgard Blucher, 
2003. 


Mecânica dos Fluidos 


FOX, R.W.; McDONALD, A.T.; PRITCHARD, P. J.; MITCHELL, J. W. Introdução à Mecânica dos Fluidos. 92 
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Transmissão do Calor 


LAVINE, A. S.; BERGMAN, T. L. Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa. 82 Ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2019. 


CENGEL, Y. A.; GHAJAR, A. J. Transferência de Calor e de Massa — uma abordagem prática. 4º Ed. São 
Paulo: McGraw-Hill, 2012. 
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HIBBELER, R.C. Resistência dos Materiais. 52 Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. 
Elementos de máquinas 
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Art. 2º Ficam convalidados, nos termos do art. 55 da Lei nº 9.784/99, Lei de Processo 
Administrativo da União, o item "Il — CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA CADA ESPECIALIDADE", do 
Anexo C€, do Edital nº 4, de 23 de junho de 2021, e o inciso |, do art. 103, do Edital de 6 de julho de 2021, 
todos do Instituto Militar de Engenharia, publicados no Diário Oficial da União respectivamente em 23 de 
junho e 7 de julho de 2021. 


Art. 3º Esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 


32 PARTE 
ATOS DE PESSOAL 








MINISTÉRIO DA DEFESA 








PORTARIA — GM-MD Nº 4.114, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Autoriza ao afastamento do País do Comandante do Exército Brasileiro. 


O MINISTRO DE ESTADO DA DEFESA, no uso das atribuições que lhe confere o disposto no 
inciso IV, do parágrafo único da Constituição Federal, considerando o art. 3º da Lei Complementar nº 97, 
de 9 de junho de 1999, em conformidade com o estabelecido nos incisos IV e VI do art. 8º do Decreto nº 
10.193, de 27 de dezembro de 2019 e o que consta do Processo Administrativo nº 64536.027151/2021- 
82, resolve 


AUTORIZAR 


o afastamento do país do General de Exército PAULO SÉRGIO NOGUEIRA DE OLIVEIRA, Comandante do 
Exército Brasileiro, para participar da Conferência dos Exércitos Americanos — CICLO XXXIV (Atv PVANA 
G2PP-A104), na cidade de Buenos Aires, na República Argentina, no período de 3 a 7 de novembro de 
2021, incluindo o trânsito, sem ônus de passagens, com transporte a cargo da Força Aérea Brasileira e 
com ônus de diárias no período efetivo da atividade para o Comando do Exército Brasileiro/Gabinete do 
Comandante do Exército. 


A missão é considerada eventual, de natureza militar, sem mudança de sede e sem 
dependentes, estando enquadrada na alínea "c" do inciso | e na alínea "b" do inciso Il do art. 38, 
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combinado com o art. 11 da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo Decreto nº 
71.733, de 18 de janeiro de 1973 e suas atualizações. 


(Portaria publicada no DOU nº 192, de 8 OUT 21 — Seção 2) 


COMANDANTE DO EXÉRCITO 








PORTARIA — € Ex Nº 991, DE 28 DE SETEMBRO DE 2021 





Designação de oficial. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "b", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 
por necessidade do serviço, ex officio, para o exercício de comissão, em caráter temporário, no Gabinete 


de Segurança Institucional da Presidência da República (Brasília-DF), por 60 (sessenta) dias, o Cel Art 
(0202906947) GEORGE HOBERT OLIVEIRA LISBOA, do CCOMSEx (Brasília-DF). 


PORTARIA — € Ex Nº 994, DE 28 DE SETEMBRO DE 2021 





Designação de oficial. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 


por necessidade do serviço, ex officio, o Cel Com (0202893244) ANTONIO JOSÉ COSTA COUTINHO, da 
DMat (Brasília-DF), para o Ministério da Defesa (Brasília-DF). 


PORTARIA — € Ex Nº 988, DE 28 DE SETEMBRO DE 2021 





Designação de oficiais. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "b", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 


por necessidade do serviço, ex officio, para o Ministério da Defesa (Brasília-DF), os seguintes militares: 
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- Cel Cav (1182989135) JULIANO NARESSI NEVES, da DMat (Brasília-DF); e 
- Maj Eng (0100390053) RUAN SCHETTINE DE OLIVEIRA, da Cia DOBRN (Goiânia-GO). 


PORTARIA — € Ex Nº 1.005, DE 29 DE SETEMBRO DE 2021 





Designação de oficial. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 


por necessidade do serviço, ex officio, o Cel Cav (0944973130) MARCELO PIAYA DE CAMARGO, do Cmdo 
11º RM (Brasília-DF), para o Ministério da Defesa (Brasília-DF). 


PORTARIA — € Ex Nº 1.006, DE 29 DE SETEMBRO DE 2021 





Designação sem efeito. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso II, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


TORNAR SEM EFEITO 


a designação do Cel Cav (1180499533) FABRÍCIO LIMA MARQUES, ex officio, para o Ministério da Defesa, 
a fim de exercer comissão no Hospital das Forças Armadas (Brasília-DF), constante da Portaria de Pessoal 
— € Ex nº 580, de 13 de julho de 2021, publicada no Diário Oficial da União nº 131, Seção 2, de 14 de 
julho de 2021. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.007, DE 29 DE SETEMBRO DE 2021 





Nomeação de oficial. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "b", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


NOMEAR, 


por necessidade do serviço, ex officio, para o cargo de Oficial do seu Gabinete (CODOM 049114), o Ten 
Cel Inf (0130282148) DANIEL PASCHOAL ZANINI, do Cmdo 182 Bda Inf Fron (Corumbá-MS). 
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PORTARIA — € Ex Nº 1.019, DE 4 DE OUTUBRO DE 2021 





Exoneração e nomeação de Auxiliar de Adido de Defesa, Naval, do Exército e Aeronáutico 
junto à Representação Diplomática do Brasil na República de Angola. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, combinado com o art. 1º do Decreto nº 8.798, de 4 de julho de 2016, e o que prescreve o art. 1º da 
Portaria Normativa nº 5/MD, de 5 de abril de 2016, resolve: 


1 - EXONERAR 


do cargo de Auxiliar de Adido de Defesa, Naval, do Exército e Aeronáutico junto à Representação 
Diplomática do Brasil na República de Angola, com sede em Luanda, o S Ten Mnt Com PAULO ROBERTO 
DA CRUZ JUNIOR, a partir de 29 de outubro de 2022; e 


2 - NOMEAR, 


para o mesmo cargo, pelo prazo aproximado de vinte e quatro meses, o S Ten ELIAS JOSÉ RODRIGUES, da 
Cia Cmdo 152 Bda Inf Mec, a partir de 29 de outubro de 2022. 


A missão é considerada permanente, de natureza diplomática, com dependentes, com 
mudança de sede e com ônus total para o Exército Brasileiro, estando enquadrada na alínea "a" do inciso 
|, do art. 3º da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo Decreto nº 71.733, de 18 de 
janeiro de 1973, combinado com o Decreto nº 72.021, de 28 de março de 1973. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.020, DE 4 DE OUTUBRO DE 2021 





Exoneração e nomeação de Adido do Exército e Aeronáutico junto à Representação 
Diplomática do Brasil na República Federal da Alemanha. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, combinado com o art. 1º do Decreto nº 8.798, de 4 de julho de 2016, e o que prescreve o art. 1º da 
Portaria Normativa nº 5/MD, de 5 de abril de 2016, resolve: 


1 - EXONERAR 


do cargo de Adido do Exército e Aeronáutico junto à Representação Diplomática do Brasil na República 
Federal da Alemanha, com sede em Berlim, também acreditado junto ao Governo da Holanda, o Cel Art 
IGOR LESSA PASINATO, a partir de 1º de novembro de 2022; e 


2 - NOMEAR, 


para o mesmo cargo, pelo prazo aproximado de vinte e quatro meses, o Cel Cav FERNANDO AUGUSTO 
VALENTINI DA SILVA, do Cmdo 32 Bda C Mec, a partir de 1º de novembro de 2022. 


A missão é considerada permanente, de natureza diplomática, com dependentes, com 
mudança de sede e com ônus total para o Exército Brasileiro, estando enquadrada na alínea "a" do inciso 
|, do art. 3º da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo Decreto nº 71.733, de 18 de 
janeiro de 1973, combinado com o Decreto nº 72.021, de 28 de março de 1973. 
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PORTARIA — € Ex Nº 1.025, DE 4 DE OUTUBRO DE 2021 





Nomeação de Adido de Defesa, Naval, do Exército e Aeronáutico junto à Representação 
Diplomática do Brasil na República do Líbano. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, combinado com o art. 1º do Decreto nº 8.798, de 4 de julho de 2016, e o que prescreve o art. 1º da 
Portaria Normativa nº 5/MD, de 5 de abril de 2016, resolve 


NOMEAR 


para o cargo de Adido de Defesa, Naval, do Exército e Aeronáutico junto à Representação Diplomática do 
Brasil na República do Líbano, com sede em Beirute, o Cel Art EMERSON AFONSO AZEVEDO COSTA, a 
partir de 3 de novembro de 2022, pelo prazo aproximado de vinte e quatro meses. 


A missão é considerada permanente, de natureza diplomática, com dependentes, com 
mudança de sede e com ônus total para o Exército Brasileiro, estando enquadrada na alínea "a" do inciso 
|, do art. 3º da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo Decreto nº 71.733, de 18 de 
janeiro de 1973, combinado com o Decreto nº 72.021, de 28 de março de 1973. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.026, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 72 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


os militares a seguir nomeados, todos do CCIEx, para participarem de MBA em Auditoria Interna (Atv 
PVANA D1QP-C137), na cidade de Coimbra, na República Portuguesa, no período de 9 a 21 de novembro 
de 2021, incluindo os deslocamentos: 

- Maj Int ODAIR BERNARDINO MONTEIRO; 

- Cap QCO EVERTON LUIZ PEREIRA MARTINS; e 

- Cap QCO SANDOVAL DE ARAÚJO SANTOS. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada com ônus total de diárias, passagens e 
taxa de inscrição na atividade para o Exército Brasileiro/Gab Cmt Ex. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.027, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
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Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 72 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


os militares a seguir nomeados, todos do Gab Cmt Ex, para participarem da Conferência dos Exércitos 
Americanos — CICLO XXXIV (Atv PVANA G2PP-A104), na cidade de Buenos Aires, na República Argentina, 
no período de 3 a 7 de novembro de 2021, incluindo os deslocamentos: 

- Cel Inf EDUARDO DA VEIGA CABRAL; 

- Maj Inf EBER MARINS ALVES; 

- 1º Ten QAO JEFERSON ADONIS WAGNER; 

- 2º Ten QAO EDI CARLOS BERNADINO; e 

- 2º Sgt Sau KÁTIA DA SILVA ROCHA. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada sem ônus de passagens e com ônus 
total de diárias de deslocamento e diárias no período efetivo da atividade para o Exército Brasileiro/Gab 
Cmt Ex. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.028, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Autorização para viagem ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da 
Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, 
combinado com o art. 1º do Decreto nº 8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 72 e 8º do 
Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 
24 de janeiro de 2020, resolve 


AUTORIZAR 


o Ten Cel Inf ARNO PÉRILLIER SCHNEIDER, do CCFEx/FSJ, a participar da Copa do Mundo de Paraesgrima, 
a ser realizada na cidade de Pisa, na República Italiana, no período de 14 a 24 de novembro de 2021, 
incluindo os deslocamentos. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada sem ônus para o Exército Brasileiro. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.029, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 72 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 
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DESIGNAR 


o Maj Int OSIRIS FERNANDO TODERO, do EME, para participar de MBA em Auditoria Interna (Atv PVANA 
D2EE-C223), na cidade de Coimbra, na República Portuguesa, no período de 9 a 21 de novembro de 2021, 
incluindo os deslocamentos. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada com ônus total de diárias, passagens e 
taxa de inscrição na atividade para o Exército Brasileiro/EME/52 S Ch. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.030, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 72 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


o Cel Com FELIPE DRUMOND MORAES, do EME, e o Ten Cel Com LUIZ FERNANDO COUTO LEITE, do 
CCOMGEX, para participarem da conferência de Comunicação Militar (MILCOM) — Military 
Communications Conference (Atv PVANA D1BE-B150), na cidade de San Diego-CA, nos Estados Unidos da 
América, no período de 27 de novembro a 4 de dezembro de 2021, incluindo os deslocamentos. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada com ônus total de diárias e passagens 
para o Exército Brasileiro/EME/52 S Ch. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.032, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 7/2 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


os militares a seguir nomeados, todos do COTER, para participarem da Conferência Interserviços de 
Treinamento, Simulação e Educação da Indústria — Interservice/Industry Training, Simulation and 
Education Conference (I/ITSEC) 2021 (Atv PVANA DINN-BOO1), na cidade de Orlando-FL, nos Estados 
Unidos da América, no período de 27 de novembro de 2021 a 5 de dezembro de 2021, incluindo os 
deslocamentos: 


- Cel Art SERGIO MARTINS ROCHA; 





90 - Boletim do Exército nº 42, de 22 de outubro de 2021. 





- Ten Cel Inf BRUNO KREPKE LEIROS PEIXOTO; 
- Maj QEM LEONARDO SEI OYAMA,; e 
- Cap QCO CARLOS FELIPE DA ROSA. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada com ônus total de diárias, passagens e 
taxa de inscrição na atividade para o Exército Brasileiro/COTER. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.034, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 7/2 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


o Gen Ex MARCOS ANTONIO AMARO DOS SANTOS, Ch EME, e o 1º Ten QAO MARCOS ANTONIO BRATZ, 
do EME, para participarem da Conferência dos Exércitos Americanos — CICLO XXXIV (Atv PVANA G2PP- 
A104A), na cidade de Buenos Aires, na República Argentina, no período de 3 a 7 de novembro de 2021, 
incluindo os deslocamentos. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada sem ônus de passagens e com ônus 
total de diárias de deslocamento e diárias no período efetivo da atividade para o Exército Brasileiro/Gab 
Cmt Ex. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.035, DE 6 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação de militares. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR 


por necessidade do serviço, ex officio, para o Ministério da Defesa, a fim de exercerem comissão no 
Campus Brasília da Escola Superior de Guerra — ESG, os seguintes militares: 

- 1º Ten QCO (0600973374) ANA IZABEL BATISTA DA SILVA, do Cmdo CMS (Porto Alegre-RS); 

- 1º Ten QAO (0521263145) LUIS GUSTAVO MONTEIRO DOS SANTOS, do CMCG (Campo Grande-MS); 

- 1º Ten QAO (0420182446) ALEXANDRE DA SILVA VILMAR, do 1º GAC/SI (Marabá-PA); 

- S Ten QMB (0113584148) JESIEL FERREIRA DA SILVA, do 4º B Log (Santa Maria-RS); e 

-STen Int (0113725840) MAURO JORGE DE OLIVEIRA, do HCE (Rio de Janeiro-RJ). 
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PORTARIA — € Ex Nº 1.037, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação para viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 7/2 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


DESIGNAR 


os militares a seguir nomeados, todos da D Abst, para participarem do intercâmbio com a Dirección 
General de Fomento Equino y Remonta (DGFER) do Chile (Atv PVANA D1JJ-A017A), na cidade de Santiago, 
na República do Chile, no período de 6 a 10 de dezembro de 2021, incluindo os deslocamentos: 

- Cel Cav HELIO FERNANDO MOURA DE ALMEIDA; 

- Ten Cel QCO Vet ORLANGE SODRÉ ROCHA; e 

- Ten Cel QCO Vet MARCELLO ESPELLET MENEZES. 


Para fim de aplicação da Lei nº 5.809, de 10 de outubro de 1972, regulamentada pelo 
Decreto nº 71.733, de 18 de janeiro de 1973, a missão está enquadrada como eventual, de natureza 
militar, sem mudança de sede, sem dependentes e será realizada com ônus total de diárias e passagens 
para o Exército Brasileiro/D Abst. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.039, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Tornar sem efeito a Portaria de designação para realizar viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 7/2 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


TORNAR SEM EFEITO 


a Portaria de Pessoal — C Ex nº 896, de 13 de setembro de 2021 (Atv PVANA D2MM-B242), publicada no 
Boletim do Exército nº 38, de 24 de setembro de 2021, referente à designação dos militares a seguir 
nomeados, para participarem da conferência Security Weekly Unlocked (Atv PVANA D2MM-B242), na 
cidade de Orlando-FL, nos Estados Unidos da América, no período de 3 a 10 de dezembro de 2021, 
incluindo os deslocamentos: 

- Maj Com DAVID DA SILVA POLVERARI, do CDCiber; 

- Cap QEM NARCELIO RODRIGUES DE MEDEIROS, do ComDCiber; 

- Cap Inf BRUNO RODRIGO BARBOSA CÔRTES, do CDCiber; e 

- S Ten MB CLEBER NUNES SANT'ANA, do CDCiber. 
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PORTARIA — € Ex Nº 1.040, DE 7 DE OUTUBRO DE 2021 





Tornar sem efeito a Portaria de designação para realizar viagem de serviço ao exterior. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o art. 4º da Lei 
Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de agosto de 
2010, considerando o disposto no art. 20, inciso Vl, alínea "i", da Estrutura Regimental do Comando do 
Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, combinado com o art. 1º do Decreto nº 
8.798, de 4 de julho de 2016, o disposto nos art. 7/2 e 8º do Decreto nº 10.193, de 27 de dezembro de 
2019 e o que prescreve a Portaria Normativa nº 8/GM-MD, de 24 de janeiro de 2020, resolve 


TORNAR SEM EFEITO 


a Portaria de Pessoal — C Ex nº 770, de 18 de agosto de 2021, publicada no Boletim do Exército nº 35, de 
3 de setembro de 2021, referente à designação do Gen Bda JULIO CESAR PALU BALTIERI e do Cel Cav 
MARCELLO YOSHIDA, ambos do EME, para participarem da Reunião e Exposição Anual da Associação do 
Exército dos EUA — AUSA 2021 (Atv PVANA G1DE-B145), na cidade de Washington-DC, nos Estados 
Unidos da América, no período de 9 a 15 de outubro de 2021, incluindo os deslocamentos. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.042, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 





Portaria sem efeito. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "b", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 


art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


TORNAR SEM EFEITO 


a designação por necessidade do serviço, ex officio, para o Superior Tribunal Militar (STM), em Brasília- 
DF, do S Ten Inf (0434721049) ALFREDO DIAS DE OLIVEIRA JUNIOR, do IDQBRN (Rio de Janeiro-RJ), 
constante da Portaria de Pessoal — C Ex nº 549, de 6 de julho de 2021, publicada no Diário Oficial da 
União nº 126, Seção 2, página 9, de 7 de julho de 2021. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.043, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 





Portaria sem efeito. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


TORNAR SEM EFEITO 


a designação por necessidade do serviço, ex officio, para o cargo de Oficial do seu Gabinete (CODOM 
015453), o Cel Art (0111025748) ALEXSANDER AQUILES DA CONCEIÇÃO, do DGP (Brasília-DF), constante 
da Portaria de Pessoal — C Ex nº 829, de 30 de agosto de 2021, publicada no Diário Oficial da União nº 
165, Seção 2, página 8, de 31 de agosto de 2021. 
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PORTARIA — € Ex Nº 1.045, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação de militar. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "b", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 
por necessidade do serviço, ex officio, o Cap QMB (0100818251) KIM YOTSUJI, do 1º B Av Ex (Taubaté- 


SP), para compor o Escritório de Gestão Logística do Projeto H-XBR (EGLOG), sediado no Parque de 
Material Aeronáutico de São Paulo (PAMASP), em São Paulo-SP. 


PORTARIA — € Ex Nº 1.046, DE 8 DE OUTUBRO DE 2021 





Designação de militares. 


O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe conferem o art. 20, inciso 
VI, alínea "g”, da Estrutura Regimental do Comando do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 
de abril de 2006, e o art. 9º, inciso Il, alínea "d", do Regulamento de Movimentação de Oficiais e Praças 
do Exército, aprovado pelo Decreto nº 2.040, de 21 de outubro de 1996, e considerando o disposto nos 
art. 4º e 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho de 1999, resolve 


DESIGNAR, 


por necessidade do serviço, ex officio, para o Ministério da Defesa, a fim de exercerem comissão no 
Hospital das Forças Armadas (Brasília-DF), os seguintes militares: 

- S Ten Sau (0195929534) FRANCISCO ADRIANO ÁVILA DA SILVA, da Ba Adm Ap/CMO (Campo Grande- 
MS); 

-STen Inf (1028702445) RUBEN DANTAS LIMA, da 12 Cia Inf (Paulo Afonso-BA); 

- S Ten Sau (0113292445) MARCELO CARVALHO ALEXANDRE, do 3º BIS (Barcelos-AM); e 

- 1º Sgt Sau (0100260652) GERSON LUIZ BARONE JUNIOR, do H Mil A MANAUS (Manaus-AM). 


SECRETARIA-GERAL DO EXÉRCITO 





PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 441, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Corpo de Tropa com Passador de Bronze. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 
inciso | do art. 24 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.552, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 
8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha Corpo de Tropa com Passador de Bronze, nos termos do Decreto nº 5.166, de 3 de agosto de 
2004, aos militares abaixo relacionados, pelos bons serviços prestados em organizações militares de 
Corpo de Tropa do Exército Brasileiro, durante mais de dez anos, nas condições exigidas pelas Normas 
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para a Concessão da Medalha Corpo de Tropa, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 
1.552, de 28 de outubro de 2015: 














































































































pg Identidade Nome OM Proponente 
Gen Bda 028817513-6 | ADILSON AKIRA TORIGOE Cmdo CMO 
Gen Bda 025451313-8 | JAYRO ROCHA JUNIOR Cmdo CMO 
Cel Art 011155144-6 | ANDRÉ HORTA PIANCÓ Gab Cmt Ex 
Cel Cav 059001263-9 | CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA Cmdo CMO 
Cel Inf 018729513-4 | LUIS MAURO MARQUES SANTOS LIMA SGEx 
Ten Cel Cav 011314404-2 | CARLOS JEAN JACQUES GUEDES CIBSB 
Ten Cel Art 011333944-4 | JORGE CRUZ ALVES JUNIOR CECMA 
Ten Cel QEM 011539494-2 | JUACY ADERALDO MENEZES DF 
Ten Cel Inf 011397774-8 | MARCELO LOPES DE REZENDE ECEME 
Ten Cel Cav 013030054-4 | MÁRCIO ANTÔNIO VOLPI DA SILVA Cmdo 32 DE 
Ten Cel Art 011399874-4 | MAURÍCIO JOSÉ LOPES DE OLIVEIRA DETMil 
Ten Cel Com 020475124-2 | RUI CARLOS RAMOS DE ANDRADE 4º BCom 
Maj QCO 062383534-5 | ADELIANNY DA ROCHA DE BRITO MACHADO Gab Cmt Ex 
Maj Eng 021646544-3 | ADRIANO LEONARDO ALVES DE SANTANA H Gu Tabatinga 
Maj Inf 013147724-2 | ANTONIO OLIVEIRA CARVALHO FILHO EsFCEX 
Maj QCO 020384064-0 | CLAUDENIR DOS ANJOS ALVES Cmdo 122 RM 
Maj Inf 010005845-2 | FILIPE DANTAS ABRANTES 29º BIB 
Maj Cav 013174014-4 | GIBSON ARAGONEZ GUARIENTI 3º RC Mec 
Maj QMB 013053344-1 | JORGE GUERRA PEIXE D Mat 
Maj QCO 062441214-4 | NIVANDO ARAÚJO CAVALCANTE CCIEx 
Maj Inf 013150464-9 | ONALDO ROGÉRIO DE CARVALHO BERTI Cmdo Fron Juruá/61º BIS 
Maj Inf 113905834-9 | UBIRATAN ATHAYDE MARCONDES FILHO Gab Cmt Ex 
Cap QCO 062403814-7 | GILBERTO SILVA XAVIER JUNIOR Cmdo 72 RM 
Cap Cav 093763674-4 | JOÃO CARLOS DE AGUIAR NASCIMENTO FILHO Gab Cmt Ex 
Cap Inf 010065515-8 | LUÍS EDUARDO SOARES DE OLIVEIRA MARASCHIN 33º BI Mec 
Cap Inf 010029825-6 | MICHAEL PINHEIRO DA SILVA 53º BIS 
Cap Inf 010084895-1 | RAFAEL DE BARROS COSTA 29º BIB 
Cap QMB 010087255-5 | RAPHAEL CÁSSIO PEREIRA PINTO 14º B Log 
2º Sgt Eng 030373155-8 | CARLOS LEONARDO SANTOS DA SILVA EASA 
2º Sgt Eng 040266915-4 | LAZIE DA COSTA BICCA 10º B Log 








PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 442, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Corpo de Tropa com Passador de Prata. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 
inciso | do art. 24 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.552, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 
8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha Corpo de Tropa com Passador de Prata, nos termos do Decreto nº 5.166, de 3 de agosto de 
2004, aos militares abaixo relacionados, pelos bons serviços prestados em organizações militares de 
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Corpo de Tropa do Exército Brasileiro, durante mais de quinze anos, nas condições exigidas pelas Normas 
para a Concessão da Medalha Corpo de Tropa, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 
1.552, de 28 de outubro de 2015: 
















































































fis Identidade Nome OM Proponente 
Cel Eng 025453463-9 | MAURÍCIO MÁXIMO DE ANDRADE DESMilI 
Cel Eng 011103314-8 | PAULO HENRIQUE RODRIGUES Cmdo 52 RM 
Ten Cel ACO 011725833-5 | AMAURY COURAS DA SILVA 11º CGCFEx 
Ten Cel Inf 011397194-9 | ANDRÉ RICARDO LESSA PEREIRA Cmdo CMNE 
Ten Cel Inf 101073454-7 | PABLO DAMASCENO SALES Cmdo 5º RM 
Maj Com 013089074-2 | RAFAEL HUDSON MONTEIRO BRAGA Cmdo CMA 
2º Ten QAO 042019054-8 | CLEMILSON ALVES DE LIMA JUNIOR C Fron Solimões/8º BIS 
2º Ten QAO 042021174-0 | GLEBERSON JOSÉ BATISTA DIAS EASA 
S Ten Inf 043444314-9 | JURANDIR GOMES DE SOUSA SILVA 53º BIS 
1º Sgt Cav 040005115-7 | IVAN FERREIRA DE OLIVEIRA EASA 
1º Sgt Eng 043534114-4 | JOSÉ MARCIO RAMOS DE SOUZA 42 Cia E Cmb Mec 
1º Sgt Cav 043523324-2 | LISANDRO DE FREITAS ALVES Cia C32 DE 
1º Sgt Inf 102894334-6 | RODRIGO CESAR CAVALCANTE DE FIGUEIREDO C Fron Acre/4º BIS 
1º Sgt Com 040032285-5 | TIAGO NORONHA BRUCK 122 Cia Com Mec 
2º Sgt Eng 040041005-6 | DIEGO MACHADO LOPES 32 Cia E Mec 
2º Sgt Cav 040027905-5 | DOUGLAS ALVES DE SOUZA 10º Esqd C Mec 
2º Sgt Mnt Com 030030315-3 | FABIAN HENRIQUE TEIXEIRA B Adm Ap/32 RM 
2º Sgt MB 010074605-6 | LEANDRO KULMANN LORETO 3º GAAAe 
2º Sgt Mnt Com 010069885-1 | RICARDO SALVADOR RIBEIRO Cia C 162 Bda Inf SI 
2º Sgt Inf 040155495-1 | RODRIGO POHLMANN DOS SANTOS BGP 





PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 443, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Corpo de Tropa com Passador de Ouro. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 


inciso | do art. 24 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.552, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 


8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha Corpo de Tropa com Passador de Ouro, nos termos do Decreto nº 5.166, de 3 de agosto de 
2004, aos militares abaixo relacionados, pelos bons serviços prestados em organizações militares de 
Corpo de Tropa do Exército Brasileiro, durante mais de vinte anos, nas condições exigidas pelas Normas 
para a Concessão da Medalha Corpo de Tropa, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 


1.552, de 28 de outubro de 2015: 





Posto/Grad 























Arma/Q/Sv Identidade Nome OM Proponente 
Cel Inf 020333764-7 | ANGELO CALDAS GOUVEIA FILHO Cmdo CMNE 
Cel Inf 014968023-3  |SIMONAL SILVA DE SOUZA Cmdo CML 
1º Ten QAO 041997094-2 | PAULO RICARDO DE OLIVEIRA RAMOS CECMA 
S Ten Inf 102879244-6 | FÁBIO ARAÚJO BANDEIRA Cia C 232 Bda Inf SI 
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Pis Identidade Nome OM Proponente 
S Ten Com 043463504-1 | PAULO ROBERTO DE MENEZES SOUZA Cia C 1º Gpt E 
1º Sgt MB 013067994-7 | ALEX MACHADO DE ARAUJO Bia C 12 Bda AAAe 
1º Sgt Eng 052182164-5 | EVERSON PEREIRA DOS SANTOS Pq R Mnt/5 
1º Sgt Com 040031595-8 | FERNANDO PIVOTO DUARTE Bia C 12 Bda AAAe 
1º Sgt Com 033447604-1 | MICHEL MEDINA ZAMBRANO Cia C32 DE 
1º Sgt Mus 120011755-2 | PEDRO VICENTE DE ARAÚJO FREIRE Cia C Bda Inf Pqdt 




















PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 444, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Bronze. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 
inciso |, do art. 27 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 
8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Bronze, nos termos do Decreto nº 4.622, de 21 de 
março de 2003, aos militares abaixo relacionados, pelos relevantes serviços prestados em organizações 
militares de área amazônica, nas condições exigidas pelas Normas para a Concessão da Medalha de 
Serviço Amazônico, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 


2015: 
























































a Identidade Nome OM Proponente 
Cel QEM 011388064-5 | ANTONIO REGINA CITEx 
Cap Eng 113974224-9 | FÁBIO EDUARDO DA SILVA BARBOZA 8º BEC 
Cap Com 021974474-5 | HÁKYLLA DE QUEIROZ FERNANDES 1º BCom 
Cap Inf 010084925-6 | PAULO VITOR POLOLA QUINTILIANO 2º BPE 
1º Ten Inf 110049115-6 | DOUGLAS MIELDAZIS BRASIL DE FREITAS 50º BIS 
1º Ten QAO 019681633-4 | ROBERTO CARLOS SBANO MARQUES 8º BEC 
1º Ten Tmpr 120675347-5 | SUMAYA KEROLAINE CAVALCANTI MUNIZ C Fron Roraima/7º BIS 
2º Sgt Inf 040196265-9 | CARLOS HUGO BATISTA DOS SANTOS PEQUENO 178 Cia Inf Sl 
2º Sgt Inf 040044275-2 | FELIPE DIAS MACHADO BCSv/AMAN 
2º Sgt Inf 033196064-1 | GUILHERME BORGES MACHADO C Fron Acre/4º BIS 
2º Sgt Inf 040082415-7 | MAICON ABEGG DA SILVA 22 Cia Fron 
2º Sgt Art 040001937-8 | MATEUS BANKOW MAYER 1º GACSI 
3º Sgt Inf 082876004-1 | CARLOS GIOVANNI FARIA GIAMMATTEY DE ALMEIDA JUNIOR C Fron Amapá/34º BIS 
3º Sgt Inf 020537537-1 | FELIPE CRISTIANO DE OLIVEIRA C Fron Amapá/34º BIS 
3º Sgt Inf 050626747-5 | GILBERTO SANTOS DE ARAUJO 17º BFron 
3º Sgt Inf 110162657-8 | VINICIUS VENTURA DA SILVA SANTANA C Fron Amapá/34º BIS 























Boletim do Exército nº 42, de 22 de outubro de 2021. - 97 








PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 445, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Prata. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 
inciso |, do art. 27 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 
8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Prata, nos termos do Decreto nº 4.622, de 21 de 
março de 2003, aos militares abaixo relacionados, pelos relevantes serviços prestados em organizações 
militares de área amazônica, nas condições exigidas pelas Normas para a Concessão da Medalha de 
Serviço Amazônico, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 
2015: 





























ai Identidade Nome OM Proponente 
Cap Inf 010065515-8 | LUÍS EDUARDO SOARES DE OLIVEIRA MARASCHIN 33º BI Mec 
S Ten Inf 042039704-4 | FÁBIO JÚLIO ALVES DA SILVA 35º BI 
3º Sgt Tmpr 090516597-3 | FABIANO SILVA DE PAULA 9º BEC 
3º Sgt Inf 021992264-8 | HELBER VINICIUS CAMPOS FERREIRA C Fron Amapá/34º BIS 





PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 446, DE 14 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Ouro. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo 
inciso |, do art. 27 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 2015, 
combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 
8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha de Serviço Amazônico com Passador de Ouro, nos termos do Decreto nº 4.622, de 21 de 
março de 2003, aos militares abaixo relacionados, pelos relevantes serviços prestados em organizações 
militares de área amazônica, nas condições exigidas pelas Normas para a Concessão da Medalha de 
Serviço Amazônico, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.550, de 28 de outubro de 
2015: 














Posto/Grad ; 

Arma/Q/Sv Identidade Nome OM Proponente 
1º Sgt Inf 102886564-8 | CLÁUDIO HAMILTON DA SILVA DIAS Cia C 222 Bda Inf Sl 
2º Sgt Int 011490925-2 |SIDNEI MACHADO FONTOURA 8º BEC 

















PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 447, DE 15 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Militar de Bronze com Passador de Bronze. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo art. 
12 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015, combinado com a alínea 
"a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 8 de dezembro de 2017, 
resolve 
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CONCEDER 


a Medalha Militar de Bronze com Passador de Bronze, nos termos do Decreto nº 4.238, de 15 de 
novembro de 1901, regulamentado pelo Decreto nº 39.207, de 22 de maio de 1956, e com a redação 
dada pelo Decreto nº 70.751, de 23 de junho de 1972, aos militares abaixo relacionados, por terem 
completado dez anos de bons serviços, nas condições exigidas pelas Normas para Concessão da Medalha 
Militar, aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015: 






































































































































pps Identidade Nome pcs OM Proponente 
Cap Med 030315075-9 | CARLOS FABIANO DE OLIVEIRA 7ABR19 |HGe Sta Maria 
Cap Com 021974474-5 | HÁKYLLA DE QUEIROZ FERNANDES 4FEVI9 |1º BCom 
Cap QCO 062505444-0 | LEONARDO DA SILVA DOS SANTOS 17 MAR 21 | Cmdo Bda Inf Padt 
Cap Inf 021985354-6 | LUCAS DE OLIVEIRA MUNIZ 3FEV20 |72ºBIMtz 
Cap QCO 062505544-7 | PABLO ALESSANDRO BARBOSA VIANA 17 MAR 21 |51ºCT 
Cap Med 112655514-1 | TATIANA LAUFER DA SILVA 14 DEZ 19 | Pol Mil Porto Alegre 
Cap OEM 011950705-1 | THOMAS FARIAS VIANA 31JAN21 |CRO/1 
1º Ten Int 022077544-9 | NATANAEL BENTO BARBOSA 8FEV21 |27º Blog 
1º Ten QEM 010118377-0 | RICARDO LUIZ DE OLIVEIRA DA ROSA 31JAN21 | CTEx 
2º Sgt Art 040065087-5 | BRUNO DE SOUZA VEIGA 28 ABR21 | 31º GAC (Es) 
2º Sgt Mnt Com | 040022387-1 | CAIQUE TEIXEIRA FERREIRA 28 ABR21 |48 Cia E Cmb Mec 
2º Sgt Topo 040046927-6 | CARLOS ALBERTO DA SILVA JUNIOR 28 ABR 21 |5º CGEO 
2º Sgt Sau 010128537-7 | CRISTINA GONÇALVES FILOMENO 28 ABR 21 | BCSv/AMAN 
2º Sgt QE 011245744-5 | EVALDO FERNANDES SANTIAGO 30 JAN 02 |20º BLog Padt 
2º Sgt Com 040073027-1 | FELIPE DA SILVA CAMELO 28 ABR 21 | CCFEx/FS) 
2º Sgt MB 022110904-4 | FELIPE MARTINS NUNES DE SOUZA 7 FEV18 | BCSv/AMAN 
2º Sgt Av Mnt 022113474-5 | FERNANDO NORONHA SANTOS E SILVA 28 ABR 21 |CI Av Ex 
2º Sgt Art 040046727-0 | FILIPE SILVA DO ESPIRITO SANTO 28 ABR 21 |31º GAC (Es) 
2º Sgt Mnt Com 100098645-3 | FRANCISCO WAGNER GOMES MADEIRA RIPARDO | 17 ABR21 |PqgR Mnt/10 
2º Sgt MB 022042134-1 | GERALDO LUIZ SOUZA PASTURA 3JUN20 |53º BIS 
2º Sgt Mnt Com | 040020767-6 | GERFERSON SANTANA LEGENTIL 28 ABR 21 |31º GAC (Es) 
2º Sgt Inf 033196064-1 | GUILHERME BORGES MACHADO 3 FEV 16 |CFron Acre/4º BIS 
2º Sgt Com 040072787-1 | GUILHERME MARTINS DE SALES 28 ABR21 |17º Pel Com Sl 
2º Sgt Com 040046627-2 | JONATHAN SIQUEIRA GOUVÊA 28 ABR 21 |31º GAC (Es) 
2º Sgt MB 082943734-2 | LEANDRO DE MENESES MARTINS 5JAN17 |3º RC Mec 
2º Sgt Eng 040000177-2 | LEANDRO DOS SANTOS GARCIA 3JUN20 |1ºBECmb (Es) 
2º Sgt Eng 040000227-5 | MIKE PORTELA FERREIRA 3 JUN 20 [EslE 
2º Sgt Com 022114484-3 | REGIS ZAQUEU REIS VIEIRA 29 SET 21 |CIAv Ex 
2º Sgt Com 040002457-6 | RICARDO MENDONÇA DE ARAÚJO 28 JUL 19 |BEs Com 
2º Sgt Inf 082943984-3 | ROBERSON DOS SANTOS CORDEIRO 26 FEV 16 | Cmdo CMO 
2º Sgt Art 040065017-2 | ROBSON OLIVEIRA DE PONTES 28 ABR 21 |26º GAC 
2º Sgt MB 082944034-6 | ROSNEI BOLZAN PETERS 10 JAN 17 |3º RC Mec 
2º Sgt Mnt Com | 010001097-4 | VINICIUS SIQUEIRA PASSOS 3JUN 20 | BCMS 
2º Sgt Inf 011956575-2 | VITOR GOMES DE QUEIROZ 5JUN 19 |CFron Acre/4º BIS 
2º Sgt Inf 022114674-9 | WILLIAM RODRIGUES BARROS 28 ABR 21 | Cmdo Fron Juruá/61º BIS 
3º Sgt Art 030249537-9 | MATHEUS TEIXEIRA SANT ANA 7 MAIO 21 | 18º GAC 
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PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 448, DE 15 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Militar de Prata com Passador de Prata. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo art. 
12 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015, combinado com a alínea 
"a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 8 de dezembro de 2017, 
resolve 


CONCEDER 


a Medalha Militar de Prata com Passador de Prata, nos termos do Decreto nº 4.238, de 15 de novembro 
de 1901, regulamentado pelo Decreto nº 39.207, de 22 de maio de 1956, e com a redação dada pelo 
Decreto nº 70.751, de 23 de junho de 1972, aos militares abaixo relacionados, por terem completado 
vinte anos de bons serviços, nas condições exigidas pelas Normas para Concessão da Medalha Militar, 
aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015: 






































espia Identidade Nome uno se OM Proponente 
Maj Dent 011476374-1 | ELOÁ FACIOLI RIBEIRO 9 JAN 20 H Ge Rio de Janeiro 
Maj QEM 013085604-0 | GLAUF SIDNEY DUARTE MOREIRA JUNIOR 12 JAN 19 |CRO/3 
Maj QEM 011542054-9 | GUSTAVO SIMÃO RODRIGUES 13 JAN 18 [IME 
1º Sgt MB 010191655-9 | ALEXSANDRO FERNANDES FERREIRA 6 MAR21 |54ºBIS 
1º Sgt Inf 043519464-2 | EDVALDO DE SOUZA 23JAN21 |CiaC12RM 
1º Sgt Mus 120011755-2 | PEDRO VICENTE DE ARAÚJO FREIRE 6 MAR 20 |CiaC Bda nf Pqdt 
1º Sgt MB 062372194-1 | RAIMUNDO RONERIO BARBOSA 26 OUT 17 |CiaC62 RM 
1º Sgt Mus 120010125-9 | ROBSON MARCOS DE OLIVEIRA 13 DEZ 20 |CiaCCMA 
1º Sgt Int 010196885-7 | WALLACE MAGNO GOMES DE OLIVEIRA 23JAN21 |DEC 
3º Sgt QE 092588074-2 | REGINALDO PEREIRA DE CARVALHO 29JAN 11 |54ºBIS 
3º Sgt QE 127595393-1 | WALDECIR BARROS PEREIRA 28 JAN 12 |54ºBIS 


























PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 449, DE 15 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão de Medalha Militar de Ouro com Passador de Ouro. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe é conferida pelo art. 
12 da Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015, combinado com a alínea 
"a" do inciso XVII do art. 1º da Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 8 de dezembro de 2017, 
resolve 


CONCEDER 


a Medalha Militar de Ouro com Passador de Ouro, nos termos do Decreto nº 4.238, de 15 de novembro 
de1901,regulamentado pelo Decreto nº 39.207, de 22 de maio de 1956, e com a redação dada pelo 
Decreto nº 70.751, de 23 de junho de 1972, aos militares abaixo relacionados, por terem completado 
trinta anos de bons serviços, nas condições exigidas pelas Normas para Concessão da Medalha Militar, 
aprovadas pela Portaria do Comandante do Exército nº 1.548, de 28 de outubro de 2015: 














diana Identidade Nome o OM Proponente 
Cel Inf 019525643-3 | FLÁVIO ANDRÉ FARIAS DOS SANTOS 5 OUT 21 DCIPAS 
Cel Eng 020392614-2 | MARCOS ROGÉRIO DE MORAIS COSTA 9FEV21 DEC 
Cap QAO 041972614-6 | DAVID ARGEMIRO DO NASCIMENTO 26 JAN 21 CMR 
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Pi ea Identidade Nome tarada OM Proponente 
Cap QAO 062307064-6 | MOYSES CAMPOS DE SIQUEIRA JÚNIOR 26JAN21 | 31ºBIMtz 
Cap QAO 041976884-1 | RUTEMBERG OLIVEIRA DE CARVALHO 8FEV21 | Cmdo 102RM 
1º Ten QAO 041993524-2 | EDIVAN SANTOS SILVA 26JAN21 | CMR 
1º Ten QAO 041997094-2 | PAULO RICARDO DE OLIVEIRA RAMOS 23JAN21 | CECMA 
2º Ten QAO 019648033-9 | SANDRO RODRIGUES DA SILVA 25 JUL21 | Cia C Bda Inf Padt 
S Ten Inf 102858494-2 | ALESSANDRO DE ALBUQUERQUE SOARES 22 JUN21 | PMB 
S Ten Com 049875313-6 | ANDRÉ LUIZ FREITAS DOS SANTOS 30 AGO 18 | 112CT 
S Ten Cav 031800534-5 | ERASMO CÉSAR PEREIRA 20 JUN 21 | Cmdo CMA 
2º Sgt QE 019646043-0 | ANDRÉ LUÍS CORREA DA SILVA 26JAN21 | 202BLog Padt 
2º Sgt QE 112669604-4 | NELSON DE OLIVEIRA DE VERAS 12 MAIO 20 | GSIPR 





PORTARIA — SGEx/C Ex Nº 450, DE 20 DE OUTUBRO DE 2021 


Concessão da Medalha Exército Brasileiro. 


O SECRETÁRIO-GERAL DO EXÉRCITO, no uso da competência que lhe confere o art. 20, das 
Normas Reguladoras da Medalha Exército Brasileiro (EB10-N-12.010), aprovadas pela Portaria nº 559 do 
Comandante do Exército, de 9 de junho de 2020, combinado com a alínea "a" do inciso XVII do art. 1º da 
Portaria do Comandante do Exército nº 1.700, de 8 de dezembro de 2017, resolve 


CONCEDER 


a Medalha Exército Brasileiro às seguintes personalidades brasileiras: 
GABRIELLE LIRA MOREIRA MORAES; 

THAIS SALLES OFARRIL DE AGUIAR; 

THAYNNA RAYSA FERREIRA DE OLIVEIRA ARAÚJO; 
STHEPHANIE PAULINO DE ARAUJO; 

ANDREA GOMES DE ARAUJO; 

ISABELA COSTA DE ANDRADE; 

JANDERSON BORGES PEREIRA; 

JANAINA SOUZA DA SILVA; 

YASMIN COSTA VENERANDO ARMOND; 
GABRIELA DE LIMA ANDRADE; 

JANAINA SANTOS DA SILVA; 

ANATALIELE CRUZ DA SILVA; 

LUANE DE SOUZA MAGALHÃES BORELLI; 
THAYNARA LIMA QUINTELLA DA SILVA; 

LUANE NOGUEIRA DO NASCIMENTO MACHADO; 
LÚCIO CHAGAS ANDRADE; 

REBECCA ALVES LOUREIRO DE OLIVEIRA; 

ABNER REIS SEIXAS SOUZA; 

HELLEN KATIANNE GOMES QUEIROZ ROQUE; 
MELANY QUEIROZ DINELLY; 

LARRISA GOMES FERREIRA; 

GISELE APARECIDA DE PAULA; 

SUZY TAYRINE DA SILVA NEVES; 

LOUISE MELYNA BRITO BENEVIDES; 

ISLAEDINA DOS SANTOS BARBOSA; 
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POLIANA LACERDA MACIEL DA MATA CAVALCANTE; 
MARILIA TRINTA DUARTE DE CARVALHO; 
THALITA SOUZA FERREIRA DE AQUINO; 
LUCIANA MENDES DE MAGALHÃES; 
VALÉRIA NASCIMENTO DE MORAIS BRASIL; 
FRANCIMAR MARQUES DO NASCIMENTO; 
ISABELLA PEÇANHA ROSA LEAL; 

TAIS CRISTINO DOS SANTOS; 

GABRIELA DINIZ LOPES LINS; 

CARLA MARIA FREITAS; 

NAIARA OLINDA LOBO; 

ADNA NASCIMENTO ALVES; 

MARIANA ALVES DA SILVA; 

AMANDA SALES VIEIRA DE ABREU; 

LUANA ALMEIDA SARAIVA; 

GABRIELA RODRIGUES VIZZONI; 

ÍTALA FREIRE DE ARAUJO; 

MARIA DA SILVA; 

REGIANE CRISTINA CORREIA GASPAR; 
DAIANA LIDVIG SIMSEM; 

ROBERTA DA ROCHA MAGALHAES FANDARUFF; 
RAQUEL SILVA DA ROCHA; 

DIGELMA CAMILA BARROS ARAÚJO; e 
ELEN RAIANE DOS REIS LIMA. 


Sem alteração. 


42 PARTE 
JUSTIÇA E DISCIPLINA 





Gen Div CARLOS DUARTE PONTUAL DE LEMOS 
Secretário-Geral do Exército 
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